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1 INTRODUÇÃO

O  curso  de  licenciatura  em  Letras  – Língua  Espanhola  e

Literaturas da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) se

ocupa da formação e capacitação de professores  para o  sistema

educacional brasileiro, com base em princípios que se fundamentam

na  unidade  entre  teoria  e  prática,  no  trabalho  coletivo  e

interdisciplinar, com compromisso social, valorizando o profissional da

educação, em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais

(DCNs) fixadas pela Resolução CNE/CP nº 2/2015, publicada no dia 2

de julho de 2015, no Diário Oficial da União.

O presente Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de licenciatura

em Letras – Língua Espanhola e Literaturas foi  elaborado a partir  da

observação do Plano de Desenvolvimento Institucional da UFRN (PDI)

(UFRN, 2010) e registra as especificidades próprias do curso superior de

licenciatura em Letras – Língua Espanhola e Literaturas bem como do

contexto em que se insere, dada a região e o cenário sócio-histórico

em  que  se  instaura  o  curso,  sem  perder  de  vista,  durante  sua

produção, a articulação e a relação de complementaridade com os

demais documentos de base que fundamentam a construção deste

projeto, como o Parecer CNE/CES 492/2001 [Diretrizes Curriculares para

os  cursos  de  Letras  (BRASIL,  2001)]  e  as  Resoluções  CNE/CP  1/2002

[Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da

Educação  Básica  (BRASIL,  2002a)]  e  CNE/CP  2/2015  [Diretrizes

Curriculares  Nacionais  para  a  formação  inicial  em  nível  superior

(BRASIL, 2015)], o Regulamento dos cursos regulares de graduação da

UFRN (UFRN,  2013),  o  Regimento  geral  da  UFRN (UFRN,  2002),  entre

outros.
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A  elaboração  deste  projeto  pedagógico  exprime  o  diligente

trabalho de professores lotados em diferentes departamentos, a saber,

o  Departamento  de  Línguas  e  Literaturas  Estrangeiras  Modernas

(DLLEM),  Departamento  de  Letras  (DLET),  Departamento  de

Fundamentos e Políticas da Educação (DFPE) e o Departamento de

Práticas  Educacionais  e  Currículo  (DPEC).  É  fruto,  portanto,  de uma

ação  coletiva  e  registra  escolhas  de  caminhos  e  prioridades  na

formação  do  profissional  egresso,  não  deixando  de  considerar

conjuntamente as necessidades e interesses do corpo discente deste

curso de graduação. 

A integração com coerência das decisões que são adotadas

para o curso de licenciatura em Letras – Língua Espanhola e Literaturas

da  UFRN  é,  pois,  um  dos  objetivos  primordiais  deste  projeto

pedagógico,  que  compreende  a  definição  de  determinados  fins  e

objetivos  que  pautam  seu  currículo,  visando  a  uma  formação

profissional que busca valorizar seu contexto nacional, regional e local.

Assim, este projeto se constrói evidenciando componentes como

a estrutura curricular, as relações entre teoria e prática, os aspectos

sobre  o  desenvolvimento  de  competências  profissionais  e  sobre  o

desenvolvimento  de  competências  relativas  ao  usuário  da  língua

espanhola,  a  relação  com  a  pesquisa,  a  relação com a  extensão

universitária, as práticas como componente curricular, o rendimento e

aprovação,  o  estágio  curricular  supervisionado  e  as  questões  de

infraestrutura. 

Desse  modo,  a  seção  2  deste  documento  apresenta  uma

contextualização histórica,  além de aspectos  legais,  do  curso  e  da

profissão no Brasil, no Rio Grande do Norte e na UFRN, citando dados

da instituição
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Em seguida, na seção 3 são informados os objetivos relacionados

ao campo de atuação e à formação profissional em relação com às

Diretrizes Curriculares Nacionais, ao PDI/PPI e à Missão da UFRN.

A seção 4 se destina a apresentar a justificativa da existência do

curso Letras – Língua Espanhola e Literaturas no estado do Rio Grande

do  Norte,  a  partir  das  demandas  do  mercado  de  trabalho,  da

sociedade,  do  desenvolvimento  educacional  e  científico.  Ainda

explicita o porquê de alterações que são aqui propostas, com relação

ao PPC anterior, considerando a realidade, as necessidades do curso

para o município sede e para o estado. 

A seção 5 se destina à apresentação da infraestrutura física, além

de enumerar o quadro docente e técnico-administrativo do curso. 

Na seção 6, expõe-se a organização curricular do curso, primeiro

a partir de uma caracterização geral, seguida de uma descrição do

perfil do egresso, salientando as competências e habilidades exigidas.

Ainda  nessa  seção,  além  da  metodologia,  são  mencionados  os

princípios  norteadores  nos  quais  o  curso  está  fundamentado e,  em

seguida,  é  apresentada  a  estruturação  da  matriz  curricular,  a

caracterização do curso de Letras – Língua Espanhola e Literaturas e

um  comparativo  da  antiga  estrutura  curricular  com  uma  nova

proposta, tendo em vista as recentes demandas que têm surgido na

área de Letras–Espanhol. Por fim, esse capítulo é concluído com um

plano de migração. 

A  seção  7,  trata  da  orientação  acadêmica  oferecida  aos

estudantes  e  do  apoio  ao  discente,  descrevendo  ações  de

acolhimento  e  permanência,  acessibilidade  metodológica  e

instrumental, acompanhamento de estágios, intercâmbios etc.

Finalmente,  na  seção 8  são  elucidados  os  procedimentos  de

avaliação dos processos de ensino-aprendizagem nos componentes
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curriculares,  com  foco  na  verificação  da  aprendizagem  das

competências e habilidades.

Com uma proposta de formação ampla e comprometido com

documentos oficiais, o atual PPC delineia, pois, a caracterização, os

fundamentos  e  a  descrição  de  um  curso  universitário  dedicado  à

formação funcional do professor, mas que também lança luzes sobre a

capacitação de um profissional reflexivo e investigador de sua prática

e de seu objeto de ensino, salientando, ademais, o desenvolvimento

de  competências  inerentes  ao  usuário  da  língua  espanhola,  que

incluem, entre outros, aspectos socioculturais, pragmático-discursivos,

sócio-históricos,  estruturais  e linguísticos,  sempre em unidade com os

estudos literários, com o desenvolvimento da competência docente e

o  estudo  de  aspectos  pedagógicos  e  metodológicos  relativos  ao

processo de ensino-aprendizagem da língua espanhola.

2 HISTÓRICO DO CURSO

Sabe-se  que,  no  Brasil,  historicamente  a  universidade  não  foi

concebida como um espaço de investigação científica, de produção

de conhecimento nem traçou objetivos claros  de democratização do

ensino;  ao  contrário,  as  primeiras  instituições  de  ensino  superior

professavam valores elitistas (Silva Junior;  Santos;  Rocha, 2016).  Não foi

diferente quando da fundação de cursos de Letras no País, na primeira

metade do século passado, os quais seguiam um regime que tinha como

prioridade elevar o nível de cultura geral. Observam-se, nessa trajetória,

anos em que os cursos  de Letras  se dedicaram a valorizar  os  saberes

acadêmicos sem proporcionar a devida relevância de sua afiliação com

o  labor  docente,  ou  seja,  com  o  exercício  do  magistério,  formando

professores.
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2.1 Contextualização histórica nacional, regional e local

O surgimento dos cursos de Letras no Brasil não ocorreu antes de

1930;  foram  implantados  primeiramente  nos  estados  de  São  Paulo

(Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras), em 1934, no Rio de Janeiro

(Universidade  do  Distrito  Federal),  em  1935,  em  Minas  Gerais

(Universidade de Minas Gerais), em 1939. A licenciatura era considerada

um  apêndice  do  curso  de  Letras,  com  duração  de  um ano,  que  se

completava após os três anos do curso de bacharelado. O conhecido

modelo  3+1,  reformou-se  recentemente,  e  tal  remodelação lançou a

reflexão sobre o papel do educador, do professor reflexivo e os rumos

que  tomariam  os  cursos  de  licenciatura  no  País  (Silva  Júnior;  Santos;

Rocha, 2016).  Determinada pela Lei de Diretrizes e Bases, de 1996, em

2002, ocorreu, portanto, a chamada Reforma dos Cursos de Licenciatura,

que resultou da publicação das Resoluções CNE/CP1/2002 e CP2/2002

do Conselho Nacional de Educação. Essa reforma enfatizou a coerência

entre a formação oferecida e a prática esperada do futuro professor. 

A mencionada reforma também fomentou o aprimoramento das

práticas investigativas como uma das formas de orientação inerentes à

formação para a atividade docente, ressaltando a pesquisa com foco

no processo de ensino e de aprendizagem, “uma vez que ensinar requer,

tanto  dispor  de  conhecimentos  e  mobilizá-los  para  a  ação,  como

compreender o processo de construção do conhecimento” (Brasil, 2002).

Nesse sentido, a resolução CNE/CP1/2002 dispõe que na construção do

projeto  pedagógico  dos  cursos  de  formação  dos  docentes  se  faz

necessário  incluir  as  competências  referentes  ao  conhecimento  de

processos  de  investigação  que  possibilitem  o  aperfeiçoamento  da

prática pedagógica.
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Com base no que foi  exposto,  no atual  projeto pedagógico do

curso de licenciatura em Letras – Língua Espanhola e Literaturas da UFRN,

valoriza-se a total integração entre o chamado professor pesquisador e

reflexivo  e  o  professor  lecionador,  docente  formado  a  partir  de  uma

concepção técnica e funcional (André, 2002), pois este PPC vislumbra

um profissional que possa estar aberto às inovações, que possa refletir e

avaliar  constantemente  seu  desempenho  pedagógico,  a  fim  de

aperfeiçoar a prática.

Mais  uma vez e  mais  recentemente,  a  partir  da publicação da

Resolução  CNE  2/2015,  que  define  as  Diretrizes  para  a  Formação  de

Professores Brasil, encontramo-nos diante da oportunidade de criar uma

nova  proposta,  segundo  o  contexto  atual  de  ensino  em  que  a

Universidade Federal do Rio Grande do Norte se insere.

É fundamental rememorar que o curso de Letras, em Natal-RN, foi

implementado em 1959, criado com o objetivo de formar bacharéis em

Letras  e  qualificar  professores  de  Língua  Portuguesa  para  o  ensino

secundário.  Em  1963,  a  Faculdade  de  Filosofia,  Ciências  e  Letras  foi

incorporada à Fundação José Augusto, órgão do governo do Estado e,

posteriormente,  agregada  à  Universidade  Federal  do  Rio  Grande  do

Norte.  Cabe lembrar  que antes  disso,  o  ensino  superior  em Natal  era

ministrado em faculdades isoladas, resultado de uma parceria entre a

iniciativa privada e o governo do estado. 

Em 1973,  seguindo o disposto pela Lei  n.º  5.540/68,  os  cursos  de

graduação foram reformulados e passaram a funcionar em dois ciclos:

um Ciclo Básico ou 1º Ciclo, com diversas disciplinas de áreas afins (no

caso de Letras, das áreas de Ciências Humanas e Sociais); e um Ciclo

Profissionalizante  ou  2º  Ciclo,  que  reunia  as  disciplinas  específicas  de

cada curso. Nessa época, a licenciatura em Letras da UFRN foi dividida

nas  modalidades:  Licenciatura  de  2º  Grau  “A”,  com  habilitação  em
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Língua  Portuguesa  e  Literaturas  Portuguesa  e  Brasileira,  e  Língua  e

Literatura  Latina;  e  Licenciatura  de  2º  Grau  “B”,  com habilitação  em

Língua  Portuguesa  e  Literaturas  Portuguesa  e  Brasileira,  e  uma  língua

estrangeira moderna – Inglês ou Francês – e suas respectivas literaturas.

Em 1993 o Programa de Pós-graduação em Estudos da Linguagem

(PPgEL) foi criado, e este abriu, para os egressos do curso de Letras, a

possibilidade  de  continuar  seus  estudos,  no  mestrado.  Esse  fato  e  a

necessidade de atualização curricular,  associados às novas exigências

do  contexto  de  ensino  nacional  e  local  bem como do  mercado  de

trabalho, produziram mudanças na perspectiva, que se concretizaram,

nos anos de 1996, quando um novo currículo entrou em vigor, aprovado

pela Resolução n.º 216/95-CONSEPE, de 14 de novembro de 1995. 

As principais  alterações incluíram a criação do bacharelado em

Letras  e  a  extinção  da  licenciatura  dupla  (Língua  Portuguesa/Língua

Inglesa  e  Língua  Portuguesa/Língua  Francesa  e  suas  respectivas

literaturas), antiga reivindicação das equipes de línguas estrangeiras do

Departamento  de  Letras  (DLET).  O  curso  de  Letras  da  UFRN  passou,

então,  a  funcionar  com  três  licenciaturas  e  três  bacharelados

independentes articulados por um eixo comum de disciplinas:

1- Língua Portuguesa e Literaturas (bacharelado)

2- Língua Portuguesa e Literaturas (licenciatura)

3- Língua Inglesa e Literaturas (bacharelado);

4- Língua Inglesa e Literaturas (licenciatura);

5- Língua Francesa e Literaturas (bacharelado);

6- Língua Francesa e Literaturas (licenciatura).

No caso específico da área de língua espanhola, no estado do Rio

Grande  do  Norte,  sua  habilitação  foi  criada  no  ano  de  2000,  na
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Universidade  Estadual  do  Rio  Grande  do  Norte  (UERN).  Desde  então,

questões legislativas e políticas, que notadamente influem na atuação

do professor no Brasil,  vêm também influindo nas instituições de ensino

superior (IES) do estado do Rio Grande do Norte. 

Nove  anos  mais  tarde,  em  2009,  em  razão  da  proposta  de

Reestruturação  e  Expansão  das  Universidades  (REUNI),  houve  nova

modificação  no  curso  de  Letras  com  a  criação  da  licenciatura  em

Espanhol e Literaturas de Língua Espanhola, no período noturno. Atendia-

se, dessa forma, à demanda criada pela Lei n.º 11.161, de 05 de agosto

de 2005, que tornou obrigatória a oferta do ensino da língua espanhola

em todos  os  estabelecimentos  de ensino médio no País.  Na luta pela

criação deste novo curso teve um papel destacado a Profa. Dra. Reny

Gomes Maldonado, até então a única docente do Departamento de

Letras  a ministrar  disciplinas de língua espanhola.  Diante da crescente

necessidade de formação de professores de Língua Espanhola imposta,

exatamente,  pela  Lei  11.161,  em  2009,  a  UFRN  implanta  o  curso  de

licenciatura  em  Letras-Espanhol,  no  Campus  Central,  em  Natal,  e  no

Centro de Ensino Superior do Seridó, na cidade de Currais Novos.

Um ano antes, além disso, em razão da baixa demanda para os

cursos de bacharelado, a oferta desses cursos de duas habilitações em

língua estrangeira foi suspensa pela Resolução n.º 043/2001-CONSEPE, de

21 de agosto de 2001.

Em 08 de outubro de 2009, dentro da UFRN, o Departamento de

Letras (DLET) foi desmembrado, sendo então criado o Departamento de

Línguas e Literaturas Estrangeiras Modernas (DLLEM), a fim de gerir as três

habilitações  em  línguas  estrangeiras  modernas  e  suas  respectivas

literaturas  (inglês-francês-espanhol).  Com  essa  nova  configuração,  a

partir  de  2010  o  DLET  ficou  encarregado  apenas  da  habilitação  em

Língua  Portuguesa  e  Literaturas,  recebendo  posteriormente,  em  2013,

14



mais uma habilitação do curso de Letras sob sua tutela: a licenciatura em

Língua Portuguesa/LIBRAS.

Por fim, em 2016 ocorreu a mais recente e profunda modificação

que nos diz respeito dentro do curso de Letras da UFRN. Nesse ano, a

Resolução n.o 211/2016-CONSEPE aprovou a criação de nove cursos da

UFRN, extinguindo aqueles que eram habilitações e transformando-os em

cursos distintos e autônomos, inclusive com nova nomenclatura. Assim, às

cinco  antigas  habilitações  que  havia  no  âmbito  do  curso  de  Letras

correspondem  hoje  a  cinco  cursos  de  graduação  distintos  e

independentes, todos de licenciatura:

1- Letras-Inglês

2- Letras-Francês

3-  Letras  -  Espanhol  (nome  anterior;  hoje  Letras-  Língua

Espanhola, e a partir deste PPC Letras – Língua Espanhola e Literaturas)

4- Letras-LIBRAS/Português

5- Letras-Língua Portuguesa e Literaturas.

Em  2016,  o  cenário  das  políticas  linguísticas  foi  alterado

novamente e a lei 11.161, a conhecida lei do espanhol, foi revogada,

pela Medida Provisória nº 746. Assim, apresenta-se na Lei de Diretrizes e

Bases da Educação Nacional (LDB), atualmente, no Art. 35ª, em seu 4º

parágrafo, que: 

Os currículos do ensino médio incluirão, obrigatoriamente,
o estudo da língua inglesa e poderão ofertar outras línguas
estrangeiras,  em  caráter  optativo,  preferencialmente  o
espanhol,  de  acordo  com  a  disponibilidade  de  oferta,
locais e horários definidos pelos sistemas de ensino.
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Diante  dessa  conjuntura  nacional,  muitos  professores  de

cursos de licenciatura em língua espanhola, em todo o País, uniram-se

com  a  comunidade  acadêmica,  alunos  e  sociedade  a  fim  de

reivindicar  a  reinserção  da  oferta  obrigatória,  e  da  matrícula

facultativa para o estudante, da disciplina nos currículos plenos das

escolas da Rede Estadual. As IES se encontram atualmente, portanto,

diante de um momento crucial de reflexão bem como de incremento

curricular e pedagógico. Vários estados já aprovaram a lei, sendo o

primeiro deles  a Paraíba. O Rio Grande do Norte encontra-se neste

momento em fase de organização do texto da lei e de reuniões com a

governadora,  secretários  de  educação  e  deputados  a  fim  de

estabelecer o pleito.

2.1.1 A oferta de licenciatura em Letras – Língua Espanhola e 
Literaturas em seu contexto de ensino 

Com  o  objetivo  de  adequar  este  projeto  pedagógico  à

realidade concreta local,  evidencia-se aqui  uma pesquisa realizada

pelos docentes da área de língua espanhola do DLLEM, no segundo

semestre de 2017, cujo objetivo foi identificar características atuais do

contexto de ensino do curso de Letras – Língua Espanhola e Literaturas,

além de necessidades e interesses dos alunos desta licenciatura. Esta

investigação teve como base a Resolução CNE 2/2015, que define as

Diretrizes para a Formação de Professores Brasil (2015), além de Silva e

Santos  (2016)  e  estudos  desenvolvidos  por  Kulikowsky  e  González

(2000), os quais respaldam a sólida formação teórica e a articulação

entre ensino e pesquisa nos cursos nacionais de licenciatura em Letras-

português-espanhol.  A  mencionada  pesquisa  se  denominou  A

formação do aluno do curso de licenciatura em letras-espanhol da

UFRN, e seus resultados foram apresentados e discutidos na Semana

Pedagógica promovida pelo Departamento de Línguas e Literaturas
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Estrangeiras  Modernas (DLLEM),  no dia 6 de fevereiro de 2018.  Para

este estudo, um questionário foi criado on line, com base em critérios

discutidos  junto  à  coordenação  da  graduação  e  posteriormente

enviado  à  comunidade  discente,  incluindo  alunos  e  ex-alunos  da

licenciatura. 

O questionário foi enviado aos 132 alunos, egressos e ativos,

constantes  no  sistema  da  secretaria  do  DLLEM.  Do  total  dos

informantes que enviaram suas respostas voluntariamente – 32 alunos –,

71,6% são egressos e 28,4% se formam dentro de dois anos, ou seja, a

maior  parte  possui  conhecimento  relevante  do  curso  sobre  o  qual

opinaram. 

Segundo  a  maioria  dos  informantes  (83,3%),  o  curso  de

licenciatura em Letras-Língua Espanhola, tal como está construído, não

lhes permite o desenvolvimento de suas competências comunicativas

como  usuários  da  língua  espanhola.  Além  disso,  56,7%  dos  alunos

afirmaram apresentar dificuldades para acompanhar as aulas devido

ao  seu  incipiente  conhecimento  da  língua  estrangeira.  Sabe-se,

igualmente, que o curso de licenciatura em letras em língua espanhola

da  UFRN  foi  projetado  para  estudantes  com  níveis  de  domínio  da

língua intermediário e avançado, contudo, nos dias atuais, 62,1% dos

informantes nunca estudaram a língua espanhola formalmente ou, se

o fizeram, foi por menos de um total  de 90 horas de estudo, o que

poderia equivaler ao nível mais elementar.

Quando  indagados  sobre  sua  missão  na  sociedade  ao

concluir  a  graduação,  56,7%  disseram  que  sua  incumbência  é

compartilhar  conhecimento  linguístico  e  cultural;  assim,  as

competências  e  habilidades  necessárias  para  cumprir  tal  missão,

segundo  os  alunos  são:  desenvolvimento  de  competência

comunicativa em língua espanhola (72%), conhecimento de aspectos
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de  metodologia  de  ensino/  didática  (29,7%);  conhecimentos  em

literatura  (5,4%)  e  desenvolvimento  de  amor  pela  carreira  docente

(2,7%). 

Em função disso, deveriam ser objetivos da licenciatura em

Letras – Língua Espanhola e Literaturas, segundo os informantes dessa

pesquisa, a prática docente (45,9%), o desenvolvimento das destrezas

ou atividades linguísticas (40%), desenvolvimento de pesquisa científica

(18,9%),  conhecimento em literatura  (10,8%)  e  de aspectos  culturais

(8,1%) e, finalmente, estudos de técnicas de tradução (5,4%). 

As  análises  dos  resultados  dessa  pesquisa  unida  à

consideração das normas nacionais para a formação de profissionais

do magistério  para a educação básica foram substanciais  para as

decisões  tomadas  na  constante  busca  do  aprimoramento  do

profissional do magistério e da prática educativa que são subjacentes

à elaboração deste PPC. 

No que se refere à licenciatura e à formação de um professor de

língua espanhola, especificamente, lado a lado com o desenvolvimento

de competências do docente reflexivo, é fundamental que o profissional

compreenda o funcionamento dessa língua estrangeira, que se aproprie

de  saberes  tanto  para  a  descrição  linguística  como  para  seu  uso

autêntico,  o que supõe conhecimentos interdisciplinares.  Para tanto, é

essencial  evidenciar  a  necessidade  de  que  os  professores  de  língua

espanhola mantenham contato com os estudos científicos no campo da

linguagem (González;  Celada, 2015),  a fim de edificar  o seu contínuo

processo de formação e encadear a profícua experiência prática em

sala  de  aula  com  uma  atitude  indagadora  e  investigadora  que  lhe

permita  atuar  e  inovar  de  acordo  com  as  conclusões  que  extrair,

segundo suas vivências, estudos e formação.
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Ressalta-se  que  a  mobilização  das  investigações  que  são

produzidas  no  âmbito  acadêmico  que  ampliam,  por  exemplo,  as

descrições  das  variedades  linguísticas  da  língua  espanhola  e  sua

heterogeneidade,  em  vários  níveis  de  análise,  e  desenvolvem

comparações e interpretações sobre o funcionamento do espanhol e do

português brasileiro contribuem para a qualidade da prática em sala de

aula.

No âmbito da história do campo dos estudos na área de língua

espanhola e suas literaturas, estes se desenvolvem no Brasil na década

de  90,  lembrando  que  antes  desse  momento  histórico,  a  língua

espanhola  já  circulava  no  âmbito  universitário  brasileiro  e  a  pesquisa

sobre literaturas hispânicas já estava marcada por importantes marcos.

Todavia,  no  final  da  década  de  80,  surgiram  novos  modos  de

coexistência  linguística  no  mundo,  marcada  pela  tendência  às

integrações  regionais,  pelo  maior  deslocamento  de  habitantes  e

produtos comerciais entre países, pelo crescente interesse por diferentes

culturas, entre outros fatores, o que produziu um aumento da difusão da

língua  espanhola  no  Brasil  e  no  mundo  (Fanjul;  Celada,  2009).  Nesse

contexto,  é  inquestionável  que  a  criação  do  MERCOSUL  (Mercado

Comum do Sul), no ano de 1993, favoreceu a emergência de acordos

sobre o ensino da língua espanhola entre o governo brasileiro e outras

instituições,  estimulando,  por  um  lado,  o  fomento  da  difusão  de  seu

ensino na escola regular. Por outro lado, algumas situações sintomáticas

dessas políticas linguísticas, nesse cenário, começaram a ser produzidas

dentro das salas de aula e fora delas.

Na década de 90, os estudos da língua espanhola, em sua maioria,

reduziam os contrastes linguísticos com o português brasileiro a listas de

falsos  cognatos,  listas  de  heterogenéricos  e  heterotônicos,  com

comparações  termo  a  termo,  que  no  máximo  chegava  ao  nível
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morfológico (Fanjul;  Celada,  2009)  ou fonético,  mais  recentemente,  o

que, ainda na atualidade,  cria  a infundada idealização de que todo

brasileiro  não  precisa  estudar  um  curso  de  nível  inicial  da  língua

espanhola,  dada  à  semelhança  entre  o  espanhol  e  português,  cujas

diferenças se dariam basicamente no âmbito “do vocabulário”. 

Ainda segundo Fanjul  e  Celada (2009),  foi  criado um obstáculo

epistemológico  que  levou  a  certo  estancamento  inicial.  No  entanto,

oportunamente,  as  linhas  de  trabalho1 vêm  se  desenvolvendo  e

ampliando  em  diversos  sentidos,  concernentes  a  diferentes  posturas

teóricas,  recortes  de  objeto,  o  que  se  trata  de  uma  necessidade,  à

medida que o espanhol toma mais espaço na sociedade. 

Hoje  em  dia,  muitos  estudos  realizados  no  Brasil  levam  em

consideração o uso de ambas as línguas em comparação, em práticas

discursivas situadas social, histórica e culturalmente. Estudos que revelam

a necessidade de sensibilizar o aprendiz de línguas estrangeiras sobre a

importância de conhecer o outro e suas práticas sociais, uma vez que as

diferenças  interculturais,  como  também  as  intraculturais,  podem

impactar a interpretação, a produção de enunciados e a interação, oral

ou escrita.

1  Nas últimas décadas muitos estudos têm sido feitos no Brasil, vários sobre a comparação
entre espanhol e português que provém do estranhamento ante a discursividade do outro ou sobre contrastes
e  interferências  pragmáticos.  Destacam-se  aqui  tão  somente  alguns,  como o  de  González  (1994),  que
entrelaça teorias de aquisição à análise da interlíngua, com foco na assimetria encontrada na utilização dos
sistemas pronominais; o estudo de Serrani-Infante (1998), com informantes falantes de português brasileiro
e de espanhol rioplatense,  em que marcas linguísticas dos primeiros foram vinculadas à uma formação
discursiva caracterizada por transições e distanciamentos e dos segundos, a uma formação marcada pela
objetividade,  interpretada  como  abrupção.  O  estudo  de  Lima  (2014),  que  recebeu  prêmio  em  2014,
outorgado  pela  Associação  Brasileira  de  Hispanistas  (ABH);  analisa  os  atos  de  pedidos  de  desculpa,
comprovando que enquanto que os brasileiros valorizavam uma forte preocupação com sua imagem pública
e com a busca pelo consenso,  os falantes  argentinos analisados valorizam mais a  imagem pessoal  e a
expressão da própria opinião, sem evitar discussões; Álvarez (2009) evidencia estruturas idiossincrásicas
no  espanhol  nãonativo  com  relação  à  expressão  das  possessões,  que  respondem  a  padrões  sintáticos
regulares, em sua maioria habilitados pelo sistema do português, mostrando distâncias entre o espanhol
não-nativo e a língua meta; Araújo Jr. (2013), analisa o comportamento das passivas e impessoais com SE
em dois corpora de falantes nativos, um para o espanhol e outro para o português brasileiro, confirmando a
baixa  produção  dessas  construções  no  português  brasileiro,  de  forma  que  tal  fenômeno  pode  estar
relacionado com mudanças de conceitualização nessa língua. 
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De  fato,  é  possível  haver  inferências  e  construções  de  sentido

equivocadas se o indivíduo que produz um discurso e o que o recebe

não  se  dão  conta  de  que  não  compartilham  os  mesmos  referentes

socioculturais,  o mesmo contexto geográfico,  histórico e ainda valores

ante o mundo (Costa, 2008, p. 188).

Relacionando  esse  contexto  de  produção  científica  às  ultimas

determinações do Conselho Nacional de Educação (CNE), que em 2015

estabeleceu  novas  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  (DCNs)  (Resolução

CNE/CP  nº  2/2015),  reitera-se  que  um  de  seus  princípios  é  a  sólida

formação teórica e interdisciplinar, a qual pode ser alcançada a partir

do  estudo  crescente  da  língua  espanhola  dentro  do  curso  de

licenciatura em Letras – Língua Espanhola e Literaturas, em um espaço

que  permite  a  integração  entre  ensino-aprendizagem  da  língua,

pesquisa e capacitação docente. 

No contexto formal de ensino-aprendizagem, representações dos

alunos referentes a como aprender a língua espanhola, com base muitas

vezes no mito da facilidade, podem ser intensamente prejudiciais, como

o fato de acreditar  que aprender  essa língua significa conhecer  uma

grande lista de palavras, que são traduzidas literalmente, ou significa tão

somente estudar descrições linguísticas realizáveis nos âmbitos fonético-

fonológico,  morfológico,  sintático  etc.,  em  detrimento  do

desenvolvimento de competências do usuário da língua – as chamadas

competências  linguísticas,  socioculturais  e  pragmáticas  –  e  de

habilidades  ou  atividades  de  língua  –  compreensão,  expressão,

mediação e interação.

Essas visões reducionistas desconsideram aspectos subjacentes ao

uso da linguagem, como as características específicas de cada situação

comunicativa  concreta,  fatores  sócio-históricos,  ideológicos  e

socioculturais que participam da atuação dos falantes, uma vez que o
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uso linguístico não se encerra em categorizações teóricas, mas se trata

de uma prática social.
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2.2 Aspectos legais do curso e da profissão no Brasil e na UFRN

Este  PPC  se  fundamenta  em  bases  legais,  nos  princípios

reguladores e nos níveis de ensino explicitados na Lei  de Diretrizes e

Bases  da  Educação  Nacional  (LDB)  n.º  9.694/96  (BRASIL,  1996);  no

Parecer  n.º  CNE/CES  492/2001  (BRASIL,  2001),  que  dispõe  sobre  as

Diretrizes  Curriculares  Nacionais  para  os  cursos  de  Letras,  e  na

Resolução CNE/CP n.º 2, de 01/07/2015 (BRASIL, 2015), que define as

Diretrizes  Curriculares  Nacionais  para  a  formação  inicial  em  nível

superior, para cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica

para graduados e cursos de segunda licenciatura e para a formação

continuada.

Assenta-se a nossa proposta formativa em documentos sobre a

formação docente cujas  discussões,  não revogadas pela Resolução

CNE/CP 2/2015,  são apresentadas nos pareceres CNE/CP n.º  9/2001

(BRASIL, 2002a) e n.º 27/2001 (BRASIL, 2002b), pareceres que instituem e

modificam as  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  para  a  Formação de

Professores  da  Educação  Básica,  em  nível  superior,  curso  de

licenciatura,  de  graduação plena.  Fundamenta-se  ainda  na  Lei  n.º

13.005,  de  25  de  junho  de  2014,  que  aprova o  Plano  Nacional  de

Educação (PNE) e o Decreto n.º 8.752, de 09 de março de 2016, que

dispõe  sobre  a  Política  Nacional  de  Formação  dos  Profissionais  da

Educação Básica.

O presente documento também leva em consideração a Lei n.º

11.788 (Lei  do estágio de estudantes),  de  25 de setembro de 2008

(BRASIL, 2008); a Lei n.º 9.795, de 27 de abril de 1999 (BRASIL, 1999), que

dispõe sobre a educação ambiental e institui a Política Nacional de

Educação Ambiental; a Lei n.o 11.645 de 10 de março de 2008 (BRASIL,

2008),  que prevê a inclusão de espaços  para discussão da Cultura
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Afro-Brasileira e Indígena no Ensino Fundamental e Médio, e o Decreto

n.º 5.626, de 22/12/2005 (BRASIL, 2005a), que dispõe sobre a inclusão

de  LIBRAS  como  disciplina  curricular  obrigatória  nos  cursos  de

formação de professores.

De igual modo, há que se mencionar a relação do PPC com os

documentos da UFRN que norteiam os rumos da instituição, explicitam

sua  política  pedagógica  e  orientam  a  organização  dos  cursos  de

graduação  sob  a  sua  chancela  como,  por  exemplo,  o  Plano  de

Desenvolvimento  Institucional  (PDI)  2010-2019  (UFRN,  2010)  e  as

recentes  Políticas  de  Internacionalização  da  UFRN  (Resolução  no

044/2017-CONSEPE,  de  04  de  abril  de  2017)  e  de  melhoria  da

qualidade dos cursos de Graduação e de Pós-Graduação da UFRN

(Resolução no 181/2017-CONSEPE, de 14 de novembro de 2017).

É,  portanto,  considerando  as  diversas  orientações  indicadas

acima,  que  o  presente  documento  procura  conduzir  as  ações

pedagógicas  para  o  curso  de  licenciatura  em Letras  – Língua

Espanhola e Literaturas.

No que diz  respeito ao Plano de Desenvolvimento Institucional

(PDI), três aspectos das políticas institucionais desenvolvidas pela UFRN

têm  sido  favorecidos  pela  existência  do  curso  de Letras  – Língua

Espanhola e Literaturas: a Política Linguística dessa IES; a criação, em

2011, do Instituto Ágora e a Política de Internacionalização da UFRN.

Sobre o PDI e as políticas mencionadas, iremos deter-nos mais adiante,

na seção 3.1.1 Articulação do PDI da UFRN e os objetivos do curso.

O  Instituto  Ágora,  por  sua  vez,  é  uma  unidade  suplementar

vinculada ao Centro de Ciências Humanas,  Letras  e Artes  (CCHLA),

como Escola de Idiomas das Licenciaturas em Línguas Estrangeiras do

Curso  de  Letras,  às  quais  dá  suporte  com  atividades  de  ensino,

pesquisa e extensão, por meio da prestação de serviços de ensino-
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aprendizagem de línguas,  literaturas e culturas estrangeiras,  inclusive

português para estrangeiros; de tradução, redação e revisão de textos

em língua estrangeira; e de exames de proficiência para os cursos de

pós-graduação,  atendendo  à  comunidade  interna  da  UFRN,  ao

público em geral e, prioritariamente, à população de baixa renda.

Assim,  considerando  tanto  os  dispositivos  legais  e  textos

reguladores  externos  à  UFRN,  que  foram  mencionados  na  seção

anterior, quanto o PDI e as demais políticas internas da UFRN, podem-

se  ressaltar  como  referência  para  a  elaboração  deste  PPC  vários

princípios. 

Um  deles  consiste  no  fortalecimento  e  disseminação  da

flexibilidade  curricular  nos  projetos  pedagógicos  dos  cursos  de

graduação, uma vez que se assume aqui o compromisso com a sólida

formação  teórica  articulada  à  prática  profissional  e  social,  com  a

interdisciplinaridade e com o diálogo entre os  diversos  campos dos

saberes científicos. Outro princípio se relaciona à criação de espaços

diversificados de formação nos cursos de graduação, possibilitando o

desenvolvimento  de  atividades  práticas  em  ambientes  externos  à

Universidade, favorecendo a integração à realidade social.  

Finalmente,  o  estímulo  à  mobilidade  estudantil,  mediante  o

aproveitamento da carga horária e do conhecimento adquirido com

a circulação de estudantes entre cursos, programas e instituições de

educação superior,  também é valorizado bem como a atualização

dos  projetos  pedagógicos,  respeitando  a  diversidade  e  a

especificidade  das  áreas  do  conhecimento,  com  alterações

curriculares que contemplem as demandas associadas aos avanços

do  conhecimento  e  da  tecnologia,  as  injunções  do  mercado  e  a

redução da carga horária necessária à integralização curricular e à
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consequente  diminuição  do  tempo  de  duração  dos  cursos  de

graduação.
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3 OBJETIVOS DO CURSO

O  objetivo  mais  amplo  de  cursos  de  licenciatura  inclui  a

preparação de pessoas para a prática em sala de aula.  Neste intuito,

cursos  de  literaturas,  língua  materna  e  estrangeira,  metodologias,

linguísticas e as atividades de estágio são inseridas na formação do

licenciando.  É  necessário  estar  em  consonância  com  os  aspectos

teóricos, práticos e humanos da profissão pela qual se engendra. O

que se quer do egresso é uma estrutura acadêmica teórica e aplicada

que o ancore para ter um olhar diferenciados para os diferentes, com

a  inclusão,  com  o  rigor  científico  considerando  as  transposições

didáticas que lhe serão cobradas. O cíclico refazer-se e a ênfase na

pesquisa necessária a todo profissional.

3.1 OBJETIVO GERAL

O curso de licenciatura em Letras – Língua Espanhola e Literaturas

tem como objetivo  geral  formar  professores  para  atuar  no  ensino  da

língua espanhola e literaturas espanhola e hispano-americana no sistema

educacional  brasileiro,  em cujo  contexto  de  ensino-aprendizagem,  as

aulas  de  espanhol  representam  um  fecundo  lugar  de  contato,  não

somente  com  uma  língua  estrangeira,  mas  também  com  um  mundo

plural e seus aspectos que nos fazem, enquanto brasileiros, identificar-nos

e, ao mesmo tempo, diferenciar-nos de outros indivíduos. 

Desenvolver  competências  que  proporcionem  ao  futuro

professor  o foco no uso adequado da língua espanhola se une ao

propósito de favorecer a extensão de horizontes de comunicação e

interação por diversos meios orais e escritos. 
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Para tanto, busca-se oferecer na licenciatura em Letras – Língua

Espanhola  e  Literaturas  uma  formação  teórica,  prática  e

interdisciplinar,  a  qual  pode  ser  alcançada  a  partir  do  estudo

crescente da língua espanhola e literaturas hispânicas, em um espaço

que  permite  a  integração  entre  ensino-aprendizagem  da  língua,

pesquisa científica e capacitação docente.

É  importante  salientar  aqui  que  as  produções  linguísticas  são

concebidas  como  práticas  sociais  nas  quais  são  subjacentes

peculiaridades  de  uma  comunidade  de  fala  específica  além  de

possibilidades  de variações  interculturais,  intraculturais,  situacionais  e

inclusive  interpessoais  ou  individuais.  Tais  fatores  permitem  o

estabelecimento de conexão entre o que se enuncia e a realidade

social.  Portanto,  não se pode perder  de vista,  no labor  docente,  a

diversidade. Assim, espera-se que o futuro professor seja um articulador

de  muitas  vozes  (OCEM,  Brasil,  2006,  p.  136)  o  que  somente  será

possível  se  forem  observados  outros  contextos  socioculturais,  seu

próprio contexto e agir nele (Andrade et. al. 2016).

Desse modo, o objetivo geral se divide em objetivos específicos,

tendo como base as Diretrizes  Curriculares  Nacionais  (DCNs) fixadas

pela Resolução CNE/CP nº  2/2015,  publicada no dia  2  de julho de

2015,  no  Diário  Oficial  da  União,  o  Plano  de  Desenvolvimento

Institucional (PDI) (UFRN, 2010) e a Missão da UFRN, que consiste em

“educar,  produzir  e  disseminar  o  saber  universal;  contribuir  para  o

desenvolvimento  humano  e  compromisso  com  a  justiça  social,  a

democracia e a cidadania” (UFRN, 2010, p. 11).
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3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Buscando alcançar o objetivo geral do curso, elencamos abaixo

alguns objetivos específicos que devem permear a formação docente

na licenciatura em Letras – Língua Espanhola e Literaturas:

 Formar  professores  com  sólido  e  amplo  conhecimento  linguístico,

capacitados  para  a  reflexão autônoma sobre  fatos  de estrutura  e

funcionamento  da  língua  em  suas  múltiplas  variedades,  e  para

participar  ativamente  dos  processos  de  produção  e  difusão  do

conhecimento relativo à sua área de formação;

 Desenvolver  competências  que proporcionem o uso adequado da

língua espanhola em diferentes situações de comunicação, orais ou

escritas,  favorecendo a extensão de horizontes de comunicação e

interação, a partir da concepção da linguagem como prática social,

num  modelo  em  que  são  evidenciados  aspectos  da  situação

comunicativa em que ocorrem os atos de fala, entre os quais estão

fatores históricos e socioculturais.

 Habilitar para o ensino das literaturas de língua espanhola professores

aptos  a  contribuir,  através  da  exploração  do  universo  poético  e

ficcional,  para  uma  melhor  compreensão  do  ser  humano  e  dos

problemas relacionados à sua condição;

 Propiciar  uma formação crítica de base humanista,  despertando e

aprimorando a sua percepção do fenômeno estético;

 Capacitar professores para exercer a sua prática docente com alunos

portadores de necessidades especiais;

 Preparar  profissionais  aptos  a  analisar,  à  luz  das  diferentes  teorias

estudadas ao longo do curso, fatos linguísticos e literários, inclusive em

sua  imbricação  com  aspectos  relacionados  ao  processo  de
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ensino/aprendizagem;

 Incentivar  a  pesquisa,  orientando  os  alunos  nas  práticas  de

investigação, reelaboração e organização de dados, informações e

conceitos, com vistas à produção de conhecimento;

 Implementar  práticas  acadêmicas  que  assegurem  ricas  e  criativas

experiências de aprendizagem, mediante as quais os alunos possam,

desde o início do curso, participar efetivamente de situações reais e

sobre elas refletir, numa articulação constante entre ensino, pesquisa

e extensão;

 Apresentar  de modo crítico alternativas  de inserção no mundo do

trabalho, levando os alunos a perceberem as especificidades do seu

campo de atuação profissional e a natureza da educação entendida

como processo dinâmico e permanente em um mundo em constante

transformação;

 Propiciar o contato com a prática docente ao longo da formação

acadêmica. Por isso, o curso prevê espaços para discussão e reflexão

sobre diferentes aspectos da realidade do trabalho do professor e do

ambiente escolar;

Cabe mencionar, enfim, que este PPC busca seguir o que dispõe

a Resolução no 2/2015, que prevê "a articulação entre graduação e

pós-graduação  e  entre  pesquisa  e  extensão  como  princípio

pedagógico essencial  ao exercício e aprimoramento do profissional

do magistério e da prática educativa" (BRASIL, 2015). Portanto, entre os

nossos objetivos está também o de fomentar a pesquisa e capacitar os

alunos  para  desempenhar  essa  atividade  com  rigor  acadêmico  e

honestidade intelectual.
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3.3 Articulação do PDI da UFRN e os objetivos do curso

O  Plano  de  Desenvolvimento  Institucional  (PDI,  2010-2019)

apresenta a missão da Universidade, seus objetivos institucionais e o

Projeto  Pedagógico  Institucional.  É  possível  perceber  que  a

licenciatura  em  Letras  – Língua  Espanhola  e  Literaturas  abraça  a

missão de “educar, produzir e disseminar o saber universal; contribuir

para o desenvolvimento humano e compromisso com a justiça social,

a  democracia  e  a  cidadania”  (UFRN,  2010,  p.  11),  a  partir  do  seu

compromisso de educar, produzir e difundir saberes voltados à língua

espanhola e às literaturas espanhola e hispano-americana. 

Como foi mencionado antes, concebemos a linguagem dentro

de uma visão plural, como uma prática social inserida em contextos

socioculturais.  Por  conseguinte,  na  compreensão,  expressão  e

interação linguística, seja oral ou escrita, é necessário não somente o

domínio de um sistema de língua ou o domínio do uso da linguagem,

mas são essenciais a transmissão e a recepção efetivas e adequadas

das mensagens, levando em consideração as situações comunicativas

específicas,  a  identidade  dos  falantes  e  ouvintes,  sua  própria

identidade, o conhecimento de mundo etc. (Widdowson, 1978). 

Essa  visão  se  concilia  com  as  DCNs  que  dispõem  que  “[o]s

estudos  linguísticos  e  literários  devem  fundar-se  na  percepção  da

língua  e  da  literatura  como  prática  social  e  como  forma  mais

elaborada das manifestações culturais” (BRASIL, 2001, p. 31). 

Nessa  esteira,  a  nova  concepção  do  docente  cidadão,

presente na Resolução CNE/CP 2/2015, segundo a qual o profissional

de Letras deve “Art 8º VIII  -  demonstrar consciência da diversidade,

respeitando as  diferenças  de natureza ambiental-ecológica,  étnico-

racial, de gêneros, de faixas geracionais, de classes sociais, religiosas,
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de  necessidades  especiais,  de  diversidade  sexual,  entre  outras”

(BRASIL,  2015,  p.  10)  é  abraçada  pelo  curso  de  Letras  – Língua

Espanhola e Literaturas da UFRN por meio do seu eixo metodológico

de  transversalidade,  dialoga  com  o  compromisso  da  UFRN  com  a

justiça social,  a  sustentabilidade socioambiental,  a  democracia e a

cidadania e com os seus objetivos, que “estão centrados na formação

do cidadão, fundamentados na ética, no pluralismo, na democracia,

na contemporaneidade e na sua missão” (UFRN, 2010, p. 40).

As políticas de ensino para os cursos de graduação presentes no

PDI  da  UFRN também dialogam diretamente  com alguns  dos  eixos

metodológicos para a elaboração do PPC do curso de Letras – Língua

Espanhola  e  Literaturas  e  com  algumas  atividades  acadêmicas

disponibilizadas  aos  seus  discentes.  O  quadro  abaixo  apresenta

algumas políticas de ensino presentes no PDI e os instrumentos que o

curso  de  Letras  – Língua  Espanhola  e  Literaturas  utiliza  para  a  sua

adoção. 

Políticas de ensino Curso  de  Letras  – Língua

Espanhola e Literaturas
O fortalecimento e a 

disseminação da flexibilidade 

curricular nos projetos 

pedagógicos dos cursos de 

graduação

O eixo metodológico de 

flexibilização norteou o 

desenvolvimento da estrutura 

curricular do curso

O estímulo ao 

desenvolvimento de práticas 

pedagógicas

As práticas pedagógicas 

não ficam restritas ao estágio 

obrigatório, em que os discentes 

atuam nas escolas. A prática 

docente acontece por meio de 

práticas de ensino em algumas 
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disciplinas e nas Atividades 

Integradoras de Formação - 

Prática Docente I - IV 
O estímulo à mobilidade 

estudantil

A mobilidade estudantil é 

uma das várias atividades 

acadêmicas de que os alunos 

podem participar.

No que concerne às metas da Universidade para o quadriênio

2015-2019,  é  possível  perceber  que  várias  delas  são  levadas  em

consideração  pela  Licenciatura  de Letras  – Língua  Espanhola  e

Literaturas, permitindo um forte diálogo entre o PDI e o PPC do curso.

Destacaremos os mais relevantes.

 Qualificação dos cursos de graduação, até 2019, com 80% dos

cursos avaliados, segundo indicadores do INEP, obtendo conceitos 4

ou 5 – o curso de Letras - Língua Espanhola recebeu, em 2017, CPC

4. Em 2020, os alunos do curso fazem, novamente, o Exame Nacional

de Desempenho de Estudantes (ENADE). O curso também coloca,

como meta, um conceito 4 ou 5.

 Expansão da atividade de pesquisa – o corpo docente do curso

de Letras – Língua Espanhola e Literaturas é bastante engajado em

atividades  de  pesquisa  tanto  na  graduação  quanto  na  pós-

graduação.  Pretende-se  incorporar  mais  alunos  às  atividades  de

pesquisa.

 Expansão  das  atividades  de  extensão  –  os  docentes  do  curso

criam vários projetos de extensão ao longo do ano, como o projeto

Me explica, me ensina, organizado pela Profa. Dra. Izabel Souza do

Nascimento,  de  funcionamento  permanente.  Esses  projetos,

articulados ou não às suas pesquisas, tendem a ser criados em forma
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de cursos ou de eventos.

 Expansão  da  internacionalização  –  o  curso  de  Letras  – Língua

Espanhola  e  Literaturas  ajuda  a  UFRN  a  cumprir  a  sua  meta  de

internacionalização por meio dos cursos de língua espanhola que

seus  docentes  oferecem  para  vários  cursos  da  Universidade,

permitindo  que  discentes  de  outras  graduações  se  engajem  no

mundo  acadêmico  e/ou  profissional  de  língua  espanhola.  As

disciplinas  oferecidas  a  outros  cursos  estão  voltadas  ao

desenvolvimento de habilidades de compreensão escrita de textos

acadêmicos  em  língua  espanhola  ou  ao  desenvolvimento  de

habilidades comunicativas em áreas específicas de atuação. Dessa

forma,  a  Licenciatura  de  Letras  – Língua  Espanhola  e  Literaturas

oferece duas disciplinas destinadas, em especial, a outros cursos de

graduação,  a  saber:  Espanhol  para  fins  acadêmicos  I  (LEM4038),

Espanhol para fins acadêmicos II (LEM4039). 

Como é possível  perceber,  a  Licenciatura  em Letras  – Língua

Espanhola e Literaturas dialoga e colabora com a missão, os objetivos

e as metas da UFRN, conforme apresentados no seu PDI. 

4 JUSTIFICATIVA

Nesta  seção  não  se  pode  deixar  de  mencionar  novamente

fatores  que  favoreceram  nos  últimos  anos  o  interesse  pela  língua

espanhola  no  País  como também a necessidade da formação de

mais  professores  habilitados  para  a  área,  fatores  esses  oriundos  da

criação do MERCOSUL e de questões políticas que levaram, em 2005,

à  publicação  da  Lei  nº  11.161  -  que  dispõe  que  as  escolas  de

educação básica  de  todo  o  país  têm a  obrigação de oferecer  a
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disciplina de Língua Espanhola. Embora essa lei tenha sido revogada

em 2016, não é possível deixar de valorizar a iniciativa governamental

de  sua  criação,  que  pôde  difundir  o  interesse  pelo  domínio  do

espanhol,  língua  que  permite  o  acesso  a  outras  visões  de  mundo,

produções culturais, tecnológicas e sociedades. 

A  riqueza  e  a  diversidade  cultural  das  regiões  hispânicas

finalmente  ganharam  relevância  no  Brasil,  entretanto,  o  curso  de

Licenciatura em Letras – Língua Espanhola e Literaturas da UFRN não

reduz  a  necessidade  de  aprendizagem  da  língua  espanhola  a

simplesmente  exigências  utilitaristas  e  mercadológicas,  embora

claramente  reconhece  que  questões  políticas  e  econômicas  são

proeminentes na promoção do interesse pelas línguas estrangeiras. 

Destaca-se  que  a  necessidade  de  aprendizagem  da  língua

espanhola  vai  além  de  interesses  políticos  e  comerciais,  mais

precisamente se  relaciona à luta  pelo  acesso  à  universalização da

educação básica no Brasil e pela luta pelos direitos que dizem respeito

à elevação do padrão de escolaridade da população brasileira e à

redução das taxas de exclusão social, cultural e tecnológica, em que

as instituições de ensino superior têm papel fundamental. 

Este curso é pertinente quanto à formação docente de guias

conscientes de seu papel na promoção de valores de cidadania, que

encerram  o  desenvolvimento  de  consciência  social,  criatividade  e

receptividade  ao  que  é  novo  e  diferente,  segundo  Parâmetros

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM, 2000, p. 26), a fim

de  propiciar  ao  aprendiz  de  língua  estrangeira  a  possibilidade  de

atingir  um  nível  de  competência  linguística  capaz  de  permitir-lhe

acesso  a  informações  de  vários  tipos,  ao  mesmo  tempo  em  que

contribua para a sua formação geral enquanto cidadão. Em outras

palavras, o labor docente, proporcionado por este curso superior, está
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orientado para  permitir  a  possibilidade de  estabelecer-se  conexões

entre  os  estudos  hispânicos  e  a  realidade  de  que  fazem  parte  os

aprendizes,  de  maneira  crítica  e  consciente,  oferecendo-lhes

instrumentos  para  participar  ativamente  na  dinâmica  social  que  os

rodeia, orientados por valores éticos, humanos e cidadãos.

Essa postura vai de encontro com a revogação, em setembro de

2016, da lei  11.161 e ao histórico desinteresse pela inclusão de mais

línguas estrangeiras no sistema escolar, diversificando a sua oferta. A

relevância  desta  licenciatura  também  está  no  fato,  portanto,  de

cumprir com seu papel, habilitando professores para rede pública de

ensino privada e a valorização da aprendizagem de outras línguas.

O interesse pela língua espanhola por parte dos estudantes

do  ensino  médio  também  vem  comprovadamente  crescendo  nos

últimos anos. Estudos demonstram que cerca de 57% dos alunos que

fizeram  o  Exame  Nacional  do  Ensino  Médio  (ENEM)  optaram  pela

prova de espanhol como língua estrangeira, em lugar da prova de

inglês em todo o País (IF-RN, 2010).

Devemos  ressaltar  que  o  ensino-aprendizagem  da  língua

espanhola contribui  significativamente para a formação dos alunos,

na medida em que o conhecimento de uma língua estrangeira, falada

por mais de quinhentas milhões de pessoas e oficial em mais de vinte

países,  muitos  fronteiriços ao Brasil,  permite que os estudantes deste

estado tenham acesso a outras culturas bem como possam ampliar

horizontes  de  comunicação,  de  intercâmbio  cultural,  científico  e

acadêmico. 

Assim, a oferta da Licenciatura em Letras – Língua Espanhola

e Literaturas reside também nos seguintes aspectos:
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 A necessidade de se promover a diversidade cultural na escola por

meio  do  ensino  de  diferentes  línguas  estrangeiras,  de  modo  a

oferecer  alternativas  outras  que  excedam  o  espaço isolado  do

inglês e a cumprir o papel formador da educação básica ‒ formar

para a cidadania, numa perspectiva plurilíngue e de cooperação

intercultural;

 A  urgência  de  dar  conta  das  metas  que  pautam  a  Política

Linguística  da  UFRN,  em  resposta  à  demanda  nacional  de

internacionalização do ensino  superior,  o  que inclui  a  oferta  de

cursos  de extensão em vários  idiomas para toda a comunidade

interna e externa da UFRN e a tradução com fins acadêmicos e

administrativos, para atender as necessidades internas e externas

da UFRN.

O  curso  de  Letras  – Língua  Espanhola  e  Literaturas  atende,

portanto,  também,  a  oportunidades  e  necessidades  de  mercado

existentes  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte.  Entre  estas,  as  mais

importantes são:

 Crescimento do turismo procedente da América do Sul no estado

de  RN  nos  últimos  anos,  em  pleno  contexto  de  recessão.  Esse

crescimento é resultado do investimento da Secretaria de Turismo do

Estado  em  ações  para  atrair  visitantes  hispano-americanos.

Indiretamente, a demanda do turismo aquece o mercado de ensino

de língua espanhola.

 Crescimento  do  setor  exportador  nos  últimos  anos,  mesmo em

contexto de crise, o que gera uma demanda indireta por serviços

linguísticos em espanhol e outras línguas estrangeiras.
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 O investimento em infraestrutura de rede da UFRN favorece as

práticas  de  EaD  e  de  tradução,  criando  novas  oportunidades

profissionais  para  alunos  e  egressos,  além  de  favorecer  a

internacionalização,  a  interiorização  e  a  expansão  em  nível

nacional.

 As metas de internacionalização da UFRN geram uma demanda

interna de cursos  de língua espanhola para fins  acadêmicos que

vem sendo e será atendida pelo curso de Letras – Língua Espanhola

e Literaturas. 

Como provam inúmeros convênios e acordos com universidades

estrangeiras,  o  espanhol  é  um  idioma  que  tem  grande  destaque  na

cooperação internacional da UFRN, fato compreensível se levarmos em

consideração que o Brasil  está cercado por nações em que a língua

espanhola é o idioma oficial. Além da área de Letras, há diversos projetos

de  colaboração  nas  áreas  de  Engenharias,  Educação,  Ciências  da

Saúde e Ciências Sociais, todos inseridos no âmbito de programas como

Erasmus 

4.1 Da reformulação do PPC anterior pela inadequação à realidade

O  curso  de  Licenciatura  em  Letras  – Língua  Espanhola  e

Literaturas foi idealizado desde seu nascimento em 2009 com base em

algumas  premissas  que  resultaram  parcialmente  falsas  ou  cuja

validade mudou com o passar do tempo. Destas premissas, as duas

mais importantes foram:
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 Os  alunos  ingressariam  ao  curso  com  um  domínio  da  língua

espanhola  de  nível  intermediário  a  avançado,  ou  seja,  com  as

competências comunicativas próprias dos níveis B1 a C2 segundo

o Quadro Europeu Comum de Referência para Línguas.

 A demanda por professores de língua espanhola no ensino público

e privado de  nível  médio  tenderia  a  crescer  com o passar  dos

anos, devido às exigências da Lei 11.161 de 5 de agosto de 2015,

conhecida como a Lei do espanhol.

A  primeira  das  premissas  demonstrou  ser  inadequada para  a

realidade  local  em  que  se  implantou  o  curso.  A  já  mencionada

pesquisa  A formação do aluno do curso de licenciatura em letras-

espanhol, realizada pela área de língua espanhola do Departamento

de Línguas e Literaturas Estrangeiras Modernas (DLLEM), através de um

questionário aplicado a alunos e egressos da licenciatura, determinou

que  a  imensa  maioria  não  tivera  contato  com  a  língua  antes  de

ingressar no curso. Na opinião destes alunos, o próprio curso deveria

favorecer  o  desenvolvimento  da  competência  comunicativa  em

espanhol como língua estrangeira através de disciplinas criadas para

esse fim.

A segunda premissa, ligada à Lei  do espanhol,  mudou com a

revogação  da  obrigatoriedade  da  oferta  do  espanhol  no  Ensino

Médio em virtude da Medida Provisória nº 746 de 2016 do Governo

Federal.  Se bem ainda é cedo para avaliar as consequências desta

mudança na legislação, é lógico prognosticar ou mesmo temer uma

redução da demanda por professores de espanhol na rede escolar.

Em  decorrência  da  dificuldade  apontada,  qual  seja,  a

inadequação  à  realidade  de  duas  premissas  fundamentais  da

licenciatura, durante o último ano a Coordenação e os membros do
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Colegiado  e  do  NDE  assumiram  a  tarefa  de  reformular  o  Projeto

Pedagógico do Curso,  incorporando à estrutura  curricular  um novo

conjunto de disciplinas focadas no desenvolvimento da competência

comunicativa em espanhol,  bem como na ampliação do leque de

capacidades profissionais do egresso, a fim de encontrar novas saídas

para ele no mercado de trabalho.

Como se  pode deduzir  do  afirmado no parágrafo  anterior,  a

Licenciatura em Letras – Língua Espanhola e Literaturas passou por um

radical processo de mudança, e um dos objetivos para os próximos

anos será justamente comprovar a validade das novas assunções e

medir os resultados derivados da implementação deste novo PPC.

Porém,  o  curso,  no  seu  desenho  anterior,  teve  realizações  e

conquistas  que  vale  a  pena  relatar,  pois  demonstram  seu  sucesso,

explicam  seu  legado  e  justificam  que  continue  sendo  oferecido.

Destacamos as principais conquistas:

 O curso  conta  já  com várias  gerações  de  egressos  que  estão

atuando como professores de espanhol no ensino médio na rede

pública  e  privada.  Ou  seja,  foi  atingido  o  mais  importante  dos

objetivos previstos desde o início, a saber, formar professores para o

ensino de língua espanhola.

 Vários  dos  egressos  continuaram seus  estudos  no  nível  de  pós-

graduação,  fazendo  avançar  o  conhecimento  sobre  a  língua

espanhola e as respectivas literaturas no contexto do estado de Rio

Grande do Norte.

 A demanda pelo curso, que oferece 25 vagas semestralmente,

mantém-se estável desde que começou a funcionar. Isso pode ser

considerado  um  indício  de  que  tal  demanda  não  obedece
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exclusivamente  às  exigências  ou  às  oportunidades  advindas  do

mercado escolar.

 Alunos  do  curso  atuam  sistematicamente  como  estagiários  no

Instituto Ágora da UFRN, ministrando aulas de espanhol, de forma a

favorecer os objetivos de internacionalização da nossa universidade.

Nosso  curso,  em  poucas  palavras,  já  tem  uma  presença

significativa na cidade de Natal e no âmbito do RN, e começa a tecer

uma história, mesmo que ainda seja breve.

O  curso  de  Licenciatura  em  Letras  – Língua  Espanhola  e

Literaturas da UFRN é necessário na medida em que neste lugar se

institui  uma formação diferente  da que se  realiza  em um curso  de

línguas  estrangeiras  ou  do  ensino  chamado  tradicional  quanto  à

aprendizagem da língua apenas a partir de processos de descrição de

regras normativas ou de tradução. A Licenciatura em Letras – Língua

Espanhola e Literaturas visa à capacitação e formação do professor e

não  possui  somente  um  caráter  informativo,  não  visa  apenas  à

aquisição  da  língua  espanhola,  não  se  destina  ao  conhecimento

encadeado de listas de autores literários ou de suas obras, tampouco

busca a doutrinação por específicas técnicas de ensino. 

No  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte  faz-se  necessária  esta

Licenciatura  em  Letras  – Língua  Espanhola  e  Literaturas em que se

instrui  a  refletir  sobre  diferentes  concepções  linguísticas,  fenômenos

linguísticos e seu uso, aspectos socioculturais,  pragmático-discursivos,

fatos  históricos  e  literários,  diferentes  abordagens  de  ensino-

aprendizagem,  diversas  competências  do  docente,  materiais  e

metodologias de ensino, dos tradicionais aos recentes, que incluem as

novas  tecnologias  da  informação,  com  critérios  adequados  para
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analisá-los,  descrevê-los  e  explicá-los  crítica  e  empiricamente,  com

fundamentação teórica, sem prescindir da prática. 
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4.1.1 Da reformulação do PPC por exigências institucionais

A  partir  da  nova  organização  dos  cursos  de  graduação  da

UFRN,  conforme já  foi  mencionado anteriormente,  surgiu  uma nova

unidade administrativa do CCHLA, vinculada ao DLLEM: a licenciatura

em Letras-Língua Espanhola. Tal mudança implicou, por conseguinte, a

necessidade de criação imediata de uma Coordenação, do NDE e do

Colegiado  de  Curso  constituídos  por  Portaria  CCHLA  de  2016.  Na

esteira dessas mudanças, fez-se necessária também a elaboração de

novo  PPC,  conferindo  voz  e  identidade próprias  à  Licenciatura  em

Letras  – Língua  Espanhola  e  Literaturas através  de  propostas

dedicadas, pela primeira vez, às especificidades dessa formação.

Após  discussões  realizadas  pelos  membros  do  NDE  e  do

Colegiado da Licenciatura em Letras – Língua Espanhola e Literaturas,

chegou-se a evidenciar outras três fortes razões para se elaborar um

novo Projeto Pedagógico de Curso, a saber: 

 A estrutura curricular do antigo PPC não estava plenamente de 

acordo com as diretrizes constantes nos documentos oficiais;

 O antigo PPC não se orientava pelo Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) 2010-2019 da UFRN, sendo, na realidade, anterior a 

este;

 A estrutura curricular antiga do curso já não atendia aos requisitos 

que o mundo do trabalho exige do profissional atuante no ensino de

espanhol.

Assim, foi como instrumento indispensável ao enfrentamento dos

problemas acima indicados que nasceu e ganhou corpo, ao sabor
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dos  encontros  e  das  discussões,  o  presente  Projeto  Pedagógico  de

Curso.

5 INFRAESTRUTURA FÍSICA E DE PESSOAL

O  Instituto  Ágora  vem,  como  previsto,  nos  últimos  dois  anos,

servindo  de  espaço  físico  para  alocação  dos  docentes  do

Departamento  de  Línguas  e  Literaturas  Estrangeiras  Modernas.  As

licenciaturas  em  língua  espanhola,  língua  francesa  e  língua  inglesa

fazem  parte  desse  departamento  e,  além  desses  idiomas  das

licenciaturas,  ainda no Instituto há outros2,  uma vez que dividimos o

prédio  com  as  ações  Idiomas  sem  Fronteiras,  do  PIBID  (Programa

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) e os cursos oferecidos

pelo próprio Instituto.

As salas dos professores de língua espanhola do DLLEM são as 1,

2 e 9, 10 do terceiro andar do edifício do Instituto Ágora. Cada sala

abriga dois professores doutores e efetivos com Dedicação Exclusiva

(DE);  existe  ainda  no  mesmo  andar,  uma  sala  destinada  aos

professores substitutos que é ocupada pelos substitutos em cursos de

diversos idiomas.

As aulas  da licenciatura acontecem no bloco I  do Setor  II  de

Aulas  da UFRN.  Ressaltamos  que o prédio do bloco I  foi  construído

quando da implantação da língua espanhola como licenciatura da

UFRN pelo REUNI. Nas salas de aula existem cadeiras apropriadas para

2  O Instituto Ágora oferece os cursos de na modalidade Nível  Básico:  Língua Inglesa,
Língua Espanhola, Língua Francesa, Língua Alemã, Libras, Hebraico, Grego Clássico, Grego Moderno,
Latim;  modalidade Leitura para fins acadêmicos:  Língua Inglesa;  Modalidade de Conversação:  Língua
Inglesa,  Língua  Espanhola  Língua  Francesa,  Língua  Alemã,  Pronúncia  em  língua  inglesa;  Para  a
comunidade externa  há:  Libras,  Hebraico,  Grego Clássico,  Grego Moderno,  Latim,  Português -  língua
estrangeira.
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canhotos, elevador e rampa para transporte de deficientes físicos. As

salas estão rente ao piso do corredor o que beneficia a entrada de

cadeirantes e cegos. Não temos a sinalização em relevo no chão para

cegos,  o  que  solicitaremos  à  direção  do  CHHLA.  Além  disso,  o

ambiente é limpo e refrigerado.

As aulas  da licenciatura acontecem no bloco I  do Setor  II  de

Aulas  da UFRN.  Ressaltamos  que o prédio do bloco I  foi  construído

quando da implantação da língua espanhola como licenciatura da

UFRN pelo REUNI. Nas salas de aula existem cadeiras apropriadas para

canhotos, além disso, o ambiente é limpo e refrigerado.

Todo o Setor II tem uma boa infraestrutura de lanchonetes com

preços  variados,  atendendo a  contento  à  demanda dos  alunos.  A

nova  gestão  do  CCHLA  ampliou  os  espaços  de  convivência  com

instalação de bancos e mesas para os alunos em todo o setor.

Em  relação  ao  acesso  à  informação,  contamos  com  quatro

laboratórios de informática, cinco laboratórios de línguas estrangeiras,

três bibliotecas: a setorial do CCHLA (no chamado prédio Azulão), a

de línguas estrangeiras (no prédio do Ágora) e a Biblioteca Central Zila

Mamede, que atende a toda comunidade

Como a Licenciatura em Letras – Língua Espanhola e Literaturas

é  um dos  cursos  do  DLLEM,  que  por  sua  vez  pertence ao  CCHLA,

alocado  no  prédio  do  Ágora,  o  curso  de  língua  espanhola  ainda

dispõe  de  cinco  auditórios  localizados  no  prédio  administrado  do

Centro. De forma geral, ainda temos acesso a todos os auditórios de

todos os Centros da UFRN sob reserva. 
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AMBIENTE QTD. CAPACIDADE DE

ATENDIMENTO

DISCENTE

DESCRIÇÃO DO AMBIENTE

SALAS DE AULA 09 30, 40 E 60 SALAS DE AULA CLIMATIZADAS, COM INTERNET

E PROJETOR MULTIMÍDIA.

LABORATÓRIOS DE

INFORMÁTICA

04 24, 24, 20 E 20 02 LABORATÓRIOS PARA 24 ALUNOS NO

SETOR II E 02 PARA 20 ALUNOS NO INSTITUTO

ÁGORA

BIBLIOTECAS 03 204, 50, 10 BIBLIOTECAS CENTRAL ZILA MAMEDE,
SETORIAL DO CCHLA  E DO INSTITUTO

ÁGORA.

SALA DA

COORDENAÇÃO

01 02 COMPUTADOR, IMPRESSORA, INTERNET WI-FI,
MOBILIÁRIO, TELEFONE.

SALAS DE

DOCENTES

04 04 MESA DE REUNIÃO, ESCRIVANINHA,
GAVETEIRO, CADEIRAS, COMPUTADOR,

INTERNET, TELEFONE.

LANCHONETE 02 10, 10 UM TRAILER E UMA LANCHONETE COM VENDA DE

ALIMENTOS E BEBIDAS

ESPAÇO DE

CONVIVÊNCIA

01 30 MESAS E CADEIRAS DE CONCRETO AO AR LIVRE

PARA CONVIVÊNCIA DOS ALUNOS DO SETOR II DE

AULAS. ALÉM DE OUTROS PEQUENOS ESPAÇOS

ESPALHADOS PELO SETOR

AUDITÓRIOS

05 20, 20, 42,
42, 152

AUDITÓRIOS CLIMATIZADOS DO INSTITUTO ÁGORA

COM CADEIRAS, MESA CENTRAL, PROJETOR

MULTIMÍDIA, COMPUTADOR.

LABORATÓRIOS

DE LÍNGUAS DO

ÁGORA

05 10 POR SALA SALAS DE REUNIÃO E DE PESQUISA EQUIPADAS COM

MESAS, CADEIRAS, 03 COMPUTADORES, INTERNET E
AR-CONDICIONADO.

Quadro 01 – Infraestrutura Física do Curso

46



No que concerne ao corpo docente específico do curso, ou seja

os  professores  concursados  para  exclusivamente  a  Licenciatura  em

Letras – Língua Espanhola e Literaturas, contamos com sete doutores e

uma  doutoranda.  Faz-se  necessário,  todos  os  semestres  a  título  de

substituição, a contratação de um professor substituto para cumprir a

carga horária  dos  professores  que  se  afastam para  pós-doutorado.

Exceto o professor substituto, todos os professores estão em regime de

dedicação exclusiva, conforme o quadro a seguir:

Área de Formação e
Atuação

Titulação
Regime de
Trabalho

Qtd.
Vínculo

Institucional

LETRAS DOUTOR DE 7 EFETIVO

LETRAS MESTRE DE 1 EFETIVO

LETRAS MESTRE TEMPORÁRIO 1 SUBSTITUTO

Quadro 02 – Pessoal docente do Curso

Matrícula Professor do quadro específico Formação 

1329465 ADRIANA MARCELLE DE ANDRADE FREITAS DOUTORA

1805318 FRANCISCO ERNESTO ZARAGOZA ZALDIVAR DOUTOR

1673669 GERARDO ANDRES GODOY FAJARDO DOUTOR

1285507 IZABEL SOUZA DO NASCIMENTO DOUTORA

1227744 LUIS EDUARDO FIORI DOUTOR

1803529 REGINA SIMON DA SILVA DOUTORA

3546280 SAMUEL ANDERSON DE OLIVEIRA LIMA DOUTOR

1109148 THAYANE SILVA CAMPOS MESTRE
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Compõem ainda o rol dos professores que atuam na licenciatura

em língua espanhola, profissionais de outros centros e departamentos

que oferecem disciplinas nas áreas de formação pedagógica como

os professores do Centro de Educação e os professores do Centro de

Ciências Humanas Letras e Artes que complementam a formação dos

licenciandos  com  o  aporte  de  Linguística,  Teoria  da  Literatura  e

Literatura Ocidental. Para além das disciplinas obrigatórias e eletivas,

ainda temos um vasto índice de disciplinas em Literaturas Africanas e

Portuguesas, idiomas como alemão e francês, e a possibilidade de 240

créditos em disciplinas diversas no âmbito da UFRN.

No  quadro  abaixo,  podemos  observar  a  lista  básica  dos

professores dos Centros de Educação e do CCHLA que têm disciplinas

fixas  no  curso  de  Licenciatura  em  Letras  – Língua  Espanhola  e

Literaturas.

Quadro 03 – Pessoal docente do Curso
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NOME DO DOCENTE TITULAÇÃO REGIME DE

TRABALHO

ÁREA DE FORMAÇÃO E
ATUAÇÃO

ALESSANDRA C. F. DA COSTA DOUTORADO DE / 40H LETRAS/LINGUÍSTICA

ANA VIRGÍNIA L. DA SILVA DOUTORADO DE / 40H LETRAS/LINGUÍSTICA

CLEMILTON LOPES PINHEIRO DOUTORADO DE / 40H LETRAS/LINGUÍSTICA

CYNARA TEIXEIRA RIBEIRO DOUTORADO DE / 40H EDUCAÇÃO

ERIK FERNANDO MILETTA
MARTINS

DOUTORADO DE / 40H LETRAS/LINGUÍSTICA

FLAVIO BOLEIZ JUNIOR DOUTORADO DE / 40H EDUCAÇÃO

FRANCISCO FÁBIO VIEIRA
MARCOLINO

DOUTORADO DE / 40H LETRAS/LITERATURA

HENRIQUE EDUARDO DE SOUSA DOUTORADO DE / 40H LETRAS/LITERATURA

JEAN-FRANÇOIS MATHIEU
BRUNELIERE

DOUTORADO DE / 40H EDUCAÇÃO

JOÃO MARIA P. PALHANO DOUTORADO 20H LETRAS/LINGUÍSTICA

JOAQUIM ADELINO
D. DE OLIVEIRA

DOUTORADO DE / 40H LETRAS/LITERATURA

LUCIANE TERRA DOS SANTOS
GARCIA

DOUTORADO DE / 40H EDUCAÇÃO

LUCINEIA CONTIERO DOUTORADO DE / 40H EDUCAÇÃO

MAHAYANA CRISTINA GODOY DOUTORADO DE / 40H LETRAS/LINGUÍSTICA

MARIA HOZANETE ALVES DE
LIMA

DOUTORADO DE / 40H LETRAS/LINGUÍSTICA

NARA LIDIANA SILVA DIAS MESTRADO 20H EDUCAÇÃO

NELSON F. DE SOUSA JUNIOR DOUTORADO DE / 40H LETRAS/LINGUÍSTICA

PAULO HENRIQUE DUQUE DOUTORADO DE / 40H LETRAS/LINGUÍSTICA

TÂNIA MARIA DE ARAUJO LIMA DOUTORADO DE / 40H LETRAS/LITERATURA
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A  coordenação  dos  cursos  de  licenciatura  em  línguas

estrangeiras  modernas  possui  uma  secretária,  que  atende  às  três

licenciaturas.  O  curso  conta  ainda  com  uma  secretária  do

departamento  e  ambas  trabalham  em  horário  comercial,  com  40

horas semanais

Quadro 04 – Pessoal Técnico-Administrativo do Curso

Nome Cargo
Regime de

trabalho
Qtd

.
Vínculo

Institucional

Judith Teixeira
Dieb

Secretária da
Coordenaçã
o do Curso

40 horas
semanais

1
Regime Jurídico

Estatutário
Federal

Fernanda
Pacheco F. de

Negreiros

Secretária da
Chefia do

DLLEM

40 horas
semanais

1
Regime Jurídico

Estatutário
Federal

A secretária do departamento está a cargo das demandas da

chefia; a secretária da coordenação organiza as três licenciaturas em

assessoria aos coordenadores, como já mencionado, aos professores e

alunos no que diz respeito ao funcionamento burocrático dos cursos.

O comitê de ética na pesquisa da UFRN é regido pelo Sistema

CEP/CONEP e tem por objetivo "proteger os participantes de pesquisa

em seus direitos humanos básicos e assegurar que os estudos sejam

realizados  de  forma  ética.  A  eticidade  da  pesquisa  implica,

necessariamente, em: 
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5.1 COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA (CEP CENTRAL) DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE

DO NORTE (UFRN)

-  Respeitar  os  direitos  dos  participantes  em  sua  dignidade  e

autonomia

- Ponderar riscos e benefícios

- Evitar ou reduzir ao máximo os danos que são previsíveis

- Ter relevância social, não ser fútil"3

O comitê atende a nosso curso e também aos demais curso da

UFRN. Este comitê funciona nas dependências do campus central em

prédio próprio com 17 membros na gestão. Os projetos da Licenciatura

em  Letras  – Língua  Espanhola  e  Literaturas  que  necessitam  de

aparecer  da comissão de ética são todos  aqueles  que de alguma

maneira se utilizam de seres humanos, como projetos de pesquisa com

alunos nas escolas.

5.2 ACESSIBILIDADE 

Nos últimos anos a UFRN vem crescendo vertiginosamente seu

atendimento à demanda por acessibilidade. Todos os semestres há um

considerável número de alunos que ingressam no ensino superior da

3  Disponível em < http://www.propesq.ufrn.br/pagina.php?a=cep> Acesso em 13/03/2019.

51



UFRN  com  necessidades  que  são  prontamente  atendidas  por  uma

equipe de pedagogos e técnicos. As demandas vão desde o acesso a

material informacional até a possibilidade de aprender a locomover-se

no campus sem ajuda visual.

A  Comissão  Permanente  de  Apoio  a  Estudantes  com

Necessidades Educacionais Especiais da Universidade Federal do Rio

Grande do Norte (CAENE/UFRN), criada pela Portaria nº. 203/10 - R, de

15  de  março  de 2010,  vinculada ao Gabinete  da Reitoria  tem por

finalidade apoiar,  orientar  e  acompanhar  a política de inclusão de

estudantes com necessidades educacionais especiais no âmbito desta

universidade. 4

O  curso  de  Licenciatura  em  Letras  – Língua  Espanhola  e

Literaturas  tem entre seus  alunos,  pessoas  com deficiências físicas  e

alguns  com  restrições  pedagógicas  a  quem  são  dispensados

tratamento especial sob a tutoria da CAENE.

O setor II tem rampas e plataforma elevatória que garantem a

acessibilidade. O bloco I,  especificamente,  conta com elevador de

uso prioritário para cadeirantes, os corrimões têm indicação em braile,

não há entre os corredores e as salas, nenhum tipo de elevação ou

obstáculos como batentes ou calçadas, tudo está em um único nível

para facilitar o acesso. Em todos os andares do bloco há banheiros

adaptados, masculinos e femininos.

O  bloco  I  é  completamente  acessível,  portanto,  inclusive

podemos contar com uma plataforma para cadeirantes que os leva

até  o  primeiro  andar  do  bloco  H,  uma  vez  que  há  comunicação

interna.

4     Disponível em < http://www.caene.ufrn.br/>.  Acesso em mar. 2019.
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Além desse trabalho bastante  específico  feito  pela  Comissão,

todas as salas dos setores e todos os auditórios do Instituto Ágora assim

como os localizados dentro da sede administrativa do CCHLA contam

com acessibilidade. São rampas, suportes, elevadores e plataforma de

deslocamento   situados  em  lugares  estratégicos  do  ambiente.  No

Instituto Ágora o elevador está em fase de instalação, uma vez que o

prédio  é  recém-construído.  Em  breve  todas  as  dependências  do

Instituto serão também acessíveis.
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6 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

A organização curricular para o curso de licenciatura em Letras

Língua  Espanhola  e  Literaturas  está  pensada  para  que  o  perfil  do

egresso  atenda  ao  que  o  mercado  laboral  necessita.  Além  deste

objetivo  principal  e  motivador,  a  estrutura  está  condicionada  a

atender ao que percebemos como faltas, falhas ou necessidades de

melhoria  no  currículo  atual  do  curso.  Pretendemos  que,   com esta

nova sistematização curricular para a graduação, o perfil do egresso

se aprimore atendendo ás necessidades individuais dos graduandos e

ao solicitado pela sociedade.

6.1. CARACTERIZAÇÃO GERAL DO CURSO

DENOMINAÇÃO: Letras- Língua Espanhola e Literaturas
MODALIDADE: Presencial 
ENDEREÇO:  Avenida  Senador  Salgado  Filho  3000  -  Campus

Universitário, 59078-970 NATAL – RN
NÚMERO DE VAGAS ANUAIS AUTORIZADAS: 50 vagas
FORMA DE INGRESSO: SISU
CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO: 3.220 horas 
TURNO: Noturno
TEMPO DE INTEGRALIZAÇÃO DO CURSO: 

 Médio: nove semestres letivos
 Máximo: doze semestres letivos 

DEPARTAMENTO(S)/UNIDADE(S) QUE ATENDE(M) O CURSO:
 Departamento  de  Línguas  e  Literaturas  Estrangeiras

Modernas (DLLEM)
 Departamento de Letras (DLET)
 Departamento de Práticas Educacionais e Currículo (DPEC/

CE)
 Departamento  de  Fundamentos  e  Políticas  da  Educação

(DFPE / CE)
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6.2PERFIL DO EGRESSO

O perfil do egresso do curso de licenciatura em Letras – Língua

Espanhola e Literaturas pressupõe um profissional do magistério com

sólida formação teórica e prática, que lhe permita, além de conhecer

adequadamente  a  língua  espanhola  nas  suas  modalidades  oral  e

escrita,  compreender  o  fenômeno  da  linguagem  humana  numa

perspectiva multifacetada. O egresso deverá conceber a sala de aula

como um espaço de formação integral do estudante em permanente

interação com as práticas culturais da sociedade na qual se inscrevem

todos os atores do processo educativo. Ao se formar, deve ser capaz

não apenas de tecer análises linguísticas e literárias, mas de assumir,

em seu exercício profissional, o papel de um agente de educação e

cultura comprometido com a ética e o respeito à diversidade.

O profissional  de Letras  – Língua Espanhola e  Literaturas  deve

acompanhar  as  discussões  acadêmicas  produzidas  nos  diferentes

campos  dos  estudos  linguísticos  e  literários,  as  quais  imprimem

continuamente  novas  direções  à  pesquisa  científica.  Tal  interesse

contribui  para formar  o  posicionamento  crítico  que esse  profissional

deve cultivar frente ao seu campo de atuação, sem perder de vista a

dinâmica do mundo contemporâneo, as disparidades e tensões sociais

que o caracterizam.

Tendo em vista que, no curso de Letras  – Língua Espanhola e

Literaturas, o conhecimento da língua espanhola e das suas literaturas

não  prescinde  do  estudo  da  variação  linguística,  espera-se  que  o

licenciado adquira o domínio de argumentos de autoridade favoráveis

ao  fenômeno  intercultural,  à  diversidade  e  à  inclusão,  portanto
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contrários  ao  racismo,  à  xenofobia  e  a  qualquer  natureza  de

discriminação. A perspectiva norteadora é a da essencial igualdade

entre  os  indivíduos.  Tudo isso  se  encontra  em consonância  com as

Diretrizes Curriculares para os Cursos de Letras, previstas nos Pareceres

CNE/CES nº 492/2001, que determinam que o egresso dos cursos de

Letras “[...] deve ser capaz de refletir teoricamente sobre a linguagem,

de fazer uso de novas tecnologias e de compreender sua formação

profissional  como  processo  contínuo,  autônomo  e  permanente”

(BRASIL, 2001, p. 30). 

Seguindo o que dispõem essas Diretrizes, a formação oferecida

ao licenciando em Letras – Língua Espanhola e Literaturas se orienta

para que, ao final, o egresso do curso demonstre:

a) dominar o uso da língua espanhola como usuário, bem como

os  procedimentos  de  análise  e  descrição  de  sua  estrutura  e

desenvolver competências docentes;

b) conhecer e refletir  criticamente sobre teorias que tomem a

língua ou a linguagem como seu objeto de estudo;

c) manter em vista o caráter heterogêneo da língua espanhola,

refletido em suas variantes;

d) desenvolver habilidades relacionadas à construção de uma

visão crítica do texto literário, tanto como manifestação de linguagem

em  sua  especificidade,  quanto  como  discurso  artístico  propício  às

manifestações socioculturais das sociedades;

e) apreender as dimensões culturais da língua espanhola;

f) articular os conhecimentos através de atividades de pesquisa

e extensão;
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O egresso do curso de Letras – Língua Espanhola e Literaturas

deve  ainda  demonstrar  a  capacidade  de  aliar  uma  sólida

compreensão da Língua Espanhola e das manifestações culturais nela

realizadas com uma prática pedagógica que contemple a autonomia

do processo de aprendizagem de seus alunos. Para tanto, deve ser

capaz de agir criticamente frente aos recursos didáticos disponíveis e

também  desenvolver  a  capacidade  de  criação  de  recursos  mais

adequados à realidade em que atua.

Assim, o profissional que o curso procura formar é aquele que se

mostra capaz de refletir criticamente sobre a linguagem como objeto

tanto de pesquisa quanto de ensino. Isso implica um profissional que

manifeste o domínio sobre conceitos básicos das áreas da Linguística e

dos Estudos Literários, conceitos esses passíveis de serem empregados

na  análise  da  língua  espanhola  em  sua  dimensão  estrutural,

pragmática e cultural. Ao mesmo tempo, isso implica um profissional

que domine as diferentes dimensões da prática docente, capaz de

atuar de modo produtivo e ético nos espaços escolares, bem como

um profissional aparelhado para a lida com a pesquisa e por isso em

condições  de  seguir  estudos  na  pós-graduação  e  eventualmente

atuar na carreira docente universitária.

Cabe  frisar  que,  se  as  características  indicadas  habilitam  o

profissional para atuar como professor no Ensino Fundamental  II  e o

Ensino Médio, elas permitem ainda a atuação em outras atividades.

Com efeito, o domínio sobre a língua espanhola, em especial na sua

dimensão  textual-discursiva,  o  que  é  bastante  enfatizado  no  curso,

permite ao profissional formado atuar em diferentes áreas ligadas seja

à análise de textos, seja à produção textual, seja ainda à revisão ou

edição de textos diversos, bem como a tradução.
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Tendo assim por horizonte um profissional com as características

acima indicadas, o curso se organiza não em função de conteúdos e

disciplinas,  mas em função de competências e habilidades a serem

desenvolvidas  no  percurso  formativo  do  acadêmico,  o  que  será

melhor explicado neste documento.

6.2.1  COMPETÊNCIAS E HABILIDADES

As  competências  a  serem  desenvolvidas  no  curso  de

licenciatura são especificadas no Art. 8 da Resolução CNE 2/2015, que

define as Diretrizes para a Formação de Professores (BRASIL, 2015, p 7-

8).  Resumidamente,  o  documento  aponta  a  necessidade  de

desenvolver as seguintes competências:

a)  a compreensão da escola como espaço de exercício  dos

valores  democráticos  e  da  promoção  dos  direitos  humanos,  bem

como do papel do professor nesse ambiente;

b)  o  domínio  dos  conteúdos  específicos  e  das  abordagens

teórico-metodológicas mais adequadas a diferentes níveis de ensino;

c)  a  aptidão  de  se  apropriar  da  linguagem  dos  meios  de

comunicação  e  das  novas  tecnologias  como  recurso  didático-

pedagógico para o desenvolvimento da aprendizagem em diferentes

níveis de ensino;

d)  a  capacidade  de  atuar  efetivamente  na  gestão  e

organização das instituições de ensino básica;

e)  a  capacidade  de  realizar,  de  modo  autônomo,  pesquisa

sobre os estudantes, sua realidade e seus processos de aprendizagem,

e de refletir de forma crítica sobre sua própria prática docente;
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f) o conhecimento das Diretrizes Curriculares Nacionais e outras

determinações legais que normatizem o magistério.

É importante notar que o documento supracitado não aponta

para  um  perfil  de  profissional  cuja  atuação  se  limitaria  a  levar

conhecimento técnico-científico de determinada área para a sala de

aula.  Pelo  contrário,  as  competências  elencadas  anteriormente

direcionam-se  para  uma  formação  que  habilite  o  egresso  para  o

papel de integrar escola e sociedade, atuando como pesquisador e

crítico  da  sua  própria  prática  docente  e  como  gestor  do  espaço

escolar.  O  presente  documento,  ao  orientar  o  curso  para  o

desenvolvimento  de  habilidades  próprias  da  área  de  Letras  e  do

professor  de  língua  espanhola,  não  perde  de  vista  as  orientações

oficiais  sobre  as  competências  a  serem  demonstradas  na  atuação

docente de modo geral.

Para  delimitar  as  habilidades  a  serem  desenvolvidas  pelo

licenciado  em  Letras,  faz-se  necessário  consultar  tanto  as  Diretrizes

Curriculares  Nacionais  para  os  cursos  de  Letras (BRASIL,  2001),  que

elencam habilidades e competências a serem desenvolvidas ao longo

do curso, quanto a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL,

2016),  que  delimita  os  conteúdos  a  serem  ensinados,  futuramente,

pelos  egressos  do  curso  de  Letras  – Língua  Espanhola  e  Literaturas.

Analisando esses documentos, constata-se a necessidade de levar o

licenciando em Letras a aprofundar seus conhecimentos em relação

àquilo  que  será  seu  futuro  objeto  de  ensino  e  desenvolver  uma

percepção crítica acerca das abordagens teóricas que tratam de tais

objetos. 

Por  isso,  entre  as  habilidades  a  serem  desenvolvidas  pelo

licenciando  em  Letras,  destaca-se  inicialmente  aquela  relativa  ao
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domínio da língua espanhola.  Esse domínio é compreendido como um

desempenho  adequado  no  uso  da  língua  em  situações  diversas,

sobretudo as situações mais formais que requeiram o uso de variedade

culta  oral  ou  escrita.  Além  disso,  o  licenciando  em  Letras  deve

desenvolver a capacidade de refletir sobre a estrutura da língua, de

proceder  a  análises  e  descrições  de  aspectos  relativos  à  sua

diversidade de níveis de apreensão e de registros de linguagem. 

A  formação  em  Letras  – Língua  Espanhola  e  Literaturas

contempla ainda a construção de um repertório amplo da literatura

da língua, desenvolvendo as habilidades relacionadas à construção

de uma visão crítica do texto literário, tanto como manifestação de

linguagem  em  sua  especificidade,  quanto  como  discurso  artístico

propício às manifestações socioculturais dos povos que, ao longo do

tempo,  produziram  esse  conjunto  de  obras  de  arte;  além  disso,  a

condição estética peculiar, inerente à natureza do texto literário, deve

também fazer parte do instrumental com que o futuro professor atuará

na  Educação  Básica.  Com  essas  finalidades,  mais  o  objetivo  de

preparar o licenciado para seu exercício docente, os estudos literários

do curso compreendem a construção de arcabouço teórico, por meio

dos componentes curriculares da área de Teoria da Literatura, bem

como de repertório literário e habilidades de análise crítica, por meio

das disciplinas e oficinas das áreas de Literatura Espanhola e Literatura

Hispano-Americana,  tanto  entre  as  disciplinas  obrigatórias,  quanto

entre as optativas e eletivas.

Além disso, o curso busca promover a capacidade de reflexão

crítica sobre diferentes aspectos da linguagem e sobre as perspectivas

teóricas  adotadas  em  sua  investigação.  Por  isso,  prevê-se  que  o

discente do curso  desenvolva domínio  sobre  diferentes  abordagens

que fornecem a  estrutura  teórica  dos  estudos  sobre  a  língua ou  a
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linguagem  como  fenômenos  "psicológico,  educacional,  social,

histórico, cultural, político e ideológico" (BRASIL, 2001, p. 30). Ao mesmo

tempo,  paralelamente  à  apropriação  dos  referenciais  teóricos  da

área, é preciso estimular a reflexão crítica sobre essas abordagens, de

modo  que  o  futuro  professor  possa  agir  criticamente  frente  aos

desdobramentos dos estudos linguísticos e literários.

As  habilidades  e  competências  apontadas  neste  capítulo

podem, por sua vez,  ser desenvolvidas no curso graças a diferentes

espaços pedagógicos previstos na sua organização. Assim, espera-se

do licenciado em Letras – Língua Espanhola e Literaturas as seguintes

competências e habilidades:

- Domínio do uso da língua espanhola, em suas modalidades oral

e escrita, em sua variedade padrão, reconhecendo suas variedades

linguísticas, nas perspectivas sincrônica e diacrônica, como também

diatópica, diafásica e diastrática;

-  Conhecimento teórico e crítico dos  componentes  fonológico,

morfossintático, lexical, semântico e pragmático da língua espanhola;

-  Capacidade  de  reflexão  analítica  e  crítica  sobre  o  uso  da

linguagem  como  fenômeno  identitário  (psicológico,  educacional,

histórico, social, cultural, político e ideológico);

-  Competência  para  ensinar  espanhol  tanto  aos  alunos  da

educação básica quanto das escolas de línguas estrangeiras ou de

outros  espaços  onde  se  produza  uma  relação  de  ensino-

aprendizagem;

- Capacidade de reflexão teórica sobre as literaturas e as culturas

de língua espanhola nas diferentes épocas e situações históricas de

sua evolução;
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- Domínio crítico de um repertório representativo das literaturas de

língua espanhola;

-  Compreensão  do  processo  de  aquisição  da  linguagem,

necessária ao entendimento, de um ponto de vista comparativo, dos

problemas  relacionados  ao  ensino  e  à  aprendizagem  da  língua

materna e das línguas estrangeiras;

- Percepção dos diferentes contextos interculturais implicados na

aprendizagem e no ensino da língua espanhola e de suas literaturas;

- Preparo profissional atualizado, condizente com a dinâmica do

mundo  do  trabalho,  incluindo  o  conhecimento  dos  recursos

designados  pelo  termo  genérico  de  Tecnologias  da  Informação  e

Comunicação (TICs);

- Domínio de abordagens diversas, métodos didáticos e técnicas

pedagógicas  que  favoreçam  a  construção  dos  conhecimentos  a

serem produzidos;

- Sensibilidade para perceber as fragilidades ou ineficiências de

determinadas abordagens didáticas  diante de um grupo específico

de estudantes;

-  Habilidade para adotar  novas  estratégias  que pareçam mais

adequadas aos diferentes públicos aos quais nos dirigimos a depender

do nível, modalidade e espaço de ensino.

6.2.2  ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS

O PDI 2010-2019 da UFRN prevê, entre outras estratégias da sua

política de gestão, “a utilização de mecanismos para acompanhar o

egresso da UFRN e avaliar sua inserção profissional e a relação entre a

formação  recebida  e  sua  ocupação”  (UFRN,  2010,  p.  65).  Nesse

sentido, a pesquisa com ex-alunos de cursos de graduação, realizada
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a cada dois anos pela PROPLAN tem sido de grande utilidade para a

melhoria  da  gestão  dos  cursos  de  graduação da universidade.  Em

2017, a terceira pesquisa com egressos englobou 21 mil alunos aptos a

responder  o  questionário,  por  meio  do  qual  foram  coletadas

informações  como empregabilidade,  local  de residência,  estudos  e

avaliação da qualidade do ensino na UFRN.

A coordenação de curso e o NDE se beneficiam das pesquisas

recentes da PROPLAN para fazer o acompanhamento dos egressos do

nosso curso.  No que concerne à percepção dos discentes sobre as

condições do processo formativo, essas pesquisas, com questionários

aplicados  para  os  egressos  graduados  pela  UFRN  nos  períodos  de

2008-2012  e  2011-2014,5 indicam  que  os  alunos  têm  uma  imagem

altamente positiva da instituição. Em ambas as pesquisas,  cerca de

95% dos informantes atribuíram notas que variam de 8 a 10 (escala de

0 a 10).

O  curso  de  Letras  – Língua  Espanhola  e  Literaturas também

conta com uma importante ferramenta de atualização da rede de

egressos e compartilhamento de informações entre alunos, ex-alunos e

profissionais  da área, através dos grupos existentes nas redes sociais

(Facebook e  WhatsApp) e da APELE-RN (Associação de Professores e

Estudantes de Língua Espanhola do Rio Grande do Norte). 

Os egressos do curso de Letras – Língua Espanhola e Literaturas

formados nos últimos dez anos na UFRN encontram-se, em sua maioria,

atuando no mercado de trabalho. Dentre os concursados na rede de

ensino básico,  temos egressos de nosso curso trabalhando em vária

escolas da rede pública de ensino, todos concursados. A nível técnico

5  Os resultados da primeira pesquisa 2008-2012 estão disponíveis na página institucional
http://www.portaldoegresso.ufrn.br/ (Cf. Egressos do CCHLA e Egressos das Licenciaturas); os resultados
da segunda pesquisa 2013-2017 foram gentilmente cedidos pelo Prof. Márcio Capriglione, assessor da Pró-
Reitoria de Planejamento da UFRN (PROPLAN).
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temos graduados no IFRN. Também há ex-alunos cursando mestrado e

doutorado no PPGEL-UFRN, além de outros que estão cursando uma

segunda graduação.  Por  fim,  existem hoje  professores  (substitutos  e

efetivos) nos cursos de Letras da UERN e da UFRN de Currais Novos.

Nossos ex-alunos também contribuem com o curso avaliando os

desafios e benefícios da formação em vídeos nos quais dão os seus

depoimentos para a Mostra de Profissões da UFRN.

Nesse  sentido,  evidencia-se  aqui  a  pesquisa  realizada  pelos

docentes da área de língua espanhola, no segundo semestre de 2017,

já  mencionada  neste  documento6,  cujo  objetivo  foi  identificar

características  do  contexto  de  ensino  do  curso  de  Letras  – Língua

Espanhola e Literaturas, além de necessidades e interesse dos alunos

dessa licenciatura,  levando em consideração também a Resolução

CNE 2/2015, que define as  Diretrizes para a Formação de Professores

Brasil (2015), Silva e Santos (2016) além de Kulikowsky e González (2000)

que respaldam a sólida formação teórica e a articulação entre ensino

e pesquisa nos cursos nacionais de licenciatura em Letras/ português-

espanhol. 

Para  a  citada  pesquisa,  como  material  de  análise,  foram

reunidas  respostas  de  alunos  e  ex-alunos  da  licenciatura  em língua

espanhola7 a partir de um questionário online em que os estudantes

observaram que o curso de licenciatura, tal como o conheceram, não

lhes permite o desenvolvimento de suas competências como usuários

da LE. Os informantes nesse momento também puderam analisar sua

6 Ver seção 2.1.1.A oferta de licenciatura em Letras-Espanhol em seu contexto de 
ensino.
7 Seguem características dos informantes, alunos e ex-alunos do curso de Licenciatura em
Letras-espanhol da UFRN: 70,2% possui entre 22 – 33 anos de idade; 67,6% é natural de Natal-RN; 73%
reside em Natal-RN; 100% possui como língua materna o português o total de informantes; entre egressos,
71,6 % finalizou a licenciatura entre 2014-2017; entre os alunos que estão com o curso em andamento,
28,4% se formam em dois anos.
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missão,  objetivos  profissionais  e  acadêmicos,  habilidades  e

competências a serem desenvolvidas durante a licenciatura. 

A  análise  dos  resultados  dessa  pesquisa  unida  às  normas

nacionais  para  a  formação  de  profissionais  do  magistério  para  a

educação básica foram substanciais para a busca do aprimoramento

do  profissional  do  magistério  e  da  prática  educativa  no  curso  de

licenciatura desta instituição de ensino superior.

6.3 METODOLOGIA

Para cumprir o nosso objetivo de formar professores de espanhol

aptos a atuar tanto nas escolas da educação básica ‒ com o público

infanto-juvenil  ‒ quanto em escolas de línguas estrangeiras  ‒ com o

público jovem e adulto ‒ ou em qualquer outro espaço destinado ao

ensino-aprendizagem  de  língua  espanhola,8 a  matriz  curricular  do

curso de Letras – Língua Espanhola e Literaturas foi organizada com

base nos seguintes princípios norteadores:

1. Flexibilidade

2. Interdisciplinaridade

3. Acessibilidade metodológica

4. Compatibilidade da carga horária total

5. Articulação teoria-prática

6. TICs no processo de ensino-aprendizagem

8  O campo de atuação é vasto, pois o professor de espanhol pode trabalhar em escolas
bilíngues  ou  trilíngues,  em  cursos  superiores  de  Relações  Internacionais  ou  Comércio  Exterior,  em
empresas  que  contratam o  professor  para  ensinar  espanhol  a  sua  equipe  de  funcionários,  entre  outras
possibilidades.
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Nosso  curso  é  organizado  de  forma  a  propiciar  o

desenvolvimento  gradativo  das  habilidades  e  competências

necessárias  à  atuação  do  futuro  professor  de  língua  e  literatura

espanhola. O modo de estruturação curricular adotado considera o

curso como uma sequência de etapas capaz de conduzir o estudante

a uma qualificação adequada tanto no que concerne ao domínio de

saberes  e  técnicas  relativas  ao  ensino  de  espanhol  quanto  aos

desafios inerentes à realidade de sua profissão.

Além dos componentes curriculares obrigatórios, o aluno pode

escolher  mais  6  disciplinas  o que corresponde a 360 horas  entre as

optativas  do  curso  das  quais  180h  podem  ser  cumpridas  com

disciplinas eletivas. Para completar a carga horária do curso o aluno

deve concluir 200 horas de Atividades Acadêmico-Científico-Culturais

(AACC), a fim de chegar a uma carga horária mínima de 3.220 horas.

Isso permite, portanto, a construção de diferentes itinerários formativos

alicerçados sobre uma mesma base curricular.

Neste  projeto  pedagógico,  pois,  vinculamos  formação

específica  e  formação docente,  buscando articular  conhecimentos

linguísticos e literários com a prática docente. Para implementá-la, os

professores  do  curso  buscam  atuar  de  modo  integrado,  a  fim  de

aproximar especialistas e pedagogos, combatendo a noção de que

cada um deve trabalhar isoladamente na sua área de conhecimento.

6.3.1 Flexibilidade

Segundo o  Plano de Desenvolvimento  Institucional 2010-2019  da

UFRN  (2010),  “[i]novações  curriculares  flexíveis  e  significativas  passam

pela construção de itinerários formativos diversificados e pela adoção de
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currículos  integrados  que  promovam  a  interação  entre  os  conteúdos

disciplinares e os níveis  de formação”.  Essa meta vai ao encontro das

Diretrizes Curriculares Nacionais de Letras 2001, segundo as quais cumpre

“eliminar a rigidez estrutural do curso; imprimir ritmo e duração ao curso”

(p.  29).  O  Regulamento  dos  cursos  regulares  de  graduação da UFRN

(2014) também explicita, em seu Art. 21 § 1º, que “[a] organização da

estrutura  curricular  deve  pautar-se  pelos  princípios  da  flexibilização

curricular e da minimização da carga horária exigida” (p. 20).

No  âmbito  da  licenciatura  em  Letras  – Língua  Espanhola  e

Literaturas, a flexibilização é implementada por meio de três frentes de

ação:  a  oferta  de  disciplinas  optativas  de  diferentes  áreas  do

conhecimento e de eletivas de qualquer departamento da UFRN e a

diminuição, ou mesmo a supressão, de pré-requisitos em disciplinas de

formação específica, a serem implementadas com o novo PPC.

A  redução  dos  pré-requisitos  de  componentes  obrigatórios

relacionados à língua espanhola e às suas literaturas dará visibilidade à

flexibilização. Segundo o PDI/2010 da UFRN, a partir de “uma redução

significativa de pré-requisitos e de conteúdos obrigatórios, alcançam-

se índices de flexibilidade que propiciam oportunidades diferenciadas

de integralização curricular” (p. 55).

Reiteramos que com os 40 componentes curriculares obrigatórios

que figuram na tabela 01,  o aluno pode escolher pelo menos mais

cinco disciplinas (360 h) entre as optativas, além de um máximo de 3

eletivas (180h), a fim de chegar a uma carga horária mínima de 3.220

horas que compõem a nossa licenciatura, sem contar as AACCs. Isso

permite,  portanto,  a  construção  de  diferentes  itinerários  formativos

alicerçados sobre uma mesma base curricular.

6.3.2 Interdisciplinaridade
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Segundo as DCNs para o curso de Letras (2001), “[o] resultado do

processo de aprendizagem deverá ser a formação de profissional que,

além  da  base  específica  consolidada,  esteja  apto  a  atuar,

interdisciplinarmente,  em  áreas  afins”  (BRASIL,  2001,  p.  30).  As

DCNs/2015, por sua vez, reafirmam a necessidade de uma formação

teórica interdisciplinar.

Deixando  de  ser  concebido  como  mera  justaposição  de

disciplinas,  o currículo do curso busca promover interações entre os

diferentes conhecimentos, asseguradas não apenas pela cooperação

entre  os  quatro  departamentos  responsáveis  pelas  disciplinas

obrigatórias que integram a estrutura curricular do curso, mas também

por  aqueles  que  acolhem  alunos  de  Letras  – Língua  Espanhola  e

Literaturas em disciplinas optativas e eletivas que não integram a nossa

matriz curricular.

6.3.3 Acessibilidade Metodológica

Na  licenciatura  em  Letras  – Língua  Espanhola  e  Literaturas,

priorizam-se as metodologias e técnicas de aprendizagem por meio de

adaptações curriculares de conteúdos programáticos.

Assim, no tocante ao conhecimento, a avaliação e a inclusão,

busca-se promover processos de diversificação curricular, flexibilização

do tempo e a utilização de recursos a fim de viabilizar a aprendizagem

de estudantes com deficiência.

Para  favorecer  uma  formação  integral  dos  alunos  no  seu

itinerário acadêmico, consideramos a existência de heterogeneidade
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discente,  valorizando individualidades,  a  fim de  promover  a  efetiva

participação  do  estudante  nas  atividades  pedagógicas  e  na

apropriação dos conhecimentos e saberes. 

No  que  se  refere  à  ampliação  no  atendimento  educacional

especializado ligado as questões de acessibilidade, a UFRN conta com

a  Comissão Permanente de  Apoio  a  Estudantes  com Necessidades

Educacionais  Especiais  da  Universidade  Federal  do  Rio  Grande  do

Norte  (CAENE/UFRN),  criada  pela  Portaria  nº.  203/10  -  R,  de  15  de

março de 2010,  vinculada ao Gabinete da Reitoria  que tem como

função  apoiar,  orientar  e  acompanhar  a  política  de  inclusão  de

estudantes  com  necessidades  educacionais  especiais,  como  já  se

mencionou neste documento.

6.3.4 Articulação teoria-prática

As DCNs de Letras apontam para uma concepção de currículo

em  que  teoria  e  prática  são  elementos  integrados.  Segundo  o

documento, 

é necessário que se amplie o conceito de currículo, que
deve  ser  concebido  como  construção  cultural  que
propicie a aquisição do saber de forma articulada. Por sua
natureza  teórico-prática,  essencialmente  orgânica,  o
currículo  deve  ser  constituído  tanto  pelo  conjunto  de
conhecimentos, competências e habilidades, como pelos
objetivos que busca alcançar. (BRASIL, 2001, p. 29).

Em consonância com a Resolução de 2001, as DCNs/2015, em

seu  Art.  13  §  3º,  determinam  que  os  cursos  de  licenciatura  devem

garantir, “ao longo do processo, efetiva e concomitante relação entre
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teoria  e  prática,  ambas  fornecendo  elementos  básicos  para  o

desenvolvimento  dos  conhecimentos  e  habilidades  necessários  à

docência” (BRASIL, 2015, p. 11).

Neste  PPC,  portanto,  criaram-se  as  disciplinas  de  Prática

Docente I, Prática Docente II, Prática Docente III e Prática Docente IV,

em que o estudante, desde o primeiro do semestre do curso até o final,

poderá desenvolver, ao longo de 400 horas competências específicas

de sua área de atuação profissional de forma prática. Nesse sentido, o

curso  de Letras  – Língua Espanhola  e  Literaturas  recomenda que a

prática não se reduza ao estágio como algo fechado em si mesmo,

mas  que  seja  parte  integrante  e  continuada  em  todo  o  processo

formativo. Como componente curricular, a prática de ensino deverá

se  iniciar  com  as  oficinas  desde  o  primeiro  semestre  do  curso,

guardando estreita relação com as disciplinas que integram a oferta

de cada semestre letivo. Embora tenha liberdade de escolher a oficina

de seu interesse,  o aluno será orientado a adequar  sua escolha às

necessidades e ao nível da sua formação.

6.3.5 Transversalidade

A  transversalidade  é  uma  prática  pedagógica recomendada

pelos principais pedagogos da atualidade, bem como está presente

nos Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil,  1998), sendo abordada

de forma mais específica no volume que integra o conjunto dos PCNs

intitulado como Temas Transversais (Brasil, 1998). 

Segundo o pedagogo espanhol Rafael Yus (1998):

Temas  transversais  são  um  conjunto  de  conteúdos
educativos e eixos condutores da atividade escolar que,
não estando ligados a nenhuma matéria particular, pode
se considerar que são comuns a todas, de forma que, mais
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do que criar  novas disciplinas,  acha-se conveniente que
seu  tratamento  seja  transversal  num  currículo  global  da
escola. (YUS, 1998, p. 17)

Na licenciatura em Letras – Língua Espanhola e Literaturas, esses

chamados temas integradores ou transversais estão presentes em todo

o percurso formativo, satisfazendo às prescrições legais definidas tanto

nas  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  (DCNs)  que  regulamentam  a

formação inicial no ensino superior (2015) quanto naquelas relativas à

educação básica. 

Conforme as DCNs/2015, a formação docente nas licenciaturas

deve contemplar temas relacionados às seguintes questões: políticas

públicas e gestão da educação, seus fundamentos e metodologias,

educação e tecnologia, meio ambiente e ecologia, direitos humanos,

diversidades  étnico-racial,  de  gênero,  sexual,  religiosa,  de  faixa

geracional, Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), educação especial, e

direitos educacionais de adolescentes e jovens em cumprimento de

medidas socioeducativas.

A  inserção  desses  temas  transversais  no  currículo  do  curso  foi

planejada tanto em componentes curriculares obrigatórios quanto em

componentes curriculares optativos. 

Os  componentes  de  Língua  Espanhola  (LEM4050,  LEM4051,

LEM4052, LEM4053, LEM4056, LEM4057, LEM4058, LEM4059), de cultura e

literatura  (LEM4054,  LEM4022,  LEM4024,  LEM4023  I,  LEM4025)  e  as

Práticas Docentes (LEM4060, LEM4061, LEM4062, LEM4063),  que serão

descritos  a  seguir,  abordam  temas  transversais  solicitados  nos

documentos oficiais, considerando, ao mesmo tempo, a liberdade de

expressão  e  a  autonomia  estabelecida  pela  UFRN9,  em  defesa  da

9  Disponível em < https://www.facebook.com/notes/ufrn/a-ufrn-contra-a-intoler
%C3%A2ncia-e-na-defesa-da-democracia/2099640463438980/>. Acesso 28 abr. 2019.
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pluralidade  de  pensamento  e  de  respeito  às  liberdades  políticas  e

individuais, conforme nota pública publicada pela instituição em 11 de

outubro de 2018.

Consideramos  que  os  temas  transversais  são  pilares  da

sociedade,  uma  vez  que  não  existem  temas  tabus,  nem  opiniões

condenáveis, ressalvando apenas às que ferem os direitos humanos, o

bem estar das pessoas, e as que transgridem normas de preservação

do meio ambiente.

Assim, tais temas são tratados nas disciplinas mencionadas em

forma de acesso ao léxico em língua estrangeira, debates, seminários,

conversas,  registro  de  opinião,  nos  registros  escritos  e  orais  e  na

modalidade audiovisual. 

A  transversalidade  se  dá,  neste  curso,  reiteramos,  de  forma

integrada aos  conteúdos  curriculares  regulares  de modo a fazerem

parte das ementas de componentes obrigatórios, optativos e eletivos.

Esses temas são objeto de disciplinas específicas da estrutura curricular:

 FPE0087 – LIBRAS: esta disciplina representa inúmeras possibilidades

de condições que permitem aos alunos terem acesso ao conjunto

de conhecimentos socialmente elaborados e reconhecidos como

necessários ao exercício da cidadania e inclusão social. Além de

haver  uma disciplina obrigatória específica de LIBRAS,  há outras

eletivas que também abrangem este conteúdo. 

 DISCIPLINAS  DE  LÍNGUA  ESPANHOLA,  CULTURA  E  LITERATURAS:  as

disciplinas  obrigatórias  de  língua  espanhola,  a  saber:  (LEM4050)

Estudos  de  língua  espanhola  I,  (LEM4051),  Estudos  de  língua

espanhola II, (LEM4052) Estudos de língua espanhola III, (LEM4053)

Estudos  de  língua  espanhola  IV,  (LEM4056)  Argumentação  e

discurso em Língua Espanhola, (LEM4057)  Estudos contrastivos entre
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espanhol  e  português  brasileiro,  (LEM4058)  Heterogeneidade  na

língua espanhola, (LEM4059) Estudos de pragmática contrastiva em

português  e  espanhol,  (LEM4054)  Cultura  Hispânica,  (LEM4022)

Literatura espanhola I, (LEM4024) Literatura espanhola II, (LEM4023)

Literatura  hispano-americana  I,  (LEM4025)  Literatura  hispano-

americana II, também permitem em seus  conteúdos  temas  que

envolvem questões associadas aos Direitos Humanos, diversidade

cultural  e  relações  étnico-raciais,  evidenciando  a  diversidade

linguística, cultural e histórica, promovendo diálogos interculturais e

reflexões sobre a diversidade social e a tolerância, considerando

ademais questões de gênero, opções religiosas, faixa geracional,

educação  especial,  direitos  educacionais  de  adolescentes  e

jovens em cumprimento de medidas socioeducativas, entre outros

temas.  Na  promoção  do  acesso  de  conhecimentos  linguísticos,

pragmáticos  e  socioculturais  em  espanhol,  essas  disciplinas

fomentam a implicação, de igual modo, com os temas ambientais

e interculturais.

 PRÁTICAS DOCENTES: as obrigatórias: (LEM4060) Práticas Docentes I,

(LEM4061)  Práticas  Docentes  II,  (LEM4062)  Práticas  Docentes  III  e

(LEM4063) Práticas Docentes IV, são oficinas que abordarão temas

diversos, o estudo de materiais didáticos para ensino, sua evolução

histórica  do  material  didático  em  correlação  com  o

desenvolvimento  das  teorias  linguísticas  e  a  inclusão,  em  obras

didáticas,  de  todos  os  temas  transversais  segundo  documentos

oficiais;  temas como ensino à distância e as TIC (Tecnologias da

Informação e Comunicação) e expressões literárias em espanhol

também serão abordados. 

 DAN0012  –  CULTURA  E  MEIO  AMBIENTE:   esta  disciplina  optativa

enfoca  os conhecimentos  necessários  para  atuar  no
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desenvolvimento  de  atividades  pertinentes  ao  componente

disciplinar Cultura e Meio Ambiente.

 DAN0024  –  DIREITOS  HUMANOS,  DIVERSIDADE  CULTURAL  E

RELAÇÕES  ÉTNICO-RACIAIS:  esta  disciplina  optativa  permite  o

desenvolvimento  de  atividades  pertinentes  ao  componente

disciplinar: etnocentrismo, discriminação, preconceito e relativismo

cultural,  diversidade,  alteridade  e  processos  identitários,

etnicidade, relações étnico-raciais (povos indígenas, quilombolas,

ciganos, grupos étnicos, etc.) e de gênero/sexualidade, cidadania,

justiça  e  protagonismo  social,  antropologia,  direitos  humanos,

educação e práticas inclusivas. 

 DAN0007-  ANTROPOLOGIA  AFRO-BRASILEIRA:  esta  disciplina

optativa  trata  da  cultura  popular  africana,  cultura  negra  na

diáspora, questões de raça e mestiçagem no pensamento social

brasileiro,  abordagens  teórico-metodológicas  nos  estudos  sobre

populações afro-brasileiras, movimentos e políticas de identidade,

além de teorizações  críticas  e  abordagens  de  obras  literárias  e

artísticas afro-brasileiras (musica e cinema).

 FPE5009  –  POLÍTICAS  PÚBLICAS  E  GESTÃO  DA  EDUCAÇÃO:  esta

disciplina  optativa  aborda  o  papel  do  Estado  na  definição  de

políticas  públicas,  concepções  de  gestão,  coordenação  do

trabalho  pedagógico  e  seus  conteúdos  segundo  documentos

oficiais.

 FPE0587  –  INTRODUÇÃO  À  EDUCAÇÃO  ESPECIAL:  esta  disciplina

optativa proporciona o acesso a conhecimentos  sobre etiologia

das deficiências, especificidades, necessidades e potencialidades

das  pessoas  portadoras  de  deficiências,  de  condutas  típicas

(problemas de conduta) e altas habilidades (superdotadas), tendo
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em vista  a  ação educacional  na perspectiva da normalização,

integração e participação desses educandos enquanto cidadãos.

Finalmente,  citamos aqui  as  disciplinas  que,  de algum modo,

podem  destacar  seu  envolvimento  com  os  temas  transversais  de

forma  contundente,  no  entanto,   conceitos  e  valores  básicos  à

democracia e à cidadania fazem parte do curso de Letras – Língua

Espanhola e Literaturas de forma integral, como um eixo unificador,

para que os alunos possam construir significados de forma crítica, uma

vez  que  os  temas  transversais  permeiam  todas  as  áreas  do

conhecimento, promovem a participação social e são intensamente

vividos pela sociedade em seu cotidiano. 
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6.3.6  TICs no processo de ensino-aprendizagem

O  curso  utiliza  o  Sistema  Integrado  de  Gestão  de  Atividades

Acadêmicas  (SIGAA)  da  UFRN,  que  possibilita  a  interação  entre

professores  e  alunos  através  da  internet,  com  troca  de  materiais

eletrônicos em todos os formatos e extensões, registro de frequência,

aplicação de atividades e fóruns de discussão. Todas as salas de aula

do curso possuem projetores multimídia e aparelho de som à inteira

disposição dos docentes em suas aulas.

Nas  disciplinas  de  língua  espanhola  e  de  tradução,

frequentemente acessamos sites com dicionários e outros materiais on-

line;  de  acordo  com  o  tema  ou  o  conteúdo  a  ser  trabalhado  na

unidade, fazemos uso do laboratório de informática a fim de realizar

pesquisas,  atividades  interativas  e  testes  de  proficiência  em  sites

dedicados ao ensino e à aprendizagem da língua espanhola, além de

trabalhos práticos em que o aluno reflete sobre o uso das TIC’s em sala

de aula. 

Um exemplo concreto desenvolvido por um docente do nosso

curso são as atividades desenvolvidas para trabalhar a habilidade oral,

em  que  os  alunos  devem  gravar  vídeos,  fazer  blogs,  historias  em

quadrinhos  usando  ferramentas  on  line.  O  objetivo,  além  de

desenvolver a prática da língua espanhola, é trabalhar com recursos

de edição, gravação de vídeo etc. Além disso, no que diz respeito aos

vídeos, cujo tema tem sido eliminar estereótipos que fazem parte da

nossas sociedade, em geral, estes podem perfeitamente ser circulados

como forma de difusão cultural,  propondo uma reflexão, tanto para

quem produz quanto para quem os assiste, sobre os preconceitos que

podem estar enraizados na nossa sociedade. 
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Sobre esse trabalho, até o momento tivemos temáticas voltadas

à criação de estereótipos  do brasileiro  por  parte de estrangeiros  e,

temas como a mulher no rap, além do vocabulário potiguar, o turismo

diversificado do Rio  Grande do Norte,  que vai  além de praias  e  a

histórica Feira do Alecrim, tradicional feira da cidade de Natal.

6.4 ESTRUTURAÇÃO DA MATRIZ CURRICULAR

A estrutura curricular que aqui será apresentada reflete, ao mesmo

tempo, um processo de revisão de componentes curriculares já adotados

no curso, e também de elaboração de novos componentes curriculares,

dessa  vez  mais  adequados  às  mudanças  do  campo  profissional  do

ensino de espanhol e alinhados às diretrizes curriculares que regem os

cursos  de  licenciatura,  procurando  garantir  maior  integração  entre  a

formação do aluno e sua futura prática docente.

O estímulo a essa articulação teoria-prática busca contornar um

problema  perceptível  na  antiga  estrutura  curricular,  na  qual  a

preparação para a prática estava restrita aos estágios supervisionados,

estágios  esses  realizados quase sempre ao final  do curso.  No presente

projeto,  a prática docente está contemplada em todo o decorrer  do

curso, tanto pela criação das quatros disciplinas de Práticas Docentes (I, II

II e IV) (sobre as quais falaremos na próxima seção) quanto pela própria

perspectiva de formação em licenciatura, onde há prática.

Em atendimento à Resolução nº 2 de 01 de Julho de 2015 (DCNs/

2015),  a carga horária mínima do curso foi acrescida em 400 horas.

Entre as mudanças trazidas para o curso de Letras – Língua Espanhola

e Literaturas, podemos enumerar basicamente:

• carga horária de 3.220 horas
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• criação de novas disciplinas e Práticas Docentes

• flexibilização da estrutura curricular com diminuição de pré-

requisitos

•  maior  interdisciplinaridade  entre  os  componentes  que  a

integram.

6.5  Componentes  Curriculares  Obrigatórios:  Disciplinas  e
Atividades

Há 40 (3020h) componentes curriculares obrigatórios na estrutura

curricular  do  curso  de  Letras  – Língua  Espanhola  e  Literaturas,  que

constituem o arcabouço teórico-prático desta licenciatura. Para que o

aluno integralize os créditos necessários à sua formação, devem ser

cursados componentes obrigatórios de duas categorias:  disciplinas e

atividades10. Sobre  essas  últimas,  falaremos  mais  detalhadamente  a

seguir.

As  disciplinas  e  as  atividades  da  estrutura  curricular  do  curso

distribuem-se  em  três  núcleos:  básico,  específico  e  complementar.

Vejamos como descrevê-los.

a) O núcleo básico é formado por 19 (1300h) disciplinas que versam

sobre as noções fundamentais de linguagem, linguística, literatura e

pedagogia:

 9 (540h) são ministrados por docentes do Departamento de

Letras (DLET);

 10 (760h) são ministrados por docentes dos departamentos

que compõem o Centro de Educação (DFPE e DPEC).

10  A distinção  entre  disciplinas  e  atividades  está  amplamente  descrita  na  Resolução  nº
171/2013-CONSEPE, de 5 de novembro de 2013, que aprova o Regulamento dos Cursos Regulares de
Graduação da Universidade Federal do Rio Grande do Norte.
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b) O núcleo específico tem, ao todo, 21 (1240h) componentes dos

quais  17  são disciplinas  e 4  são atividades-oficinas,  as  chamadas

Práticas Docentes, dedicadas aos estudos de linguística aplicada ao

ensino de língua espanhola, cultura e literatura espanholas.  Todas

essas  disciplinas  e  atividades  das  Práticas  Docentes  (no  formato

"oficina")  são  ministradas  totalmente  em  língua  espanhola.  Em

números, temos:

 11 (660h) disciplinas dedicadas à língua espanhola;

 4  (240h)  disciplinas  dedicadas  ao  estudo  da  literatura

espanhola e hispano-americana;

 Uma (01) disciplina de Tradução em Língua Espanhola;

 Uma (01) disciplina de Cultura hispânica;

 Quatro (04) oficinas de prática dedicadas exclusivamente ao

ensino de língua espanhola e literaturas.

c-)  O núcleo complementar  compreende disciplinas  e  atividades

que são de livre escolha do aluno, mas de cumprimento obrigatório,

a saber:

 6 (360h) disciplinas optativas (que integram uma lista de 52

opções dentre as quais o estudante vai escolher no mínimo 5de

seu interesse);

 200  horas  de  Atividades  Acadêmico-científico-culturais

(AACCs)  destinadas  a  favorecer  o  enriquecimento  curricular

nas áreas de ensino, pesquisa e extensão.
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6.6 As disciplinas do curso

Acrescente-se que, além das disciplinas obrigatórias e optativas

(no mínimo 5), ambas de caráter compulsório, há ainda um conjunto

de disciplinas  eletivas que podem ou não ser  cursadas  (opcionais),

conforme o interesse do discente.  Ambas podem ser  realizadas  em

diversos departamentos e em diferentes áreas do conhecimento. Além

da  natureza  compulsória  das  optativas  e  opcional  das  eletivas,  a

diferença entre elas reside em dois fatores basicamente:

Optativa Integra a estrutura 
curricular do curso

Liberdade parcial de escolha para 
cursar no mínimo 5disciplinas 

Eletiva Não integra a 
estrutura curricular 
do curso

Liberdade total de escolha para até 04 
(máx.) disciplinas que não contam para 
integra

O quadro a seguir ilustra o conjunto de componentes curriculares

obrigatórios  do  curso.  O  estágio,  sobre  o  qual  falaremos  mais

detidamente  adiante,  é  um  componente  misto:  trata-se,  ao  mesmo

tempo, de uma disciplina de 60 horas (em sala de aula com o professor-

orientador) e de uma atividade de 40 horas no local de ensino onde se

dará a prática (observação e  regência).  Do quinto  ao nono período

realizam-se quatrocentas (400) horas de estágio no total.
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QUADRO 05 - MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE LETRAS – LÍNGUA 
ESPANHOLA E LITERATURAS 2019

1º PERÍODO
CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CH 
LEM4050 ESTUDOS DE LÍNGUA ESPANHOLA I 60
LEM4060 PRÁTICA DOCENTE I 100
LET0575 FUNDAMENTOS DOS ESTUDOS LINGUÍSTICOS 60
LET0586 INTRODUÇÃO AO LATIM 60
LET0579 LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTO 60

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 340

2º PERÍODO
CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CH 
LEM4051 ESTUDOS DE LÍNGUA ESPANHOLA II 60
LEM4054 CULTURA HISPÂNICA 60
LET0574 FUNDAMENTOS DA LITERATURA OCIDENTAL 60
LET0576 NÍVEIS DE ANÁLISE E TEORIAS LINGUÍSTICAS 60
LET0578 LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTO ACADÊMICO I 60

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 300

3º PERÍODO

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CH
LEM4052 ESTUDOS DE LÍNGUA ESPANHOLA III 60
LEM4061 PRÁTICA DOCENTE II 100
FPE0680 FUNDAMENTOS SÓCIO-FILOSÓFICOS DA EDUCAÇÃO 60
LET0577 TEXTO E DISCURSO 60
LET0569 TEORIA DO POEMA 60

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 340

4º PERÍODO
CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CH
LEM4053 ESTUDOS DE LÍNGUA ESPANHOLA IV 60
LEM4055 MORFOSSINTAXE 60
FPE0681 FUNDAMENTOS DA PSICOLOGIA EDUCACIONAL 60
FPE0087 LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS 60
LET0570 TEORIA DA NARRATIVA 60

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 300

5º PERÍODO
CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CH
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LEM4056 ARGUMENTAÇÃO E DISCURSO EM LÍNGUA ESPANHOLA 60
LEM4062 PRÁTICA DOCENTE III 100
LEM4022 LITERATURA ESPANHOLA I 60
PEC2000 DIDÁTICA 60

DISCIPLINA OPTATIVA 60
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 340

6º PERÍODO
CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CH

LEM4057
ESTUDOS CONTRASTIVOS ENTRE ESPANHOL E PORTUGUÊS 
BRASILEIRO

60

LEM4024 LITERATURA ESPANHOLA II 60
LEM4023 LITERATURA HISPANO-AMERICANA I 60

PEC2001
ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES I 
(LÍNGUAS ESTRANGEIRAS MODERNAS)

100

FPE0682 ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA 60
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 340

7º PERÍODO
CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CH
LEM4058 HETEROGENEIDADE NA LÍNGUA ESPANHOLA 60
LEM4025 LITERATURA HISPANO-AMERICANA II 60
LEM4063 PRÁTICA DOCENTE IV 100

DISCIPLINA OPTATIVA 60

PEC2002
ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES II 
(LÍNGUAS ESTRANGEIRAS MODERNAS)

100

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 380

8º PERÍODO
CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CH

LEM4059
ESTUDOS DE PRAGMÁTICA CONTRASTIVA EM PORTUGUÊS E 
ESPANHOL

60

LEM4044 HISTÓRIA DA LÍNGUA ESPANHOLA 60
LEM4045 TRADUÇÃO EM LÍNGUA ESPANHOLA I 60

DISCIPLINA OPTATIVA 60

PEC0185
ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
PARA O ENSINO FUNDAMENTAL (ESPANHOL)

100

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 340

9º PERÍODO
CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CH

DISCIPLINA OPTATIVA 60
DISCIPLINA OPTATIVA 60
DISCIPLINA OPTATIVA 60

LEM4033 LINGUÍSTICA APLICADA AO ENSINO DE LÍNGUA ESPANHOLA 60
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PEC0186
ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
PARA O ENSINO MÉDIO (ESPANHOL)

100

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 340

LET0219 ATIVIDADES ACADÊMICO-CIENTIFICO-CULTURAIS (AACCs) 200

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO
3.220 
horas

Como  se  pode  observar,  o  percurso  sugerido  pela  estrutura

curricular  ‒ que  vai  do  primeiro  ao  nono  período  ‒ expressa  uma

correlação entre as disciplinas de língua espanhola e as oficinas de

prática de ensino. Tal vínculo faz-se necessário em função de haver

uma  articulação  desejável,  mais  adequada  aos  objetivos  dessa

formação,  entre os  componentes  curriculares  de cada semestre do

curso. 

Uma  vez  que  o  perfil  do  nosso  ingressante  é  composto

majoritariamente  por  iniciantes  sem nenhum conhecimento  prévio  do

idioma,  os  pré-requisitos  concentram-se  basicamente  na  sequência

obrigatória das disciplinas iniciais de língua espanhola.

A partir  do  quinto  semestre  há uma maior  flexibilidade nos  pré-

requisitos,  o  que  permite  ao  aluno  desfrutar  de  certa  margem  de

liberdade para escolher o percurso formativo que melhor lhe convier.

Como  se  pode  observar,  o  percurso  sugerido  pela  estrutura

curricular  ‒ que  vai  do  primeiro  ao  nono  período  ‒ expressa  uma

correlação entre as disciplinas de língua espanhola e as oficinas de

prática de ensino. Tal vínculo faz-se necessário em função de haver

uma  articulação  desejável,  mais  adequada  aos  objetivos  da

formação docente. 

Para  atender  às  demandas  do  contexto  de  ensino  atual,  que

envolvem  questões  de  políticas  linguísticas  e  adaptações  aos  atuais
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interesses do corpo discente – registrados mediante pesquisa realizada –,

necessidades  do  mercado  de  trabalho  e  de  adequação  à  Diretrizes

Curriculares Nacionais (DCNs), fixadas pela Resolução CNE/CP nº 2/2015,

publicada no dia 2 de julho de 2015, no Diário Oficial da União, a partir

da  proposta  da  Profa.  Dra.  Adriana  Marcelle  de  Andrade  Freitas,

enriquecida  pelas  discussões  do  colegiado,  neste  PPC  apresentam-se

nove disciplinas que não existiam anteriormente:

1. Estudos de Língua Espanhola I

2. Estudos de Língua Espanhola II

3. Estudos de Língua Espanhola III

4. Estudos de Língua Espanhola IV

5. Morfossintaxe em Língua Espanhola

6. Argumentação e Discurso em língua Espanhola

7. Estudos Contrastivos entre Espanhol e Português 

8. Estudos  de  Pragmática  Contrastiva  entre  Espanhol  e

Português

9. Heterogeneidade em Língua Espanhola

Essas  disciplinas  em  conjunto,  a  partir  de  um  ponto  de  vista

funcional,  têm  como  propósito  ampliar  as  competências

comunicativas  do  usuário  de  língua  espanhola  além  das

competências docentes, ampliando os conhecimentos tanto para o

uso  como  para  a  descrição  linguística,  evidenciando  diferentes

situações  autênticas  de  comunicação,  a  fim  de  potencializar  o

desenvolvimento  não  só  de  destrezas  ou  atividades  da  língua

específicas,  como as  de compreensão e expressão orais  e  escritas,

mas  também  de  conhecimentos  socioculturais,  pragmáticos  e

linguísticos, com foco na interação social.
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As disciplinas de Estudos de Língua Espanhola,  visam a que o

aluno desenvolva conhecimentos linguísticos, discursivos, socioculturais

e  funcionais  da  língua  espanhola,  considerando  contrastes  com  o

português falado no Brasil e a adequação discursiva a contextos de

enunciação específicos. Também busca promover reflexões teóricas,

usos  práticos  e  autênticos  da  língua  espanhola  em  determinadas

situações  comunicativas  em  progressão  (I,  II,  II  e  IV).  Após  o

cumprimento  desses  componentes  iniciais,  de  forma  notadamente

flexível  e  autônoma,  o  aluno  pode  cursar  quaisquer  das  demais

disciplinas de língua obrigatórias do curso. 

Uma  vez  que  o  perfil  do  aluno  ingressante  é  composto

majoritariamente  por  iniciantes,  que  não  estudaram  a  língua

espanhola oficialmente, é necessário notar que os pré-requisitos para a

progressão das disciplinas se concentram basicamente na sequência

obrigatória de quatro iniciais de língua espanhola. Depois  disso,

ganha-se  maior  flexibilidade,  o  que  permite  ao  aluno  desfrutar  de

certa margem de liberdade para escolher o percurso formativo que

melhor lhe convier.

Através  dessas  disciplinas  que  nascem  a  partir  deste  PPC,  o

estudante de Letras – Língua Espanhola e Literaturas poderá também

estudar características das diferentes categorias e estruturas linguísticas

que compõem a língua espanhola, em Morfossintaxe. 

Além disso, desenvolverá processos de análise discursiva a partir

da  perspectiva  da  comunicação,  abordando  aspectos  do

funcionamento  da  língua  espanhola.  Assim,  em  Argumentação  e

Discurso  em  Língua  Espanhola,  o  foco  será  o  desenvolvimento  da

competência  discursiva  dos  alunos  e  de  habilidades  como  as  de

compreensão  e  interação  escritas,  através  de  reflexões  teóricas  e

práticas de leitura e escrita. 
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Nos  Estudos  Contrastivos  entre  Espanhol  e  Português,  o  aluno

poderá  analisar  tópicos  em  que  o  funcionamento  do  português

brasileiro  e  o  espanhol  se  distanciam,  observando  que  para  a

produção, compreensão e interação linguísticas é fundamental que

comprovem que o espanhol e o português brasileiro colocam os seus

usuários em lugares diferentes de enunciação e significação, o que os

leva  a  adotar  diferentes  estratégias  discursivas,  segundo  cada

situação comunicativa. A partir de contrastes no âmbito enunciativo e

sociocultural,  o  estudante poderá examinar  investigações  científicas

recentes e em andamento sobre os temas abordados e iniciar-se no

desenvolvimento de pesquisas.  Os conteúdos dessa disciplina,  nesse

sentido,  serão  variáveis  em  cada  semestre,  segundo  interesses  dos

alunos, pesquisas em andamento etc. Assim, a disciplina promoverá o

desenvolvimento de competências teóricas e práticas. 

Ainda, fomentando a perspectiva funcional e contrastiva do uso

linguístico,  em  Estudos  de  Pragmática  Contrastiva  entre  Espanhol  e

Português,  o  aluno  será  introduzido  aos  fundamentos  do  estudo

pragmático da linguagem e se centrará na análise e na compreensão

da língua espanhola,  com especial  atenção ao funcionamento  da

interação comunicativa oral e fatores que regulam o funcionamento

semântico-discursivo  da  língua  em  uso.  A  disciplina  aborda  a

descrição  linguística  com  ênfase  em  fatores  socioculturais  que  são

subjacentes  ao  uso  efetivo  em  contextos  específicos.  Será

contemplado o desenvolvimento de competências teóricas e práticas

associadas à perspectiva pragmática de análise linguística da língua

espanhola em contraste com o português brasileiro. 

Finalmente,  com  Heterogeneidade  em  Língua  Espanhola,  o

aluno  terá  acesso  a  conhecimentos  sobre  variação  linguística  da

língua  espanhola  em  suas  circunstâncias  atuais,  ativando  as
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habilidades  de  análise,  interpretação  e  valoração  dos  recursos  e

bibliografia  relacionados  com  o  tema,  principalmente  os  que

envolvem  as  variedades  diatópicas,  nos  âmbitos  fonéticas,

morfossintáticos e socioculturais.

As  novas  disciplinas  desta  estrutura,  unidas  às  demais,

conformam uma proposta de formação ampla para a capacitação

de um profissional  reflexivo  e  investigador  de  sua prática  e  de  seu

objeto  de  ensino,  salientando,  ademais,  o  desenvolvimento  de

competências  inerentes  ao  usuário  da  língua  espanhola  e  ao

desenvolvimento da competência docente, sem prescindir do estudo

de aspectos pedagógicos e metodológicos relativos ao processo de

ensino-aprendizagem da língua espanhola.

6.7 As Atividades do Curso

As atividades integram a formação do estudante em articulação

com os demais componentes curriculares. As 1000 horas de atividades

presentes  no  currículo  do  curso  de  Letras  – Língua  Espanhola  e

Literaturas  são  obrigatórias  e  podem  ser  realizadas  de  maneira

individual (autônoma) ou coletiva. Quanto à sua natureza e função,

dividem-se em três tipos:

1) Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (ACCs)

2) Estágio Supervisionado

3) Atividade Integradora de Formação (Práticas Docentes)

As  Atividades Acadêmico-Científico-Culturais  e dependem, por

definição,  da  iniciativa  do  discente,  estando  sujeitas  a  seu  critério

pessoal  de  escolha.  Podem  ser  eventos,  cursos,  diversas  ações  de

natureza  científica  ou  artística,  nas  modalidades  de  extensão,

87



pesquisa,  e/ou  ensino,  que  contribuam,  segundo  os  critérios

estabelecidos pelo Colegiado, para a formação específica e integral

dos estudantes.

As  atividades  coletivas  existem  sob  duas  formas:  estágio

supervisionado  e  atividades  integradoras  de  formação  (Práticas

Docentes).  Cumpre  destacar  que  essas  atividades  integradoras  de

formação, a serem desenvolvidas sob a forma de oito (04) oficinas de

100  horas,  satisfazem  a  exigência  da  prática  como  componente

curricular (PCC) constante das DCNs/2015. Há uma oficina obrigatória

em  semestres  alternos,  articulando  dois  ou  mais  componentes

curriculares  pertencentes  ao  mesmo período  letivo,  e  imprimindo  à

estrutura curricular seu caráter de interdisciplinaridade. Cada oficina

contemplará questões diversas relativas ao ensino da língua espanhola

e literaturas, assegurando, ao longo de todo o percurso de formação

do estudante, uma adequada relação entre teoria e prática.

A carga horária das atividades é a seguinte:

 atividades acadêmico-científico-culturais – ACCs: 200 horas

 atividades coletivas

 Estágio supervisionado: 400 horas (4 x 100h)

 Práticas docentes: 400 horas (4 x 100h)

Há  um  percurso  sugerido  pela  estrutura  curricular  que  vai  do

primeiro ao nono período entre disciplinas e oficinas, isso em razão da

articulação  adequada  entre  os  componentes,  mas  o  aluno  tem  a

liberdade de escolher o percurso formativo que melhor lhe convier. Os

pré-requisitos  do  curso  se  limitam  à  necessidade  de  sequência  das

disciplinas iniciais de língua espanhola. O quadro a seguir exibe as quatro

oficinas  do  curso,  todas  são  componentes  curriculares  obrigatórios,
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dispostas na ordem dos semestres por uma questão de coerência com os

demais  componentes  de  cada  semestre,  mas  elas  são  livres  de  pré-

requisitos.

QUADRO 06 - ATIVIDADES INTEGRADORAS DE FORMAÇÃO (OFICINAS)

Oficina 1 - PRÁTICA DOCENTE I LEM4060

Oficina 2 – PRÁTICA DOCENTE II LEM4061

Oficina 3 – PRÁTICA DOCENTE III LEM4062

Oficina 4 – PRÁTICA DOCENTE IV LEM4063

As oficinas serão ministradas preferencialmente em espanhol.  Os

professores  do  curso  irão  desenvolver,  juntamente  com  os  alunos,

práticas  docentes  voltadas  para  o  ensino  da  língua  espanhola  e

literaturas. Cada oficina abordará temas diversos, como a elaboração e

análise  de  materiais  didáticos  para  o  ensino  de  ELE  e  o  papel  da

interculturalidade no ensino de língua estrangeira.

6.8 Componentes Curriculares Optativos

As  disciplinas  optativas  que integram a estrutura  curricular  do

curso totalizam 52 componentes. Todas têm carga horária de 60 horas.

A carga horária mínima necessária para a conclusão do curso é de

360  horas.  Nas  quatro  tabelas  a  seguir,  os  componentes  estão

agrupados  de  acordo  com  o  departamento  (ou  área  do

departamento) responsável pela oferta.
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DISCIPLINAS OPTATIVAS DO CURSO (DISTRIBUIÇÃO POR ÁREA)

Quadro 07 - OPTATIVAS DE LÍNGUA ESPANHOLA DO DLLEM (CH - 60h)

LEM4027 OFICINA DE PRODUÇÃO DE TEXTOS ACADÊMICO-CIENTÍFICOS
LEM4034 PENSAMENTO CRÍTICO LATINO AMERICANO 
LEM4064 FONÉTICA E FONOLOGIA DA LÍNGUA ESPANHOLA
LEM4018 LITERATURA INFANTIL DE LÍNGUA ESPANHOLA
LEM4036 LÍNGUA ESPANHOLA I 
LEM4037 LÍNGUA ESPANHOLA II
LEM4009 LITERATURA NO ENSINO DA LÍNGUA ESPANHOLA 
LEM4019 LITERATURA  DE EXPRESSÃO FEMININA
LEM4032 LITERATURA IBERO-AMERICANA I
LEM4012 DIALETOLOGIA
LEM3033 INTERCOMPREENSÃO DE LÍNGUAS ROMÂNICAS
LEM4041 EXPRESSÃO ORAL COMPREENSÃO AUDITIVA EM LÍNGUA ESPANHOLA I
LEM4042 LEITURA E PRODUÇÃO ESCRITA EM LÍNGUA ESPANHOLA I

Total DLLEM Espanhol: 13 disciplinas

Quadro 08- OUTRAS OPTATIVAS DO DLLEM (alemão, inglês, francês, PLE) (60H)

LEM1001 METODOLOGIA DE ENSINO DE PORTUGUÊS COMO LÍNGUA 
ESTRANGEIRA I

LEM1002 METODOLOGIA DE ENSINO DE PORTUGUÊS COMO LÍNGUA 
ESTRANGEIRA II

LEM1005 TÓPICOS EM GRAMÁTICA DE PORTUGUÊS LÍNGUA ESTRANGEIRA I
LEM1006 TÓPICOS EM GRAMÁTICA DE PORTUGUÊS LÍNGUA ESTRANGEIRA II
LEM1007 TÓPICOS EM CULTURA BRASILEIRA I
LEM5001 LÍNGUA ALEMÃ I
LEM5008 LITERATURA DE LÍNGUA ALEMÃ I
LEM5004 ALEMÃO PARA FINS ACADÊMICOS I
LEM7001 LÍNGUA INGLESA I
LEM2020 INGLÊS PARA FINS ACADÊMICOS I
LEM3031 FRANCÊS PARA FINS ACADÊMICOS I

Total DLLEM outras áreas: 11 disciplinas
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Quadro 09 -OPTATIVAS DA ÁREA DE LETRAS / DLET (CH - 60H)

LET0420 FONÉTICA E FONOLOGIA DO PORTUGUÊS
LET0587 LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTO ARGUMENTATIVO
LET0638 TEORIAS DA LEITURA E ESCRITA
LET0667 AQUISIÇÃO DA LINGUAGEM
LET0665 ESTUDOS DO SENTIDO E SIGNIFICAÇÃO
LET0673 TÓPICOS EM SEMIÓTICA
LET0678 VARIAÇÃO LINGUÍSTICA E ENSINO
LET0666 ANÁLISE LINGUÍSTICA E ENSINO
LET0106 ESTILÍSTICA DA LÍNGUA PORTUGUESA I
LET0631 LITERATURA AFRICANA EM LÍNGUA PORTUGUESA –MOÇAMBIQUE 
LET0584 LITERATURA INFANTO-JUVENIL
LET0621 CULTURA  E  LITERATURA BRASILEIRAS

Total DLET: 12 disciplinas

Quadro 10 - OPTATIVAS DE ÁREAS DIVERSAS (CH - 60h)

CIN0001 METODOLOGIA DO TRABALHO CIENTIFICO 
DAN0012 CULTURA E MEIO AMBIENTE

DAN0024
DIREITOS  HUMANOS,  DIVERSIDADE  CULTURAL  E  RELAÇÕES  ÉTNICO-
RACIAIS

DAN0007 ANTROPOLOGIA AFRO-BRASILEIRA
FIL0220 FILOSOFIA DA LINGUAGEM
PSI0601 PSICOLOGIA DA ADOLESCÊNCIA
FPE0587 INTRODUÇÃO À EDUCAÇÃO ESPECIAL
FPE5011 APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO DE LINGUAGEM 
FPE5018 EDUCAÇÃO INFANTIL
PEC2003 LÍNGUAS ESTRANGEIRAS NA INFÂNCIA
FPE5009 POLÍTICAS PÚBLICAS E GESTÃO DA EDUCAÇÃO
PEC3000 TECNOLOGIA E MATERIAIS DIDÁTICOS
FPE5027 GESTÃO E COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA
IMD0519 APRENDIZAGEM BASEADA EM PROJETOS
IMD0506 SISTEMAS COLABORATIVOS DE APOIO À APRENDIZAGEM
IMD0524 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

Total outros Dptos/Áreas diversas: 16 disciplinas

Como  se  pode  observar,  o  conjunto  de  componentes

obrigatórios e optativos da estrutura curricular aborda conhecimentos
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nas  áreas  específicas  da formação em Letras  e também em áreas

prioritárias  denominadas  temas  transversais  como,  por  exemplo,  a

educação  das  relações  étnico-raciais  (Lei  10.639/2003  -  Parecer

CNE/CP 3/2004), políticas de educação ambiental (Lei nº 9795/1999 e

Decreto nº 4.281/2002) e direitos humanos (Resolução CNE/CP nº 1, de

30 de maio de 2012).

Os  temas  transversais  são  estudados  tanto  nas  disciplinas

optativas,  cujos títulos indicam o teor do tema (exemplos:  DAN0012,

DAN0024,  DAN0007,  FPE0587,  LET0631),  quanto  nas  disciplinas

obrigatórias, estas abordando os temas de forma transversal, ou seja,

diluída. Há ainda componentes optativos e eletivos voltados para a

gestão pedagógica, a gestão e organização escolar, assegurando o

conhecimento  técnico  necessário  à  devida  atuação  dos  nossos

egressos nas instituições de ensino que integram a educação básica.

Oito  disciplinas  foram  criadas  neste  PPC,  a  saber  Estudos  de

Língua Espanhola I, Estudos de Língua Espanhola II, Estudos de Língua

Espanhola  III,  Estudos  de  Língua  Espanhola  IV,  Argumentação  e

Discurso em Língua Espanhola, Estudos Contrastivos entre Espanhol e

Português Brasileiro, Heterogeneidade na Língua Espanhola, Estudos de

Pragmática Contrastiva em Português e Espanhol, além das oficinas de

Prática Docente. 

A  criação  de  novos  componentes  curriculares  foi  planejada

tanto para atender aos novos objetivos do curso quanto para reforçar

as atividades práticas relativas à docência do espanhol ‒ 400 horas. 

Some-se  a  isso  a  inclusão,  na  estrutura  curricular,  de  um

componente optativo voltado para a leitura e a produção de textos

acadêmicos.  Com isso,  pretende-se  contribuir  para  a  aquisição  da

competência  linguística  necessária  à  produção  científica,  além  de

orientar a formação do futuro professor em direção a um percurso de
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estudo permanente, estimulando, assim, seu posterior ingresso na Pós-

graduação.

6.8 Estágio supervisionado

O estágio  curricular  supervisionado é  componente obrigatório

do currículo do curso de licenciatura em Letras – Língua Espanhola e

Literaturas.  Ele  corresponde  a  um  momento  de  aproximação  dos

estudantes  de  sua  futura  realidade  de  trabalho,  privilegiando  a

reflexão, a relação dialética entre teoria e prática, bem como uma

atitude de busca permanente de aprofundamento do conhecimento

e de melhoria das práxis, por meio de pesquisa-ação, característica da

profissão de professor-pesquisador.

Em conformidade com o que recomenda a resolução CNE/CP

02/2015, de 1º de julho de 2015 no seu artigo 13, inciso II,  o estágio

supervisionado representa uma carga horária de 400 horas, repartidas

em quatro componentes curriculares, a saber:

1- PEC2001 - Estágio Supervisionado de Formação de Professores I

(Línguas Estrangeiras Modernas)

2- PEC2002 - Estágio Supervisionado de Formação de Professores II

(Línguas Estrangeiras Modernas)

3- PEC0185-  ESTÁGIO  SUPERVISIONADO  DE  FORMAÇÃO  DE

PROFESSORES  PARA  O  ENSINO  FUNDAMENTAL  (ESPANHOL)

(Estágio III)

4- PEC0186-  ESTÁGIO  SUPERVISIONADO  DE  FORMAÇÃO  DE

PROFESSORES PARA O ENSINO MÉDIO (ESPANHOL) (Estágio IV))
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Ao longo dos quatro componentes curriculares de estágio, os estudantes

se  aproximam de sua futura  atuação profissional  de forma gradativa.

Cada componente de estágio tem carga horária de 100 horas que são

assim subdivididas:

-  60  Horas  de  encontros  coletivos  de  estágio  supervisionado,

realizadas  no  campus  da  UFRN,  junto  ao  professor  coordenador

(docente do Departamento de Práticas Educacionais  e Currículo,

da UFRN);

-  40 Horas de atividade individuais,  realizadas no local de estágio

(escolas  conveniadas),  junto  ao  professor  supervisor  (membro  do

corpo docente da escola).

O primeiro  estágio  permite  uma observação fina do local  de

estágio,  uma  escola  pública  do  sistema  de  Educação  básica,  em

todas  as  suas  dimensões  (estrutura  física,  gestão,  composição  do

corpo docente, origens, motivações e percurso dos discentes,  etc.).

Para tanto, os estudantes estão providos, no decorrer dos encontros na

UFRN,  de  um  aparato  teórico  que  lhes  permite  analisar

adequadamente o local onde vão realizar o estágio I. Eles partilham

suas  experiências  com colegas  que realizam seu estágio  em outras

escolas,  multiplicando  assim  sua  aprendizagem  a  respeito  desse

ambiente.

Já  no  segundo  estágio,  a  proposta  consiste  em  realizar  um

projeto concreto no ambiente da escola.  Para tanto,  os estudantes

elaboram,  ao  longo  do  semestre  um  projeto  consistente,  cuja

pertinência é discutida juntamente com os responsáveis da escola e

que, no decorrer de sua realização, é constantemente monitorado e

qualificado, com o professor orientador e o professor supervisor. Faz-se
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necessário, nesse estágio, prover os estudantes com os conhecimentos

adequados  no  que  tange  às  metodologias  de  ensino  de  língua

estrangeira,  bem  como  à  maneira  de  relatar  suas  experiências

(diários).

Os  dois  últimos  estágios  correspondem  a  experiências  de

docência propriamente ditas,  nas  quais  os  momentos  de docência

supervisionada  em  sala  de  aula  se  alternam  com  momentos  de

elaboração de material  e apresentação de dinâmicas na UFRN. Os

dois primeiros estágios exigem a produção de um relatório final, o que

é também o caso dos dois estágios finais de docência. Neste último

caso, os relatórios se aproximam do formato de artigos científicos, uma

vez que os estudantes são orientados a realizar seus estágios na forma

de uma pesquisa-ação.  Assim,  ao longo do semestre,  o  arcabouço

teórico que sustenta as análises que os estudantes elaboram a partir

da  observação  de  sua  própria  prática  em  sala  de  aula  vai  se

constituindo  criteriosamente.  São  realizadas  leituras  e  discussão  de

textos relativos ao ensino de língua estrangeira e especificamente de

língua espanhola. 

Cumpre-se,  pois,  as  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  para  a

formação inicial em nível superior dos cursos de licenciatura (CNE/CP

02/2015), uma licenciatura deve ter,  no mínimo, “400 (quatrocentas)

horas dedicadas ao estágio supervisionado, na área de formação e

atuação na educação básica, contemplando também outras áreas

específicas, se for o caso, conforme o projeto de curso da instituição”.
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Instituições onde se ensina ESPANHOL na cidade de Natal (RN)

QUADRO 11 - LOCAIS DE ENSINO DO ESPANHOL EM NATAL/RN
INSTITUIÇÃO TIPO NATUREZ

A

NÍVEL/MODALIDADE

Senac Escola  de

idiomas

Privada NSA

Wizard Escola  de

idiomas

Privada NSA

Instituto  Ágora  –

UFRN

Escola  de

idiomas 

Mista NSA

FUNCERN – IFRN Escola  de

idiomas 

Mista NSA

Com dois primeiros estágios realizados de forma obrigatória em

escolas  públicas  da  Educação  Básica,  podemos  considerar  que  a

relação  entre  a  rede  de  escolas  da  Educação  Básica  e  a  nossa

licenciatura está satisfatoriamente contemplada. O terceiro e o quarto

estágios,  por  sua  vez,  são  estágios  de  regência  que  podem  ser

realizados nas instituições listadas anteriormente, com prioridade para

as escolas públicas da rede municipal e estadual a fim de contemplar

os níveis fundamental e médio durante os dois estágios.

Nos  estágios,  os  estudantes  planejam  as  aulas,  dão  aula

assistidos  pelo  professor  supervisor  (de  campo)  e  produzem  relatos

críticos  sobre  a  sua  experiência,  bem  como  um  relatório  final.  O

professor orientador (do Centro de Educação da UFRN) e o professor

supervisor (da escola) do estágio supervisionado mantêm um contato

permanente ao longo do semestre e se encontram pessoalmente de
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maneira  mais  esporádica  (basicamente  no  início  e  no  final  do

semestre: num primeiro encontro com os estagiários e, mais tarde, para

conversar  a  respeito  do  desempenho  dos  estudantes  nas  aulas  de

estágio).

Além  de  se  encontrar  frequentemente  com  o  seu  supervisor,

para planejar as aulas e ter um retorno sobre o seu desempenho em

sala  de  aula,  os  licenciandos  também  têm  encontros  semanais  na

disciplina de estágio para discutir questões de planejamento, praticar/

ensaiar dinâmicas que pretendem realizar nas turmas e compartilhar as

suas experiências com seus colegas de turma.

No final  do último estágio,  os  estudantes  devem elaborar  um

produto  (pôster,  artigo)  capaz  de  descrever  a  sua  vivência

pedagógica e, ao mesmo tempo, traduzir a seu modo a relação entre

teoria e prática.  Essa produção deve ser  expressa em espanhol,  no

intuito de demonstrar o conhecimento da língua e, ao mesmo tempo,

desses  gêneros  textuais  acadêmicos,  completando  assim  a  sua

formação inicial de professor-pesquisador baseada na pesquisa-ação.

Para  aqueles  que  pretenderem  seguir  a  carreira  acadêmica,  esse

trabalho constitui oportunidade de lançar as bases do seu currículo e

se familiarizar com o universo da pesquisa, elaborando comunicações

para apresentações em eventos, publicações, etc.

A sequência dos dois estágios de regência deve proporcionar

aos estudantes uma experiência da docência em língua espanhola,

em  todas  suas  dimensões  (planejamento,  regência  de  sala,

avaliação),  bem  como  o  conhecimento  de  seus  futuros  potenciais

locais  de trabalho.  Nesse sentido,  considera-se proveitoso garantir  a

realização de pelo menos um dos dois estágios de docência em nível

de anos finais do ensino fundamental ou ensino médio e de deixar a

possibilidade de realizar o segundo dos estágios de regência em outro
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nível da educação básica ou em outros institutos ou escolas de ensino

formal de língua espanhola.

Os  campos  de  estágio  privilegiados  para  a  licenciatura  em

Letras – Língua Espanhola e Literaturas são as escolas do ensino básico,

tanto públicas quanto privadas, onde ocorra regularmente o ensino de

espanhol,  em nível  fundamental ou médio,  inclusive na modalidade

profissional e tecnológica (IFRNs).

Na impossibilidade comprovada de se realizar o estágio em uma

escola,  será possível  fazê-lo em cursos  de extensão na universidade

(Instituto  Ágora),  em  cursos  de  idiomas,  centros  de  línguas  ou

fundações culturais dedicadas ao ensino da língua e à promoção da

cultura espanhola, desde que se cumpram todas as exigências formais

previstas  em  lei:  existência  de  convênio  entre  as  partes  cedentes;

presença de um supervisor de campo responsável pelo estagiário na

instituição; relatórios semestrais;  frequência mínima de 75% nas aulas

de  estágio,  de  modo  a  garantir  a  participação  do  aluno  nas

discussões da turma onde as trocas compartilhadas entre os iniciantes

e  os  mais  experientes  são  contribuições  fundamentais  para  o

aprendizado de todos.
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6.9 CARACTERIZAÇÃO DO CURSO DE GRADUAÇÃO

NOME DO CURSO: 
CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE (S) DE VINCULAÇÃO: 
MUNICÍPIO-SEDE: 
MODALIDADE:       (X) Presencial (  ) A Distância
GRAU CONCEDIDO: (   ) Bacharelado (X) Licenciatura (   ) Tecnologia

MATRIZ CURRICULAR / EXIGÊNCIAS GERAIS PARA A INTEGRALIZAÇÃO

TURNO(S) DE FUNCIONAMENTO:  (  ) M     (   ) T     (  X ) N     (   ) MT   (   ) MN   (   ) TN    (   ) MTN
HABILITAÇÃO (caso exista): 
ÊNFASE (caso exista): 
CARGA HORÁRIA ELETIVA MÁXIMA:  180H
CARGA HORÁRIA POR PERÍODO LETIVO:  Mínima: 60H

 Média: 340H
                                                         Máxima: 500H

TEMPO PARA CONCLUSÃO (prazo em semestres): Mínimo:  
  Padrão:  09 semestres
  Máximo: 12 semestres

PERÍODO LETIVO DE INGRESSO: 1º ( X ) Número de vagas: 25
            2º ( X ) Número de vagas: 25

CARGA HORÁRIA EM COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS DA ESTRUTURA CURRICULAR

Disciplinas Módulos Blocos

Atividades Acadêmicas

Atividades de Orientação Individual Atividades Coletivas

Estágios com
Orientação
Individual

Trabalho de
Conclusão de

Curso

Atividades
Integradoras de

Formação

Estágios com
Orientação

Coletiva

Atividades
Integradoras de

Formação

CARGA 
HORÁRIA
PRESENCIAL 
TEÓRICA

1210 - - - - - 240 120

CARGA 
HORÁRIA
PRESENCIAL 
PRÁTICA

650 - - - - - 160 120

CARGA 
HORÁRIA
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA

- - - - - -
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CARGA 
HORÁRIA
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA

- - - - - -

CARGA 
HORÁRIA
DE 
ORIENTAÇÃO

- - - 160

SUBTOTAIS DAS
CARGAS 
HORÁRIAS

1.860H 400H 400H 360H 200H 3220H

PERCENTUAL 
DA CARGA 
HORÁRIA 
TOTAL (%)

ESTRUTURA CURRICULAR

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02
ANO E PERÍODO DE INÍCIO DO FUNCIONAMENTO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 2019.2

Observação para o preenchimento dos quadros a seguir: 
Quando se tratar de um Componente Curricular já existente, os pré-requisitos, os correquisitos e as equivalências 
devem corresponder ao cadastrado no Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas – SIGAA.

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS

CÓDIGO
S

NOMES DOS
COMPONENTES
CURRICULARES

CARGAS
HORÁRIA

S
PRÉ-REQUISITOS

CORREQUISITO
S

EQUIVALÊNCIAS

LEM4027

OFICINA DE 
PRODUÇÃO DE 
TEXTOS 
ACADÊMICO-
CIENTÍFICOS

60H LET0251

LEM4034
PENSAMENTO 
CRÍTICO LATINO 
AMERICANO 

60H LET0245

LEM4064
FONÉTICA E 
FONOLOGIA DA 
LÍNGUA ESPANHOLA

60H

LEM4018
LITERATURA INFANTIL 
DE LÍNGUA 
ESPANHOLA

60H LET0258

LEM4036
LÍNGUA ESPANHOLA 
I 60H ( LET0295 ) OU ( LET0036 )

LEM4037
LÍNGUA ESPANHOLA 
II 60H

( LET0295 ) OU
( LEM4036 ) OU

( LET0036 )
( LET0296 ) OU ( LET0037 )

LEM4009
LITERATURA NO 
ENSINO DA LÍNGUA 
ESPANHOLA 

60H

LEM4019

LITERATURA 
HISPÂNICA DE 
EXPRESSÃO 
FEMININA

60H ( LET0260 )

LEM4032
LITERATURA IBERO-
AMERICANA I 60H ( LET0380 )

LEM4012 DIALETOLOGIA 60H ( LET0238 )
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LEM3033
INTERCOMPREENSÃ
O DE LÍNGUAS 
ROMÂNICAS

60H

LEM4041

EXPRESSÃO ORAL 
COMPREENSÃO 
AUDITIVA EM 
LÍNGUA ESPANHOLA 
I

60H ( LEM4001 ) OU ( LET0266 )

LEM4042

LEITURA E 
PRODUÇÃO ESCRITA
EM LÍNGUA 
ESPANHOLA I

60H ( LEM4002 )

LEM1001

METODOLOGIA DE 
ENSINO DE 
PORTUGUÊS COMO 
LÍNGUA 
ESTRANGEIRA I

60H

LEM1002

METODOLOGIA DE 
ENSINO DE 
PORTUGUÊS COMO 
LÍNGUA 
ESTRANGEIRA II

60H

LEM1005

TÓPICOS EM 
GRAMÁTICA DE 
PORTUGUÊS LÍNGUA 
ESTRANGEIRA I

60H

LEM1006

TÓPICOS EM 
GRAMÁTICA DE 
PORTUGUÊS LÍNGUA 
ESTRANGEIRA II

60H

LEM1007
TÓPICOS EM 
CULTURA BRASILEIRA
I

60H

LEM5001 LÍNGUA ALEMÃ I 60H

LEM5008
LITERATURA DE 
LÍNGUA ALEMÃ I 60H

LEM5004
ALEMÃO PARA FINS 
ACADÊMICOS I 60H

LEM7001 LÍNGUA INGLESA I 60H

LEM2020
INGLÊS PARA FINS 
ACADÊMICOS I 60H ( LET0029 ) OU ( LET0040 )

LEM3031
FRANCÊS PARA FINS 
ACADÊMICOS I 60H

LET0420
FONÉTICA  E
FONOLOGIA  DO
PORTUGUÊS

60H ( LET0090 ) OU ( LET0305 )

LET0587

LEITURA  E
PRODUÇÃO  DE
TEXTO
ARGUMENTATIVO

60H ( LET0419 )

LET0638
TEORIAS  DA LEITURA
E ESCRITA 60H

LET0667
AQUISIÇÃO  DA
LINGUAGEM 60H  LET0588 OU

LET0576

LET0665
ESTUDOS  DO
SENTIDO  E
SIGNIFICAÇÃO

60H  LET0588 OU
LET0576

LET0673
TÓPICOS  EM
SEMIÓTICA 60H LET0577 

LET0678
VARIAÇÃO
LINGUÍSTICA  E
ENSINO

60H LET0577

LET0666
ANÁLISE LINGUÍSTICA
E ENSINO 60H LET0577

LET0106
ESTILÍSTICA  DA
LÍNGUA
PORTUGUESA I

60H LET0308
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LET0631

LITERATURA
AFRICANA  EM
LÍNGUA
PORTUGUESA  –
MOÇAMBIQUE 

60H

LET0584
LITERATURA
INFANTO-JUVENIL 60H

 ( LET0569 ) E
( LET0570 )

LET0621
CULTURA   E
LITERATURA
BRASILEIRAS

60H ( LET0209 ) E ( LET0076 ) E ( LET0077 )

CIN0001
METODOLOGIA  DO
TRABALHO
CIENTIFICO 

60H

( ADM0031  OU  CSH0001  OU  ENF0202  OU 
QUI0240  OU  FIL0004  OU  SSO0083 ) OU
( CIN0038 E CIN0039 ) OU ( PRO1006 ) OU

( BEZ0059 ) OU ( CON4302 )

DAN0012
CULTURA  E  MEIO
AMBIENTE 60H

DAN0024

DIREITOS  HUMANOS,
DIVERSIDADE
CULTURAL  E
RELAÇÕES  ÉTNICO-
RACIAIS

60H

DAN0007
ANTROPOLOGIA
AFRO-BRASILEIRA 60H

FIL0220
FILOSOFIA  DA
LINGUAGEM 60H

PSI0601
PSICOLOGIA  DA
ADOLESCÊNCIA 60H  PSI0001

FPE0587
INTRODUÇÃO  À
EDUCAÇÃO
ESPECIAL

60H

( EDU0584 ) OU
( EDU0592 ) OU
( EDU0681 ) OU
( EDU0401 ) OU

( PSI0640  E  PSI0660 )
OU ( EDU0680 ) OU

( FPE0681 ) OU
( EDU5008 ) OU

( FPE5008 )

( ESE0205 ) OU ( EDU0587 ) OU ( FPE5017 )
OU ( ESE0205 )

FPE5011
APRENDIZAGEM  E
DESENVOLVIMENTO
DE LINGUAGEM 

60H

( FPE5001  E
 FPE5004 ) OU
( EDU5001  E

 EDU5004 ) OU
( FPE0584  OU
 EDU0584 ) OU

FPE0681

( EDU0591 ) OU ( EDU5011 ) OU ( FPE0591 )
OU ( ESE0209 ) OU ( FPE2008 )

FPE5018
EDUCAÇÃO
INFANTIL 60H ( EDU5018 ) OU ( EDU0664 ) OU ( FPE2010 )

FPE5009
POLÍTICAS  PÚBLICAS
E  GESTÃO  DA
EDUCAÇÃO

60H ( EDU5009 ) OU ( FPE2011 )

PEC2003
LÍNGUAS
ESTRANGEIRAS  NA
INFÂNCIA

60H

PEC3000
TECNOLOGIA  E
MATERIAIS
DIDÁTICOS

60H PEC0501

FPE5027 
GESTÃO  E
COORDENAÇÃO
PEDAGÓGICA

60H
( EDU5009  OU 

FPE5009 )
( EDU5027 ) OU ( PEC5027 ) OU ( FPE2020 )

IMD0519
APRENDIZAGEM
BASEADA  EM
PROJETOS

60H

IMD0506

SISTEMAS
COLABORATIVOS DE
APOIO  À
APRENDIZAGEM

60H
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IMD0524
EDUCAÇÃO  A
DISTÂNCIA 60H IMD0508

CARGA
HORÁRIA

TOTAL
3120H

1º PERÍODO

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES
CARGAS

HORÁRIAS
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS

LEM4050 ESTUDOS DE LÍNGUA ESPANHOLA I 60
LEM4041 e
LEM4042

LEM4060 PRÁTICA DOCENTE I 100 LEM4050

LET0575
FUNDAMENTOS DOS ESTUDOS 
LINGUÍSTICOS

60

( LET0331 )
OU

( LET0038 )
OU

( LET0194 )
OU

( LET0205 )
OU

( LET0354 )

LET0586 INTRODUÇÃO AO LATIM 60 (LET0445) E
(LET0047)

LET0579 LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTO 60 LET0418

CARGA HORÁRIA TOTAL 340h

2º PERÍODO

CÓDIGOS
NOMES DOS COMPONENTES

CURRICULARES
CARGAS

HORÁRIAS
PRÉ-

REQUISITOS
CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS

LEM4051
ESTUDOS DE LÍNGUA 
ESPANHOLA II

60 LEM4050 LEM4004 e LEM4010

LEM4054 CULTURA HISPÂNICA 60 (LEM4015) E (LEM4016)

LET0574
FUNDAMENTOS DA 
LITERATURA OCIDENTAL

60
LET0196 

LET0576
NÍVEIS DE ANÁLISE E 
TEORIAS LINGUÍSTICAS

60 ( LET0575 )
OU

( LET0331 )
OU

( LET0038 )
OU

( LET0194 )
OU

( LET0205 )
OU

( LET0354 )

( LET0332  OU  LET0039  OU
 LET0355 ) OU ( LET0206 ) OU

( LET0197 )

LET0578
LEITURA E PRODUÇÃO DE
TEXTO ACADÊMICO I

60

CARGA HORÁRIA
TOTAL 300h
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3º PERÍODO

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES
CARGAS

HORÁRIAS
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS

LEM4052 ESTUDOS DE LÍNGUA ESPANHOLA III 60 LEM4051 LEM4043

LEM4061 PRÁTICA DOCENTE II 100 (LEM4050) E
( LEM4051 )

FPE0680
FUNDAMENTOS SÓCIO-FILOSÓFICOS 
DA EDUCAÇÃO

60
(EDU0680)

OU
(EDU0001)

LET0577 TEXTO E DISCURSO 60

( LET0576 )
OU

( LET0588 )
OU

( LET0332 )
OU

( LET0039 )
OU

( LET0355 )
OU

( LET0206 )
OU

( LET0197 )

( LET0333 )
OU

( LET0042 )
OU

( LET0356 )
OU

( LET0207 )
OU

( LET0198 )

LET0569 TEORIA DO POEMA 60

( LET0195 )
OU

( LET0341 )
OU

( LET0056 )
OU

( LET0201 )

CARGA HORÁRIA TOTAL 340h

4º PERÍODO

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES
CARGAS

HORÁRIAS
PRÉ-

REQUISITOS
CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS

LEM4053
ESTUDOS DE LÍNGUA 
ESPANHOLA IV

60 LEM4052 LEM4008

LEM4055 MORFOSSINTAXE 60  (LEM4005) E (LEM4006)

FPE0681
FUNDAMENTOS DA PSICOLOGIA
EDUCACIONAL

60

(EDU0401) OU
(EDU0009) OU

(EDU0584 OU FPE0584)
OU (EDU0681)

FPE0087
LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS – 
LIBRAS

60 (EDU0087 OU EDE0200 O
U LET0568)

LET0570 TEORIA DA NARRATIVA 60

( LET0058 ) OU
( LET0343 ) OU
( LET0342 ) OU

( LET0202 )
CARGA HORÁRIA

TOTAL 300h
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5º PERÍODO

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES
CARGAS

HORÁRIAS
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS

LEM4056
ARGUMENTAÇÃO E DISCURSO EM 
LÍNGUA ESPANHOLA

60 LEM4053

LEM4062 PRÁTICA DOCENTE III 100 (LEM4053)

LEM4022 LITERATURA ESPANHOLA I 60

(LET0058) E
(LEM4015)

OU
(LEM4054)

LET0243

DISCIPLINA OPTATIVA 60

PEC2000 DIDÁTICA 60

(PEC0683)
OU

(PEC0688)
OU

(EDU0683)
OU

(EDU0688)

CARGA HORÁRIA TOTAL 340h

6º PERÍODO

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES
CARGAS

HORÁRIAS
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS

LEM4057
ESTUDOS CONTRASTIVOS ENTRE 
ESPANHOL E PORTUGUÊS 
BRASILEIRO

60  LEM4056

LEM4024 LITERATURA ESPANHOLA II 60
(LEM4022) OU
(LET0243) OU

(LEM4022)
LET0274

LEM4023
LITERATURA HISPANO-
AMERICANA I

60
(LEM4054) OU
(LET0058) E
(LEM4016)

LET0273

PEC2001

ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES I 
(LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 
MODERNAS)

100

(PEC2000  E (LEM3003
 OU  LEM3038)) OU

(PEC2000  E (LEM4003
 OU  LEM4043 OU

LEM4052) OU
(PEC2000  E  LEM2002)

(PEC0143)
OU

(PEC0169)
OU

(PEC0183)
OU

(EDU0143)
OU

(EDU0169)
OU

(EDU0183)
OU

(PEC4010)

105



FPE0682
ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO
BRASILEIRA

60

(EDU0682)
OU

(EDU0314)
OU

(EDU0597)
OU

(FPE0597)
OU

(FPE5002)
OU

(FPE2013)
CARGA HORÁRIA

TOTAL 340h

7º PERÍODO

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES
CARGAS

HORÁRIAS
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS

LEM4058
HETEROGENEIDADE NA LÍNGUA 
ESPANHOLA

60 LEM4057

LEM4025 LITERATURA HISPANO-AMERICANA II 60

(LEM4023)
OU

(LET0273)
OU

(LEM4023)

LET0275 

LEM4063 PRÁTICA DOCENTE IV 100 (LEM4022) E
(LEM4023)

DISCIPLINA OPTATIVA 60

PEC2002
ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES II 
(LÍNGUAS ESTRANGEIRAS MODERNAS)

100

(PEC2001)
OU

(PEC0143)
OU

(PEC0169)
OU

(PEC0183)
OU

(EDU0143)
OU

(EDU0169)
OU

(EDU0183)

(PEC0144)
OU

(PEC0170)
OU

(PEC0184)
OU

(EDU0144)
OU

(EDU0170)
OU

(EDU0184)
OU

(PEC4020)

CARGA HORÁRIA TOTAL 380h

8º PERÍODO

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES
CARGAS

HORÁRIAS
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS
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LEM4059
ESTUDOS DE PRAGMÁTICA 
CONTRASTIVA EM PORTUGUÊS E 
ESPANHOL

60 LEM4058 

LEM4044 HISTÓRIA DA LÍNGUA ESPANHOLA 60 LEM4021

LEM4045
TRADUÇÃO EM LÍNGUA 
ESPANHOLA I

60
(LEM4005  E 

LEM4008) OU
LEM4055 

DISCIPLINA OPTATIVA 60

PEC0185

ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 
(ESPANHOL)

100
EDU0184  OU 
PEC0184 OU

PEC2002

(EDU0185)
OU

(PEC4030)

CARGA HORÁRIA TOTAL 340h

9º PERÍODO

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES
CARGAS

HORÁRIAS
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS

DISCIPLINA OPTATIVA 60
DISCIPLINA OPTATIVA 60
DISCIPLINA OPTATIVA 60

LEM4033
LINGUÍSTICA APLICADA AO ENSINO DE
LÍNGUA ESPANHOLA

60 LET0198 OU
LET0577

LET0277

PEC0186
ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA O
ENSINO MÉDIO (ESPANHOL)

100
EDU0184

OU PEC0184
OU PEC2002

(EDU0186)
OU

(PEC4040) 

CARGA HORÁRIA TOTAL 340h

6.10 COMPARATIVO ENTRE AS ESTRUTURAS CURRICULARES

A  estrutura  curricular  anterior  precisava  ser  atualizada  para

corresponder  adequadamente ao perfil  e às  demandas do egresso

que da UFRN. Traçar as necessidades do egresso foi possível a partir da

pesquisa realizada no segundo semestre de 2017, pelos docentes do

curso de Letras – Língua Espanhola e Literaturas, como explicitado na

subseção  6.1.2.  Acompanhamento  dos  Egressos.  A  nova  proposta

prevê  uma  formação  ampla  e  comprometida  com  documentos

oficiais,  com  foco  na  formação  funcional  do  professor  como  um

profissional reflexivo e investigador de sua prática e de seu objeto de

ensino,  salientando,  ademais,  o  desenvolvimento  de  competências

inerentes ao usuário da língua espanhola, que incluem, entre outros,
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aspectos  socioculturais,  pragmático-discursivos,  sócio-históricos,

estruturais e linguísticos, sempre em unidade com os estudos literários,

com  o  desenvolvimento  da  competência  docente  e  o  estudo  de

aspectos  pedagógicos  e  metodológicos  relativos  ao  processo  de

ensino-aprendizagem da língua espanhola desde o início do curso.

Além disso,  a  nova estrutura  curricular  prevê as  disciplinas  de

Prática  Docente,  de  I  a  IV,  com  100h  cada,  totalizando  as  400h

previstas  na  Resolução  nº  2,  de  1  de  julho  de  2015,  que  prevê  a

distribuição de horas de prática ao longo do processo formativo do

aluno.  Essa  nova  estrutura  possibilita,  inclusive,  o  cumprimento  da

demanda  levantada  por  graduandos  e  graduados,  na  pesquisa

realizada, sobre a práticas de metodologia de ensino/didática.  

Por  fim,  o  campo  de  atuação  do  profissional  em  Língua

Espanhola é composto por outros espaços que não apenas a sala de

aula  e  isso  deve  ser  pensado,  tendo  em  vista,  principalmente,  a

revogação da Lei 11.161, que mantinha a oferta do espanhol como

obrigatória  nas  escolas  regulares  de  todo  o  país.  Isso  traz  a

necessidade de formar professores com maior autonomia, capazes de

atuar  não  apenas  com  o  ensino  da  língua,  mas  também  com  as

atividades  que  exigem  esse  conhecimento  específico,  como

consultoria, revisão de textos e tradução, em seus diversos formatos. 

Abaixo  seguem  os  quadros  comparativos  entre  as  duas

estruturas  curriculares  do  curso  de  Letras  – Língua  Espanhola  e

Literaturas,  a  antiga  e  a  nova,  descrevendo as  suas  características

básicas, assim como as possíveis correspondências existentes em cada

versão.

COMPONENTE CURRICULAR

ESTRUTURA
ANTIGA

ESTRUTURA NOVA

CH % CH %

Componentes Obrigatórios e Optativos – Núcleo de Formação Geral 4380h 63,66 1320h 35,86
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Componentes Obrigatórios e Optativos – Núcleo Específico e 
Pedagógico

2500h 36,33 2.360h 64,14

Total em Componentes 6880h 100% 3680h 100%

Prática Pedagógica como Componente Curricular ‒ ‒ 400h 40

Atividade Teórico-Prática 200h 33,33 200h 20

Estágio Curricular Supervisionado 400h 66,66 400h 40

Trabalho de Conclusão de Curso ‒ ‒

Total em Atividades Acadêmicas Específicas 600h 100% 1.000h 100%

Total Geral 2.820 3220h

ESTRUTURA ANTIGA ESTRUTURA NOVA
Período Código Componente Curricular CH Código Componente Curricular CH

1º

LEM4041 EXPRESSÃO ORAL E 
COMPREENSÃO 
AUDITIVA EM LÍNGUA 
ESPANHOLA I

60h LEM4050 ESTUDOS DE LÍNGUA 
ESPANHOLA I

60h

LEM4042 LEITURA E PRODUÇÃO 
ESCRITA EM LÍNGUA 
ESPANHOLA I

60h

LET0194 LINGUISTICA I 60h LET0575 FUNDAMENTOS DOS ESTUDOS 
LINGUISTICOS

60h

LET0047 LÍNGUA LATINA I 60h LET0586 INTRODUÇÃO AO LATIM 60h
LET0478 LEITURA E PRODUÇÃO 

DE TEXTO
60h LET0579 LEITURA E PRODUÇÃO DE 

TEXTO
60h

LEM4060 Prática Docente I 100h

ESTRUTURA ANTIGA ESTRUTURA NOVA
Período Código Componente Curricular CH Código Componente Curricular CH

2º

LEM4004 LEITURA E PRODUÇÃO 
ESCRITA EM LÍNGUA 
ESPANHOLA II

60h LEM4051 ESTUDOS DE LÍNGUA 
ESPANHOLA II

60h

LEM4010 EXPRESSÃO ORAL E 
COMPREENSÃO AUDITIVA
DE LÍNGUA ESPANHOLA II

60h

LEM4054 CULTURA HISPÂNICA 60h
LET0048 LÍNGUA LATINA II 60h LET0574 FUNDAMENTOS DA 

LITERATURA OCIDENTAL
60h

LET0197 LINGUISTICA II 60h LET0576 NÍVEIS DE ANÁLISE E 
TEORIAS LINGUÍSTICAS

60h

LET0419 LEITURA E PRODUÇÃO DE 
TEXTO ARGUMENTATIVO

60h LET0578 LEITURA E PRODUÇÃO DE 
TEXTO ACADÊMICO I

60h

ESTRUTURA ANTIGA ESTRUTURA NOVA
Período Código Componente Curricular CH Código Componente Curricular CH

3º LEM4043 LEXICOLOGIA DA LÍNGUA
ESPANHOLA

60h LEM4052 ESTUDOS DE LÍNGUA 
ESPANHOLA III

60h

LEM4003 FONÉTICA E FONOLOGIA 
DA LÍNGUA ESPANHOLA I

60h LEM4062 PRÁTICA DOCENTE II 100h

LET0196 FUNDAMENTOS DA 
LITERATURA OCIDENTAL I

60h LET0569 TEORIA DO POEMA 60h
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LET0198 LINGUISTICA III 60h LET0577 TEXTO E DISCURSO 60h
FPE0680 FUNDAMENTOS SÓCIO-

FILOSÓFICOS DA 
EDUCAÇÃO

60h FPE0680 FUNDAMENTOS SÓCIO-
FILOSÓFICOS DA 
EDUCAÇÃO

60h

ESTRUTURA ANTIGA ESTRUTURA NOVA
Período Código Componente Curricular CH Código Componente Curricular CH

4º

LEM4008 SINTAXE DA LÍNGUA 
ESPANHOLA I

60h LEM4053 ESTUDOS DE LÍNGUA 
ESPANHOLA IV

60h

LEM4005 MORFOLOGIA DA 
LÍNGUA ESPANHOLA I

60h LEM4055 MORFOSSINTAXE 60h

LET0195 TEORIA DA LITERATURA I 60h LET0570 TEORIA DA NARRATIVA 60h
FPE0681 FUNDAMENTOS DA 

PSICOLOGIA 
EDUCACIONAL

60h FPE0681 FUNDAMENTOS DA 
PSICOLOGIA 
EDUCACIONAL

60h

FPE0087 LÍNGUA BRASILEIRA DE 
SINAIS - LIBRAS

60h FPE0087 LÍNGUA BRASILEIRA DE 
SINAIS – LIBRAS

60h

ESTRUTURA ANTIGA ESTRUTURA NOVA
Período Código Componente Curricular CH Código Componente Curricular CH

5º

LEM4008 SINTAXE DA LÍNGUA 
ESPANHOLA II

60h LEM4056 ARGUMENTAÇÃO E 
DISCURSO EM LÍNGUA 
ESPANHOLA

60h

60h DISCIPLINA OPTATIVA 60h
LEM4044 HISTÓRIA DA LÍNGUA 

ESPANHOLA
60h LEM4063 PRÁTICA DOCENTE III 100h

LET0058 TEORIA DA LITERATURA II  60h LEM 4022 LITERATURA ESPANHOLA I 60h
PEC0688 DIDÁTICA III 60h PEC2000 DIDÁTICA 60H

ESTRUTURA ANTIGA ESTRUTURA NOVA
Período Código Componente Curricular CH Código Componente Curricular CH

6º

DISCIPLINA OPTATIVA 60h LEM4057 ESTUDOS CONTRASTIVOS 
ENTRE ESPANHOL E 
PORTUGUÊS BRASILEIRO

60h

LEM4015 CULTURA ESPANHOLA I 60h LEM4024 LITERATURA ESPANHOLA II 60h
LEM4016 CULTURA HISPANO-

AMERICANA I
60h LEM4023 LITERATURA HISPANO-

AMERICANA I
60h

PEC2001 ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO DE 
FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES I 
(ESPANHOL)

100
h

PEC2001 ESTÁGIO SUPERVISIONADO
DE FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES I (LÍNGUAS 
ESTRANGEIRAS 
MODERNAS)

100h

FPE0682 ORGANIZAÇÃO DA 
EDUCAÇÃO BRASILEIRA

60h FPE0682 ORGANIZAÇÃO DA 
EDUCAÇÃO BRASILEIRA

60h

ESTRUTURA ANTIGA ESTRUTURA NOVA
Período Código Componente Curricular CH Código Componente Curricular CH

7º DISCIPLINA OPTATIVA 60h LEM4058 HETEROGENEIDADE NA 
LÍNGUA ESPANHOLA

60h

LEM4023 LITERATURA HISPANO-
AMERICANA I

60h LEM4025 LITERATURA HISPANO-
AMERICANA II

60h

LEM4022 LITERATURA ESPANHOLA I 60h LEM4053 PRÁTICA DOCENTE IV 100
h

DISCIPLINA OPTATIVA 60h DISCIPLINA OPTATIVA 60h
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PEC2002 ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO DE 
FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES II (LÍNGUAS
ESTRANGEIRAS 
MODERNAS) 

100h PEC2002 ESTÁGIO SUPERVISIONADO
DE FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES II (LÍNGUAS 
ESTRANGEIRAS 
MODERNAS) 

100
h

ESTRUTURA ANTIGA ESTRUTURA NOVA
Período Código Componente Curricular CH Código Componente Curricular CH

8º

LEM4033 LINGUÍSTICA APLICADA 
AO ENSINO DE LÍNGUA 
ESPANHOLA

60h LEM4059 ESTUDOS DE PRAGMÁTICA 
CONTRASTIVA EM 
PORTUGUÊS E ESPANHOL

60h

LEM4024 LITERATURA ESPANHOLA II 60h LEM4044 HISTÓRIA DA LÍNGUA 
ESPANHOLA

60h

LEM4025 LITERATURA HISPANO-
AMERICANA II

60h LEM4045 TRADUÇÃO EM LÍNGUA 
ESPANHOLA I

60h

DISCIPLINA OPTATIVA 60h DISCIPLINA OPTATIVA 60h
PEC0185 ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO DE 
FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES PARA O 
ENSINO FUNDAMENTAL 
(ESPANHOL)

PEC0185 ESTÁGIO SUPERVISIONADO
DE FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES PARA O 
ENSINO FUNDAMENTAL 
(ESPANHOL)

100h

Período Código Componente Curricular CH Código Componente Curricular CH

9º

DISCIPLINA OPTATIVA 60h DISCIPLINA OPTATIVA 60h
DISCIPLINA OPTATIVA 60h DISCIPLINA OPTATIVA 60h

LEM4045 TRADUÇÃO EM LÍNGUA 
ESPANHOLA I

60h DISCIPLINA OPTATIVA 60h

LET0219 ATIVIDADES 
ACADEMICO-
CIENTIFICO-CULTURAIS

200
h

LEM4033 LINGUÍSTICA APLICADA 
AO ENSINO DE LÍNGUA 
ESPANHOLA 

60h

PEC0186 ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO DE 
FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES PARA O 
ENSINO MÉDIO 
(ESPANHOL)

100
h

PEC0186 ESTÁGIO SUPERVISIONADO
DE FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES PARA O 
ENSINO MÉDIO 
(ESPANHOL)

100
h

7 APOIO AO DISCENTE

As ações de apoio ao discente são desenvolvidas de acordo

com  os  objetivos  e  diretrizes  do  Programa  Nacional  de  Assistência

Estudantil (PNAES). O Decreto nº 7.234, de 19 de julho de 2010 tem por

“finalidade  ampliar  as  condições  de  permanência  dos  jovens  na

educação superior pública federal”11 cujos principais objetivos são:

Art. 2º São objetivos do PNAES:
I – Democratizar as condições de permanência dos jovens
na educação superior pública federal;

11 Disponível  em
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/decreto/d7234.htm.
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II - Minimizar  os  efeitos  das  desigualdades  sociais  e
regionais  na  permanência  e  conclusão  da  educação
superior;
III - Reduzir as taxas de retenção e evasão; e
IV - Contribuir  para  a  promoção  da inclusão  social  pela
educação.12

Baseadas  nos  objetivos  do  PNAES,  políticas  de  assistência

estudantil são adotadas pela UFRN a partir da criação de programas e

mecanismos  que  facilitam  a  permanência  dos  estudantes  na

instituição  no  intuito  da  conclusão  de  seu  curso  da  forma  mais

favorável  que  se  posso  oferecer.  Os  principais  beneficiários  são

estudantes oriundos de classes sociais com dificuldades econômicas

que precisam e requerem ajuda financeira e logística para prosseguir

nos  estudos.  Para  isso,  a  UFRN,  conforme  o  Decreto  nº  7.234/2010,

desenvolve ações que se ampliam pelas seguintes áreas:

I - Moradia estudantil;

II - Alimentação;

III - transporte;

IV - Atenção à saúde;

V - Inclusão digital;

VI - Cultura;

VII - Esporte;

VIII - Creche;

IX - Apoio pedagógico; e

X - acesso,  participação  E  aprendizagem  de  estudantes

com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e

altas habilidades e superdotação.

A Pró-reitoria de Assuntos Estudantis (PROAE) organiza, planeja,

coordena,  supervisiona  e  executa  atividades  de  assistência  ao

12 Idem
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estudante,  através  das  iniciativas  oferecidas  pela  Diretoria  de

Atividades Estudantis, Diretoria de Assistência Estudantis e Diretoria do

Restaurante Universitário.

As ações da PROAE estão à disposição do público da UFRN e

são, basicamente, de três tipos:

 Programa de Atenção à Saúde Mental do Estudante: no que diz

respeito  a  saúde  mental,  existe  o  plantão  psicológico,  o

atendimento psiquiátrico e o grupo de apoio terapêutico, com a

oferta de plantão psicológico e o trabalho com grupo de apoio

terapêutico para estudantes, ambos semanais.

 Programa de Aconselhamento em Saúde (PAS): o programa visa

a  tirar  dúvidas  de  saúde,  fazer  orientação  psicológica  e  a

distribuição  de  preservativos  masculinos  e  femininos,  com  a

presença  de  um  profissional  de  psicologia  para  ouvir,  apoiar  e

orientar os estudantes.

 Projeto de Extensão Hábitos  de Estudo (PHE): no PHE os  alunos

podem  desfrutar  de  cursos  de  extensão,  oficinas  e  atendimento

individualizado cujo objetivo é “favorecer a aquisição de estratégias

e hábitos de estudo adequados às exigências atuais acadêmicas e

de preparação profissional”13.  São atividades diferenciadas que se

adequam às necessidades dos alunos.

Além de todas essas modalidades de assistência, a Pró-reitoria

de  apoio  ao  estudante  ainda  mantém  uma  página  no  Facebook,

Instagram, Twitter, e-mail e telefone direto para a ajuda ao estudante.

No Instituto Ágora, que abriga o DLLEM, a assistência ao aluno se

dá  tanto  na  infraestrutura  do  prédio  que  propicia  a  acessibilidade

quanto no que diz respeito ao aspecto acadêmico. Contamos com

13  Disponível em  <http://proae.ufrn.br/pagina.php?a=phe> Acesso em 10 mar. 2019.
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uma coordenação das graduações em idiomas que está sempre em

contato com a CAENE e com a PROAE para atender aos mais diversos

tipos de solicitações.

8 AVALIAÇÃO

A Resolução nº 171/2013-CONSEPE, de 5 de novembro de 2013,

descrita  no  Regulamento  dos  Cursos  Regulares  de  Graduação  da

UFRN  regulariza  o  processo  de  avaliação  dos  discentes  pelos

professores em seu aspecto amplo, como se vê a seguir:

DA AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM E DA ASSIDUIDADE 
Art.  91.  Entende-se  por  avaliação  da  aprendizagem  o
processo  formativo  contínuo  que  compreende
diagnóstico, acompanhamento e somatório da aquisição
de conhecimentos, habilidades e atitudes pelo estudante,
mediado pelo professor em situação de ensino, expressa
em seu rendimento acadêmico e na assiduidade. 
Art. 92. Entende-se por rendimento acadêmico o somatório
da  participação  do  estudante  nos  procedimentos  e
instrumentos  avaliativos  desenvolvidos  em  cada
componente  curricular.  Parágrafo  único.  Os  registros  do
rendimento  acadêmico  são  realizados  individualmente,
independentemente dos instrumentos utilizados. 
Art.  93.  Entende-se  por  assiduidade  do  estudante  a
frequência  às  aulas  e  demais  atividades  presenciais
exigidas em cada componente curricular. 
Art. 94. A aprovação em um componente curricular está
condicionada  à  obtenção  do  rendimento  acadêmico
mínimo exigido na avaliação da aprendizagem e, para os
componentes  curriculares  presenciais,  à  frequência
mínima exigida na avaliação da assiduidade. 
Parágrafo único. A aprovação implica a contabilização de
sua  carga  horária  e  consequente  integralização  como
componente curricular.

No  artigo  91,  destinado  à  avaliação  dos  discentes,  pode-se

perceber que o fundamento sobre procedimentos avaliativos no âmbito
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da  UFRN  concebe  que  a  atividade  de  avaliar  consiste  em  processo

holístico, em que o acúmulo de conhecimento se soma a habilidades

pragmáticas  desenvolvidas  pelo  aluno  a  partir  do  conhecimento

adquirido.  Tal  fato  nos  revela  o  caráter  prático  e  aplicado  que  a

universidade pretende de seus discentes,  como também reverbera no

conceito que se tem de aluno egresso.

Na  próxima  sub-seção,  subjetivamente,  mencionaremos  o  que

entendemos  por  avaliação  num  curso  de  licenciatura,  mais

especificamente  na  licenciatura  em Letras  – Língua  Espanhola  e

Literaturas.
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8.1AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM

A avaliação do processo de ensino-aprendizagem no curso se

dá em consonância com o que regem os Títulos VII (artigos 91 a 110) e

VIII  (artigos  123  a  129)  do  Regulamento  dos  Cursos  Regulares  de

Graduação da UFRN (2014).

Os  procedimentos  avaliativos  do  curso  de  Letras  – Língua

Espanhola  e  Literaturas seguem  os  direcionamentos  da  resolução

supracitada e baseiam-se na modernidade da literatura acadêmica

sobre  o  tema.  Compactuamos  com  Lívia  Suassuna  (2004)  quando

afirma que a avaliação não é um procedimento neutro. A partir da

análise  de  um  ambiente  determinado  e  situações  concretas,

pautamos a escolha da metodologia avaliativa, que revela opções de

mundo  e  de  educação.  Esse  cenário  ainda  é  submisso  ao

entendimento  autônomo  do  professor  sobre  a  adequação  de  sua

disciplina a tais procedimentos. 

[A avaliação]  produz-se numa sociedade historicamente
determinada, a partir de condições concretas e objetivas,
dentro  de  um  quadro  de  valores  que  lhe  conferem
justificativas  e coerência.  A opção por  um determinado
modelo  de  avaliação  tem  a  ver  com  certas  opções
epistemológicas e éticas que correspondem a uma certa
visão  de  mundo,  conforme  objetivos  e  resultados
pretendidos (Suassuna, 2004, p.98)

O fato  de não existir  discurso  isento,  pode-se  concluir  que as

avaliações não são isentas, levando em conta as provas (avaliações,

testes, exames) são elementos discursivos, fundamentados em práticas

sociais.
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Os processos avaliativos do curso de Letras – Língua Espanhola e

Literaturas da UFRN se alinham com processos criativos, originais e que

requerem  conhecimento  crítico-argumentativo  dos  alunos  e  sua

autonomia  de  respostas,  sempre  com  base  no  princípio  básico  da

universidade que é o conhecimento acadêmico com rigor teórico e

de amplitude holística.  

A  opção  por  instrumentos  avaliativos  que  estejam

fundamentados  ao  menos  nos  três  objetivos  básicos  da  avaliação,

segundo Hoffman (2002), que diz respeito à diagnose, à formação e à

pontuação é nossa intenção mínima.

Os três objetivos de uma avaliação citados, princípios básicos e

mínimos,  formam  um  todo  organizado  que  poderia  servir  tanto  de

avaliação do aluno como do docente e do curso por consequência. 

Quando se trata de diagnose, refere-se ao  status do aluno em

relação a um conhecimento específico  medido por um mecanismo

que se quer avaliativo, com a intenção de estabelecer os elementos

de sua  estrutura  cognitiva  que  estão  disponíveis  ao  professor  e  ao

curso por pressuposto; o segundo objetivo da avaliação, a formação,

requer  a  estruturação  sistemática  de  conhecimentos  que  aportem

conhecimento efetivo, teórico e prático e que tenha como objetivo

avaliar e entender, o tipo e a profundidade com o aluno estabeleceu

o conhecimento em sua estrutura cognitiva de maneira efetiva e sua

possibilidade de transferência para seu labor diário.  O último objetivo,

a pontuação, volta-se para marcar o progresso do aluno na disciplina. 

Esses  procedimentos  não  são  estanques  nem  se  tratam  de

instrumentos separados, na verdade o professor elabora o material de

acordo  com  seu  objetivo  e  com  a  etapa  do  curso.  Esse  tipo  de

procedimento avaliativo se estabelece como preferência de um curso
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que  se  pretende  voltado  para  a  sala  de  aula,  para  o  caráter

pedagógico. 

Internamente,  nosso  curso  se  submete  à  minuciosa

regulamentação  desse  objeto.  Transcrevemos  os  principais  tópicos

sobre a questão.

Segundo o Regulamento dos Cursos  Regulares  de Graduação

da  UFRN  (2014),  a  aprovação  em  um  componente  curricular  está

condicionada à obtenção do rendimento acadêmico mínimo exigido

na avaliação da aprendizagem e, para os componentes curriculares

presenciais, à frequência mínima exigida na avaliação da assiduidade.

O período letivo é dividido em três unidades, e nessas unidades,

pelo  menos  em uma é obrigatória  a  realização de uma avaliação

escrita realizada individualmente e de forma presencial.

Quanto à divulgação de notas, é obrigatória a divulgação do

rendimento acadêmico da unidade, pelo professor da disciplina, até

três dias úteis antes da realização do primeiro instrumento avaliativo da

unidade seguinte, através do sistema SIGAA.

Em cada componente curricular, a média parcial é calculada

pela média  aritmética dos  rendimentos  escolares  obtidos  em cada

unidade.  De forma que é considerado aprovado, quanto à avaliação

de aprendizagem, o estudante que satisfaz um dos seguintes critérios:

I – Tem média parcial igual ou superior a 7,0 (sete); ou

II  –  Tem  média  parcial  igual  ou  superior  a  5,0  (cinco),  com

rendimento acadêmico igual  ou superior  a 3,0  (três)  em todas as

unidades.

118



O estudante que não atinge os critérios de aprovação e que

não pode realizar avaliação de reposição é considerado reprovado,

com rendimento acadêmico final (média final) igual à média parcial.

Para  o  estudante  que  realiza  avaliação  de  reposição,  o

rendimento acadêmico obtido na avaliação de reposição substitui o

menor rendimento acadêmico obtido nas unidades.

O estudante que realiza avaliação de reposição é considerado

aprovado, quanto à avaliação de aprendizagem, se satisfaz um dos

seguintes critérios:

I – Tem média final igual ou superior a 7,0 (sete); ou

II – Tem média final igual ou superior a 5,0 (cinco), com rendimento

acadêmico igual ou superior a 3,0 (três) na avaliação de reposição.

Conforme  essa  resolução,  ainda,  o  estudante  que  realiza

avaliação  de  reposição  e  não  atinge  os  critérios  de  aprovação  é

considerado reprovado. 

Não é de todo novo o fato de que a avaliação, e seu  modus

operandi, estarão  sempre  à  deriva  dos  conhecimentos  e  do

entendimento  individuais  do  professor  da  UFRN;  o  professor  é

autônomo  e  tem  por  obrigação  seguir  a  Resolução  nº  171/2013-

CONSEPE,  o  que  se  vê  neste  documento  se  mostra  mais  como

oportunidade  de  abertura  de  possibilidades   que  de  regra

estabelecida.  

Uma  vez  seguida  a  resolução,  o  demais  estará  a  cargo  do

professor. Porém, ao mesmo tempo é necessário que se entendam os

processos pelos quais os alunos passaram em sua vida acadêmica pré-

universitária e estar atentos ao processo de adaptação ao contexto

de ensino em que o aluno se insere. 
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Vale lembrar que também está prevista em nossas disciplinas a

adequação de nossas diversas maneiras de avaliação aos alunos com

necessidade  físicas  e  educacionais  especiais.  Estamos  dispostos  e

disponível para com a ajuda da CAENE, adequar nossos instrumentos

avaliativos  às  necessidades  de nossos  alunos  em sua variedade de

necessidades.

8.2AVALIAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO

A avaliação do projeto pedagógico da licenciatura em Letras –

Língua Espanhola e Literaturas é uma atribuição permanente dentre as

várias ações que estão sob a responsabilidade da equipe do NDE do

curso.  Ao  longo  de  cada  plano  trienal  de  gestão  do  curso,  os

integrantes  do  NDE  fazem  um  acompanhamento  contínuo  da

proposta de formação que se encontra em atividade e avaliação do

modelo  curricular  adotado,  eventualmente  alterando  e

aperfeiçoando as suas características e finalidades.

O NDE também se dedica ao estudo do relatório de avaliação

externa  in loco feito pelo INEP para planejar e executar políticas de

melhoria do curso. Conta ainda com a Semana de Planejamento do

DLLEM para reavaliar os documentos norteadores do curso e promover

o  estudo  analítico  do  plano  trienal  do  curso  (PATCG)  e  a

aplicabilidade da nova estrutura curricular que será implementada em

2019.

Outro  tipo  de  avaliação  que  ocorre  internamente  é  a  que

sistematicamente  se  faz  da  infraestrutura  do  prédio  e  dos

equipamentos. Está a cargo da assessoria administrativa do curso, do

Instituto Ágora e do Centro de Ciências Humanas Letras e Artes. Existe
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uma avaliação preventiva, em que detectamos possíveis problemas e

as que são de caráter corretivo efetivamente, que ocorrem depois de

sinistros. Estas duas modalidades já estão em vigor nas dependências

do CCHLA.
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste PPC, descreve-se o curso de Letras – Língua Espanhola e

Literaturas da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), em

seu contexto de ensino, evidenciando que essa licenciatura se ocupa

da  formação  e  capacitação  de  professores  para  o  sistema

educacional brasileiro, com base em princípios que se fundamentam

na acessibilidade e diversidade, valorização da unidade entre teoria e

prática,  promoção  do  trabalho  coletivo  e  interdisciplinar  e  o

compromisso social,  em conformidade com legislação e normativas

oficiais.

Destaca-se que neste projeto de curso, concebe-se o processo

de ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira como forma de

acessar-se a um mundo plural, como uma trajetória que contribui para

a extensão de horizontes de comunicação que vão para além de sua

própria comunidade linguística, levando em consideração que estes

abrangem características socioculturais e históricas. 

Além disso, seja intra- ou interculturalmente, o contato com uma

língua-cultura  diferente  pode  proporcionar  a  conscientização  de

diferentes  formas  de  comportamento  humano,  diversas  formas  de

linguagem formal  e  informal,  de  estilo  comunicativo,  de  expressões

literárias e artísticas, em seus registros orais e escritos, concretizados em

gêneros discursivos segundo cada contexto enunciativo.

Assim,  este  PPC  apresenta  uma  nova  reformulação  de  sua

estrutura  curricular  com  relação  ao  projeto  anterior;  alteração

necessária devido a questões de políticas linguísticas e adaptações ao

contexto de ensino, com base em atuais interesses do corpo discente,

necessidades  do  mercado  laboral  e  de  adequação à  as  Diretrizes

Curriculares Nacionais (DCNs).
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Entre as  metas  da licenciatura em Letras  – Língua Espanhola e

Literaturas,  estão a formação de um professor  de língua espanhola

que considere, por um lado, o desenvolvimento de competências do

docente  reflexivo,  a  fim  de  que  o  profissional  compreenda  o

funcionamento dessa língua estrangeira e se aproprie de saberes tanto

para a descrição linguística como para seu uso autêntico, o que supõe

conhecimentos interdisciplinares; com capacidade de reflexão teórica

sobre as literaturas e as  culturas  de língua espanhola nas diferentes

épocas e situações históricas de sua evolução. Por outro lado, busca-

se  a  valorização  do  contato  com  os  estudos  científicos,  a  fim  de

edificar  o  contínuo  processo  de  formação  e  encadear  a  profícua

experiência prática em sala de aula com uma atitude indagadora e

investigadora que permita ao professor atuar e inovar de acordo com

as conclusões que extrair, segundo suas vivências, estudos e formação.

A licenciatura em Letras – Língua Espanhola e Literaturas, com

uma  visão  integradora,  está,  portanto,  para  formar  professores,

instruindo-os  a  refletir  sobre  diferentes  concepções  linguísticas,

fenômenos e seu uso, aspectos socioculturais, pragmático-discursivos,

fatos  históricos  e  literários,  diferentes  abordagens  de  ensino-

aprendizagem,  diversas  competências  do  docente,  materiais  e

metodologias  de  ensino,  que  incluem  as  novas  tecnologias  da

informação, com critérios adequados para analisá-los, descrevê-los e

explicá-los crítica e empiricamente, com fundamentação teórica, sem

prescindir da prática. Está para cumprir a missão de educar, produzir e

disseminar o saber,  contribuindo para o desenvolvimento humano e

compromisso  com  a  justiça  social,  a  democracia  e  a  cidadania,

conforme a missão da Universidade Federal do Rio Grande do Norte

(UFRN).
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APÊNDICE – CARACTERIZAÇÃO DOS COMPONENTES CURRICULARES 

 
 

  































































































































































































































































































UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
SETOR DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (11.03.05.03) 

 
CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 
CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO:CHLLA / 

DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA 

 
CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: PSI0601 
NOME: PSICOLOGIA DA ADOLESCÊNCIA 
MODALIDADE DE OFERTA:      ( x  ) Presencial      (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
( x) Disciplina (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual) (   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60 

 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 

Autônoma 

Estágio 
com 

Orientação 
Individual 

Trabalho 
de 

Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

Estágio 
com 

Orientação 
Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

Atividade 
Integradora 

de 
Formação 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL 
TEÓRICA 

60   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 

PRESENCIAL 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 

DENÃO AULA - - -       

CARGA HORÁRIA 

TOTAL  
60         

 

Carga Horária de Orientação Docente à Não Aula 
(preencher quando do tipo Atividade Acadêmica) 

     - 

 



 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

  

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
PSI0001 PSICOLOGIA I - GERAL 

  

  

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 
1. Adolescência: Fatores bio-psico-sociais do desenvolvimento e da personalidade: contribuições de diferentes teóricos. 2. Aspectos 

científicos: formação da identidade, sexualidade, diálogos e escolha profissional.  
 
Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
BARROSO, C. E BRUSSCHINI, C. Sexo e juventude: como discutir a sexualidade em casa e na escola..São Paulo: 
Cortez Ed. BOCK, A. (org)Psicologias: uma introdução ao estudo das psicologias.Editora Saraiva. 
CAHN, R. O adolescente na psicanálise: a aventura da subjetivação. Rio de Janeiro: Campanhia de Freud. 
CALLIGARIS, C.(2000). A adolescencia. São Paulo: Publifolha 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GALLATIN, J. E. (1978) Adolescência e individualidade: uma abordagem conceitual da psicologia da adolescência. 

São Paulo: Harper & Row do Brasil LTDA. 

MORRIS, C. G. & MAISTO, A.A.(2004). Introdução à Psicologia. São Paulo: Prentice Hall 

OUTEIRA, J. O. (1994) ADOLESCER: estudos sobre a adolescência. São Paulo. Artes médicas. 

OSÓRIO, L. C. (1989) Adolescente hoje. São Paulo: Artes médicas 

RAPPAPORT, C. R. (1997) Encarando a adolescência. São Paulo. Editora Ática. 

RAPPAPORT, C. R., FIORI, W.R. e DAVIS, C.(1991) A idade escolar e a adolescência. São Paulo: EPU 

 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: LETRAS-LÍNGUA E LITERATURA ESPANHOLA 
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR:   

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR:   

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
(  ) Obrigatório      ( x ) Optativo      (   ) Complementar 

 
Natal, 25 de abril de 2019. 

 

 

































































































































 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO I – ATAS 

 

 

 

 
  

































 

 

 

 

ANEXO II – PORTARIAS E RESOLUÇÕES 
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